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(0111pll'la11do ;1 nos~,1 rc- l'l·:;1s pliolograYuras se 
porL1ge111 <ll' lion!em. pu- dcprchcndc a irnponencia e 
l1lir;1111os hoje d(1is as\H'- o brilho dessa bom enagem, 
li()'.-> l1t1 g1·,1ndc himquetv qllc n·u11it1, en 1 torno da 

O 'Cbbe dos Diarios or,d, se- rt-ali1:ou o banquete 

,,l'fcn·< :d> no Clube d lS 
Hiario :w inki, enlor "\ '­
v:11 rn pt ia 1. s. oc1~1eiio Co1 1-
llll'ITi:,I ele .Jocio Pcs,úu. 

p, :,s,'i,1 do 11d11<1l chefe ele 
i.;u-.<.Tn,i, º" elemento-; cl< 

111;;1<; dcslaque da sociecl 1 

<1t· 1,arnh>·lwn:. 

e u o , ovo da ~eali-
................................................ ,...., ................................... 1 

d e tr 1 silei~a 
O QUE DISSE A .. 1 Uiúâo O JOR I 

NALIS'l1A ALUIZ1 O :UE MAGALHAENS 
n d11 isto. n'>YO pn.ra mim, que não pl'r 

cebera ( 1 
• 'Jn,.;(· a incontra!.iavel conquista p-.1, 

povo IJ: <- il< ;ro dt• uma cofl.')denc· ia na.ciona l, mui­
t1» 1ne a,!.;rn 1 sedu:1 .. Prosegui.rei. portanto, uo in 
l,uer-ito c_ut.' ,:im l'!lztr certo de poder reflectir I· 
!ora as, 'C'l b impre":>!)iouanles d.a nova. mentali 
tladf so1 :ai e µolitica do Brasil. tlizendo á.O-S qu 
~Lnseiam rni ~a ber por qu(> m<1diJ icaçóes profwl<la 
e deln1i v,1 ~ , imos pas~ando. c.iue no Brasil tud, 
e OO\'O q r • ,,elo tende- par..1. o exercido de um : 
demorra ;a v,•rdatleir..1 e coherente". 

Achando-se nesta capital de' cr>!w1v10 de urna civilização requm-
Dlguns dias, o jornalista Alui7:iO le tada, o elfeito de desamb1ental-o, d·;s­
Magnlhaens, director da revista "L.1- u1.ln0ssando-o dos factos e idéas que 
dusLria ··, de Bruxellas, "A Uniã0 a7itam o mundo sul-americano e 
que o ronta entre os seus mais mus­
trl-'s collaboradores, desejou ouvir-lhe 
: .. .., impressões s0brt> ·1 actu~lidade OJ 

htico. e soei.ai cto Brasil 

p:1rLiculai-mente, a terra brasileira. 
Não é um contaminado pelo pheno-

11n"JO do .. ra.staquerismo ··. commum 
1. Js tempc•ramentos que vem os es 

Afastado. ha ,nr1os ::innos, do pais I fh:·udorcs da nda européa como thC>a.-
o JO\'e11 1n_ tellt·Ctnal pa-rahybano tr•n tro- de dn·e.rsões feito para deSfüStio 
:-.ido, no t:strnngciro. urna attmna, lC u regalo dos nossos mgenuos bu-.s-
Uc capuc1dad~ e 1ntclllgenc1a •u..•ssmt' JI . 

Seu e~JJ111tu , 1.1 tu 11uu :,o!flt-u, .1· Er11 Alu!ztu dt" M;.1galhaens a perCP-

Es,,I 110[,1 dl' rnr<l:a lida- llou,·,:, apl'11;1,, l' d:1-n1: .,C,(),'l).\l,illll'lil(l d:1-; f'on;:h 
te e \Y111p:1lhi:1 l"oi lanlo 1

11 l·Ír,1 rn:ii•, Li,,,Jt!l'lll. , 1 1 l'L"ltl'(llllÍl'il~ do Estado. 
11:iis e, pn ssi 1;1 quanto se . . _ . • . . \r"1 JH11· <.·,;.~l' :,s11cd o se 

_ . fl . J 111:lllil ,·,,l,1r-,1,, de •;niJd,:r1< · - 1 , 1 . (l:i ,
1
·ncc r:-

,ahe que nellu n,10 111 uni , _ . p•H e :11<1 1w , , 
ncnhunrn considernçúo de ·bck ,l c,LCt!<',10 ele 1' 111 jll ,::1dr co111 que f"oi prornovi-
orclern 1Jolilic·1. ~1·,1111111:1 qttl' 1TJ):'l'"-l'J1l,1 > rl:1 " l11>11H·nagc111. 

pção immediata do ambiente fal-c, 
movér-se á vontade, em qualquer par­
te. num pragmatismo risonho e desde­
nhoso de tudo que lhe parece indlt­
ferente á sua curiosidade. 

Tendo acompanhado. com intere~e 
'l. vertigino~a. successão dos factos que 
ulttmamente einpolgaram o Bra­
sil, deu-nos elle A i..mpressão desse 
movlmento, sob os aspectos mais di­
gnos de commentano 

Depois de ll1c expHcarmos o 1nte­
resse dessa Impressão. sobretudo para. 
o publico pa.rahybano, que influiu, de 
maneira decisiva, para a presente or­
dem de cousas, indagamos de Aluiz10 
de Magalhaens de como fóra receb1d'l 
na Europa a noticia da yictona 
\'Olucionaria 

- O primeiro st'ntimentn fot de 

,conti11ua 11a 3 1J·.1. 0 111n, 

"Do Grande 
P;esidenlen 

d, .... pi'1r d,1 11,ro 11;,r:r 11rfe rPrim,.n-
to ..... dei,:111do assim de attendC'l 

·,n .... 1•edulo" fn•qucnk" que lh t' 
k•n sido ,·ndf'tT<';icln-.. 

\li..1s, d11nndo o Ji,T1) 30 Or-
\ ('dii·:lo dn li\ ro · !)li (~r~Plllc l ph:1n~tln ,rhuu 11 inlt=-n·ento1 

Pr t.• .... idcnlc", n1jo ... (1 1·i~inacs ro- \nthcno, '-:~1Yurro um meio fe-
1:,n1 PnlrPgllt'' ;1..., olficinas d'' \ li;, (k au,1li:11 ~1quelk e.., l..1he te­
l'1i1;111'' pcl1, clr \dhL•111;,1 'i- ci111(·nl11, (111l' "i:'nr de ahrig(, ú" 
d:11. niio {'"1:, :1i 11d ;1 f'n11cit·id:1. o 1·p!1:1111..., i ndi ; .. w1 1l l'" d:t P t1r:1h _v­
pu1 L1lln ck 111 ~dr r1 : 1 I 1H'1'l'"'-:11 io !1;1 

~1 1Jholn;..:r:1y11r:,.... 1-:...,p,'r:tl!lo..., qut' os ;iJmiracln-
Confort11(• ja 11otici~1mri<..,. 11 l"l'" dn grandt• ,JfJ:1o P es...;Ún, rum-

-~11\ t·rn11, que 111.1 ndou elli l 11- 11 , prt'lll'ndendu l'S"L~ 111 lu tlo ll u 111:1 -

:·///~.I :~,1.\
1:

1
:·1l;l'\-'.;: 11 ~~~~~ :,~:~~~ 1l:. i 

1 :.~1.:: 1i'~ n i l:,r 10, 11 ~11, ..,l' ne~uem a cun-
You :to Orph:ui·dn 1) l 'll'icu .i lnl1uir. 1·11111 su:t" (·,pnrtul.1..,, .1 
l)l•Hlrll'•l.!tl d,, li\ro. 

1
1,~,t-'·J l, ;tt'qL11sir:·1c1 11,, pl't't'lo"o lhTu. 

,,.., 11 li I s..,at]q..., l'lfl pos,uil-q l ·: .... 1:1 lolll:t nntí.·i:irj opportu-

s ,_!.4il'- .... (' ;1qtH'll; 1 in .... tit11ir :i1,. n:111H·11k :, l'tdreg;1 da pre\enlt· 
1:sl:t f11lh:1 11lci pOt!l'. pud:111 111, Pdi('Úo :10 Orpll·rn;1l11 D L'J 1fru 



1 111 ,:n,tc, (li-,tin("ltJ ,10 lunn.H,n,,no.., 
''º ·, . ni,t1 il·t,, d.i ln:-.JH'f'tori., (Li-. 

~C('<·as 

().. IUIHTIOll.\.1"itl ... d(1 'Íl'~Ulld(t f)j 

1.-ii 1 1 <L• 1n,p1•dori.t d.! ... S(•<·1 ·,1 , Jlf' "-­

t -1 <·.1pH.il . n'm dl' ler utn ~f',tu qul' me 
n·c 11 111 lho1 s av1>l;,u º" e!-.: n os .1 
p,.1.rt 1. ; .... 11n qu ~ houtrm à no1h; \<'iti 

1 (' .ta 1 d :\c1·.,o o"'" { udo }~1H:IL1 p.1 . 
g,.nlnt· l.Llqudl.l r<.-"!Mrl1c::10 _qu ' \ · 
tHln'" (ln..,, . dr. J c.J<' \,·11:i Lrn.., , <' h t­
lr do 1)1-.tndo e d ·mal .... h(llfTic,rurio~ 
lt'L cl\trt·~a an diredor dc-"t:. tolh?- d? 
1111pcrt,11tcia ,lc snc,ooo p ,,r;t d1s tr1-
hutc.-,n ,·om º"' pobn" cm p:nl •.:, 
q:u.u:.., no 11ro,uno ch.1 ~6 <·m h om ~· 
Jh11;-on ~to 1. ,.11rni ,.·1 r trio do _ralkC't· 
mollO dJ g r ,Lndc prc~ilknl" J1110 Pt-. 
ó~ . 

\ n frnd.l. c -; port u.l.:.1 se d e.<i tin~t ao~ 
récolhido~ .J () ' Orph,rn ,1to I' Urho 
" a o .h :· lo d l' Mcndh:id a de · l .unroi.· o 
d :i Cunha", 

r,1r;1 o Dia. do!'! Funcdonano~ 1>ublico"'i 

H 111 a Ue sem t> nlb d e E~pirito 
~,1 nto. d'1 Servi(·o rlo .\l ~o(H o 

M uo Uchoa., 8 OCO Iuno~nuo Jo:-1-
q, . ,1 o ooo· J nuano Finmno 6SOOJ 
.J< r T ... cpoloino d Alme1da 15SOOO· 
'J hem -tZ d . Oliveini e 5üvJ, 10$00!), 
Ma.n "'l Ai.lonio Gon(:ah" , ssooo 

O DIA DAS CLASSES OP.ER ARlA S 

LJ ,1 (·•>rntlé ~,1>er·1 n "I 1s::ic"'b 111 
g:1 u1 no a 

0:.1ú .... nr e my.._+.:. J ~ito pela nn-
,µr.11,.~1 1"~1.L!l!l ' " llt • [l' !!.lr ' °!1 l"!n ("PU• 

1 \ :\I 10 - q,11111 11·1111. ll, ,Ir Jlliho <le rn.il 

_111 ás 9 ho-

:C h , - D, Ft.)l!U~ J M nt -
mgs .J ... Antcn J Rcc-h a Lt:op:,ldo 
Bez 1 ~:1. 1 d;_i Gu1m:t 'ã- '\•1> o 
Ma1 J~aqui.n iV" i"' iro<: r 1d4.! 
Jcse D 1 L. Sev ri.na Pu"'s e dr J osé 
de M 1 

avarro 
curn pnrn 111,os enviados a s. e. 

oue 

D Pato re Pb 110:s o rad10 sub ­
seQl • 

p- t ., 1 - A .sociacão Empr gados 
Cornmercio P:.i.Lo~ determinou dia ho­
ie TJ' · :- sua nova directoria homena­
e-ea , o mL r :mtor mot1· o ~-m rz­
cre o ou .rida Parahvi.>a 

A t rm "J. Feni1ra & Cia d~ 
_ .11 s H, ,:a communicou-nos aue dei-

14 _ Con~ratulacoz:s 

I 

xou e noor e·_, ao banoue~ de 
S luc()( - Francisco a>it -ho 1t. 1 l fft:l"'":ido p-ela.s classe 

. cori' 1 aJoras ao interv-:ntor Anthe-
p r n i~n e unugos nor N ~1 ·o. lJOr se encontrar grav-e­

e . < .i.diaes c_ong.i. i- m -. ,. ma a es,J a do ::r r2nt 
' Saudacoes -1 daa 11a 1•rma 

1 - r. licitando v~ - P .. cartas e carto~s recebeu o s1 
1 ro \ otos boa.s v1_n- int ..... rvento: A.nthenor Navarro felici­

B -' <\ d legado 1eg10-1 tacó;;s p~lo seu reg-re~so a esta capi­
tal. da~ ~:!guinLes oessõas: 

Supariorn 01- S ul Jo"'e da Fonseca. administra· 
em seu n~me e dor elo· Correios d,s Pernambuco; João 

J - 'l boas v~ct~ r ... ~a1 nho da :51lva: de~ta capital; Eu-\ 
lumnas '""""c~l uco N •ba.:;o Uchoa collector federl3l 
xc votos bo:1.s em Zsmr1to Santo. deste Estado; Nel­

son Danta _ Maciel. director do P atro-1 
nat) ARricoln Vidal de N~g-reiros 
de Bonaneiras: WalàemAr Gnldino. 
de AJagoa Grande 

---(*7H:·)--

REPARTIÇõES FEDERAES 
orr: r:t"JORL\ nF: ~IE 'l'llOROl ,OGL\ 

c~en iço Federal ) 

S:vnopes do :.empo o..:corrido de 18 
hs. de 14 ás 18 hs de 15 de julh o 
de 1931. 

Em João P essôa - O tempo con­
sen ou- <-r insta Yel e soprando , entos 
\·aria '. cic _ ,\ nw x1ma thermometrica 
fo i 27 '7 e a mlnlma 21'2 

No Estado - De 14 hs de 14 ás 
14 h,. de 15 de Julho de 1931 

Campina G1 ande - O tempo 
co11,.<;e r vou- sc a meaçador com chuva~ 
e soprando ven tos fracos e var ia veis. 
Max1ma 21 '9 I\lmima 18' O 

Gu ri rahi ra - O tempo conservou-
~e ins t.a vel com chuvas Maxuna 
26"4' Mm1ma 16"7 . 

Are w. • - O lempu con~er vou- se 
com chu vu:- fraca e soprando vento~ 
tort "S de it.uctéstc Maxima 20 ·3 M1-
nim1. 17 3 

Esrll.'1t<J 1':l?!!l <'l - O ten.iyc:i r ,..,.!l· 

\u ·iliac a la voura p.~ra hJ bana fa­
t:Cndo depo::,it os u:t Caix '1 t.;conomica. 
.io Estado. · 

Olinda. - O Lemµo conscn ou-::,c 
ameaçador com chuvas fracas e so­
p1 rndo ventos fortes do sul Maxu.na 
26 4 Minima 24 4 

TELEG R APHO Ni\CI ON,I L 

/\ renda do Telegrapho Nncwnal, 
do dia 14, foi de 874$660 

Ha na mesma repartição despac11os 
retidos para · Arara para vinjanle 
Luciano Xavier Santunes, Sim;;.o Oli­

veira 

Querei:; amp a ra r o fu L1110 econ omlco 
de n ossa t erra'! 

Ide ao 'l'heson1·0 e cuf tegac " (.:au,.4 
I<.:eonomica do Estado as soI.,1 as tle 
vo~sa. de:spesa . 

"Gorreio da Manl1ã' 
Di.1rio indl~pendcnf e, sob a d \ .. 

rccção do conego m a jor l\ta thla 
rrcirc, com serviço lclegra phfco 
proprio, a mplo noticla rio dos 
factos para.hybanos, nacionaes ~ 
c!!ttrangeiros. e o r espectivo com­
mentario. Propriet.ario dr. Ri, y 
Carneiro. Gerente academico A n • 
dré Lombardi. Imprensso cm IDA '" 

china. Marinon.i e officinas pro .. 
prias, á rua. Conselheiro Henri­
ques. n . 101. Telephoue n . 219, 

CIDADE DE JOAO PE~SOA 

A hSTAÇAO DE SllltJCICIJLTURA, 

da. Parahyba., recentewcnlc crea.t!a. 1 

díslribue muda~ de amoreit'a!> a tod..1s 

as pessõas que se interessarem n a. 

criação do bicho da sêda e Ííl.cllita. 

em,mameuto~ aos que ~e quizcrem de­

,J.!car d. impP!'t;;i.!!}-e L' l.!'tun. 



,\ l 'N' L'(l ,, UHlnt ~ ffi1a, lf, de ;.,Jho de 133 1 

A entrevista, ~e ~ontem, ~o inter~ 
V:ilftrd., G11e- da piruo·a 111 

dei nlJritt('l : dtl(..:~;HJ ílt· IIJ' lf h!1 1111 Ili 

Ll 'OllUl a y Plú 11 1 l!IJ{J :n JJí1! ndc 

ventar Ant~enor Navarro, ao 

~a Man~ã," ~esta capital TliE80UR:\l:I,\ 

,:,1 BdCRJPC'AO fE11.A El\f SAO 
JOSE DOS COHDEIROS 

.J. é ll qii... .ro1 ~lello, 1 000: Jo<..c 
ti At1cl1:,cl-c Lun.1 l\000; Oct~~\iano 

I Lypo upo1 L<.11·au1 pr rndc, 
los 

EXPORI;\Ç/\0 

BL::t ·. ?.'(t(lO: Dominp,us Cha;!.a~ Bntto l'onim lXJ)Or1:..1dos µa1<1 o H1, ri•· 
(), 1111, , •.. nillq..;:i.., dr1 (, 111 • d:1r!e do 1nlcn1·11lor p•r;1hvi)~1 n •\ rt\olt1t:tw pül":'I cun1prl1· o !-:>Cn \~(~,\,.~~-ri~~·;t~g.ct~ii~~ ~1J;~º·i~1~~~~ J,1ne1ro pela J1nn.1 Ahilin Da11(;1 11.;; 

rr 111 d:1 ;\ l ,1r1h;,1 1lc,L1 c.11111:tl ·111"0 <lr'cl e;, lo clr ln J01J~n r1 programrna ,,-rcL.'l:J. ;1n!e.5 de tudo, uiino. l"'OOO: .To é Gi·iiminl l~GOQ Cw., Oo !ardo de algoC.:av r:111 ldll'U 

pn l 1l1c:,r.1111 liP11 l c111 11mn PJJ11T- '-Clll p·11t1lh;:u1cln f!ri, ,PHs tr111mp1,1~ c!c p1.1hl1r1d8dc flmpl,i N:io cabem no J'll::r11.ut1J CJ,ito d i\üllo. 1~noo· Eimi-
,i~la ('tHll 11 1nlc-r\tnlor \ntl1l·- Jllllllri 1clc11tlcl:1rh.: ele r,nt.mc11tos que rcgunc actual os 5>;;!~redo~ clctermuw- no C'TOU\l'Ül, 1,,onn; Joü'J d<1 Silv::i ---·:<· 
ncn N:n~ll'ro. q1w, 111d1..., un1·1 nwwr1 foi posl~ l'll1 c111, irb, n cl1 _ An- ! du::. pela oppor~umdade. l'·'.l)t;O: S~\'V Anc\rJU': 1[:-llo 1. 000 

! J\nn;1 cl::: i\ncl1'td' Mcll0 2SOOO. Nc~tor (l I' 
1

. , 

1 'P/ 1(',P ºl'[Hlr1u11Hl:tc!C' de eles- 1h r:or Navnrro H'conhece no Ce;r- Tudo de\.e ~er d1-.,,cut1clo e \"enWa- G ,,- 00 j 1· 
LI

OSnT1c.·\s, ,D,'JE CTOuNLa11R, !IBGU,3IuÇo'AO DOS ~ r'l 'J' º\' j)O l('1la'1~1 1 () 1 j'.l t;1ze1 cspJur,in-Jl.'S sohrf' a ,ilua- c;o di! M:w!w um p.:il:td1.10 llldr·- d 11 Tudo dern ser clanflcado ~) \ U \ l) \ 1 11 
c:ln pul i 1 i('a d;.1 P:\rah., hu feso dei causa rcvoluc1on.:wa O grande a::.sumpto parahybano 

g...,sa..., tsplora,·,)e,, ,dia~ ten- '1 i.:xc.: olk11u e :;u1lil f()i ao \;1".- C' o contracto do Porto de Cabcdcllo, ºtE~iillJ~~G~~A~i~;~~/\ 1--- -------
Lt<la~ de n1il m,rneira~. ll'111 r nuo de) 1im. o~ propo~1to Cfüi''- 0Hl"l1Ç(lmo~ CONSTRUCCAO DO ARCO POLIClAl\lENTO DA CID/\DL 
111;_dl1>gr,1do ll'lilllll'llll' d<·;111lc ando ao • Co1 rc10 da Manhã" fixa. '. - Já C!:..pernva os ataques ao con· DE TRIUMPHO 
d,t le,hlcnci:1 que lhe..., oppÜclll ª"'P',.. v <lc 1acl.c e ob""~rv:i.çõe · d1... trc1.cto do Porto O publico verá onde Occoncu o segrnnte ,rn1,..-hontrn1. 

1) ~cn..,o de juslir:i cio no:-,,~o po-1 n.ctu,ll1dade q11r tntcrcsso.m ao nome csln a ra;,;ão pol' ~erão publicados Jo~ãdic 'L~~~a:'l\~i~~~· 5~~~-1i~:~ Ji.a:~s no pollciamc.:nto effectuado pela 
, 0 l' :1s ~ill1tudcs frnncus t.~ lc~ics do jovcn chefe rcvoluc10nario à toc1os os documento a conces...,ão do L1tt1,1, 1 oou. ttanucl de Ficitas. Guarda Cn1l o guarda n 71 d, 
tlo inlcnenlor p:1rah~hano Parahyba . Go\)crno Federal o parecer da com- 1 100 Anlr.,,110 I\Iath1~. da Co t1. erviço á rua i\fac;1el Pinheiro a.::. '"'1 

Dl' su:1 pal,)strn .io ''Conew d:1 - O .. Corrc10 da Manhã deseja missão que escolheu as propostas e 1 _C,l'.J. Forti_w:1to P.:rcua de Oh :-1r:t horas, aux1J1ado pelo de n 82, con-
\fnnh.i :-,;· rnnl'luc !{L~C n.ão ...,cr..1 ou\tir a ~al:l·Ta de v cxc _, 

1 

o contracto com a fuma ··Geobra". i~~J~: ~.~.~~~~::~~º ~~~lil~~n~1õs.B/«<;~
1~ºo\l duziu .ú dc'.cgacia de pohcia o indivi­

n numc 110 d1 Ep1lnc10 Pc~- - O Corn·10 dé.l Manha - co- f;no debates cm orno do assw11- Jo t: i\nlomo. tsOOO; i\fanuel Sabino. duo Francisco Roch~ p01 parecer 
ôa ~, htlllclcir~1 prolccloru n que m~<ou o ctr. An_thcnor Navarro_ - pto serão facultadas as columnas do 11:!_'JO. <?,1d

1
io ~111\"!{dio .1 SHva. sofln::r da:s f::iculd:Jdcs rncnt.1cs 

,e po"isalll ·1rolhrr os a,h·ers:1- a1eni das cred ·nc1aes com (JUC' t-c 1m- orgrtm official L 000 1otai, L~OOO 
110, da HC\ult1<·ãu m> l'mali, - poz à e.;tima do meio parahybano me-] JJa um ponto, entretanto, que os NA CAIXA J:iüRAL E OPERARIA -!-)H,x,J 
h_:.t, j)OJ:-i o c_llllllCllle J)UJ'Uh} l):1- rece l.lOJC Cspeciaes SVmpatllias pela JO>'jlRCS amdo náO atoearam mas que 
no s.JhC 1Pcd1r n YH]or e ~1 s1gn1- actuaçao do seu director d1~ Ruy eu me apresso a to1nar publico, cha- Clconicc de Luc:L'na. 5S000; Ht>l,ena 1]1ESPORTQS 
fica<'5o elo movi111cnlo que :-ic Ga 11e1ro. ao 1a1o do d1 José Ame- mando a :;;ua attenção para elle ~~ ~4~~~'-'?;~'·n11g,n~~b'; ~1~?"'º~J· ii11~~i~~­
upero11 na const:1enc1;1 ch:ica nco de Almeida no Mini~terio da Trnta-se do seguinte: entre os en- 10-ono: dr. Di~· Junior. lO~OOO; Mu~ Rcalizar-s .. -á no proximo donungo. 

nesta capital. uma competição athll'­
Uca entre a Escola de Aprendizes 
Marinheiros e o Club Athlctico ·'Rto­
Negro" 

dos seus conlcrraneos. Viarão genlleiros da companhia ·"Geobra · 11110 Lzmos. lOsOOO: Ruth Lrndorf 

1 
'ingucm melhor que elle l'0-1 So os que me mo cm pouco~ C:.1as, no Brasil, está o sr Raja Gabaglia 10 iJOO; d. EIJ;1,ab:tl1 Svcndsen. lOSÓDO; 

nhc~c :, i<lcnlida<lc_ de JH'Oj)O~i- tém opporturndade de, trat1 ,ie ilo- genro do sr dr. Epitacio Pessôa Yi!~ ~~ 1b.~~·~-1~1/7~8b1:º~0~~'~2-
t0.., enl re ,1 :,duurao <lc Jm.10 tcre cs no,sos nos diverso,. M1ms- Tendo estado na Pnrahyba, a con- utista Coelho. 1~000 

A referida competição ::;ení. no cam-Pcssôa e il ronlin11id:Hlc do pro- ter os do Governo Provisorio, podeff1 vitc do dr João Pessôa. para exa­
gramma trnr.1do pelo grande 

I

a ,1liar os_ as51gnalad~s serviços .q·, ,e mmar a quest_âo do ~-orto. o cnge­
pre~lClenk, nos ·idos do seu o JO en otflcivl de g-a!Jmete -vem pres- nhciro Gabaglia rnllum em que a 

1\!:Jna elo Carmo Carvalho Cavar- po daquell.-'l &..'-iCoJa ás 7 horas da ma 

:;uccessor tando a sua terra companhh1. ele que faz1-a parte cstu-
Tcndo auxili~1rlo mor,dmcnle. A P:1rahvba amda tná opportumda- 1 d::is;c com cutdado a obra. 

pelo prestigio de 5u;1_ paln,r:t, de_ de testemunhar a sua ~rat,i~ão aos Nc1. apresentação das propostas, 
.ú :11.:rão e ú rcshlenc1:1 do seu cmdados que Ruy CarneLro dJ.Spensa notando um certo ctudado de nossa 

~; ~·lb~<?l~~\Ci~\'H)f ui~~ clJÍÍil~;v~;~~(~ 
1 

nhã e obede er..=. o i:.guintR program· 
urnt1 de .l\h_llur l"-000: M,11ia Amel ma 
ca,. lcan\1 Clf' '\\.,_llJr_ 1"000, Gene- Pulo em altura, corrida de veloci-
lJabu de Arellor, 1,,000 dade, corrida de cstafêta pulo em 

distancia corrida de revezam,mto. ---,x-,r.,,x,---
imm(1rl~d sobrinllu, 11~\ reYO!L1- .> todas as nossas co_usas _ ! pflrtc em tomo.r a decisão da COn-
(ÜO Jcg;\I por cslc rec1!Jzi1da na E o dr Ep1tac10 _ Pessoa? currencw a mais m Uspeita po~1vel. \ ' e • 1 
Par:-, h:vb~,. ~l 1 J"..1\ l"' d~ um gt ,- Não são \'Cõ"?adCll'OS o~ hoato: l ó cngcnhe1ro Gabag-)1a quiz dcm1ttH·~ ' ~SOCtaf,1ao 'fHDIDer('1l'l 
, erno modelar. 1wnhum pretex.- que dão o dr. Ep1t:-ic10 Pessoa como e ela companhia allcgando que o - 1J 

! 
lançamento de peso, cabo de guerra 
e "loot-ball 

1 ( 

1o o clrmoYcrin ;lgora <lcssü on- mspirador da agitação que se prc-, parentesco <JUe o prendia ao dr. Epi-
fnf :wiio tendeu crear no Estado tacio Pessôa poderia trazer cons-

Como .1ú dlssf o inlel'Ycnl01 e exc tendo. por motivo de do- trangimenlo, e, talvez. um prejuiZo 
\nthc1_1or ~a,·:.nro, ~m recente enra, mandado re~resent.ante ao meu parn a companhia que deveria estar 
rnlrc, 1sla com l'sla J olh::i, a Rc- desembarque no Rio, leve opportwu- em absoluto. livre dessas contingcn­
Yolur:io não \t•iu destruir ag- dade quando o visitei de demonstrar c1as 

Nn ultU11a r :união ele dircclori.a 
dessa corporação, o seu presiden.LP 
sr João de Souza Campos, transfe­
rit• a pres1dencia ao seu substituto 
sr Carlos Oertli 

-.Jl-

J unla de Revisão 
e S rle10 

A Junta ci UIJf.'roTJ tr'1u f 111 n~ 
ela ele 1910 oara a n\1c r'f:' ]mente 
pertencem os .':jegu1ntcs ali. lados 

gremiat·Ucs JWlilicas. mas renu- abc:oluta identidade dt: vistas com a Rc )p<'ndi-lhe que da mesma for­
\:ll-as, !Süh a influencia das ori.entação revoluciona1ia. e amda na ma que eu não teria duvidas em 
1Uéas c1uc ~111pc)em 11m caminho vc'-'pera da minha partida foi visl- abandonar a proposta da ''Goobra· 
dílferenlc "" lhcoria e na prn- ta1-me se o parecer da commissáo me le- VIDA ESCOLAR 

Do murnc1mo de A1 :i.runa Pedro 
Tanüno Sobrmho µ, ra a ela. ,.. d 
1904 

fica da 110..::s,1 democracia Infelizmente. devemos chegar a e~~ vã. e a 1sso. cm caso contrario. ti-
'Tod;1 Jl1 slificaeão em lôr110 sa. minuciJS a nm de evitar explo- n.ha bastante consc1encia das minhas 

de homens nad:1 significa se- ratões com o nome do eminen brn~ rcbponsabilidades para tratar qual­
núo o anseio :ilimcutndo pelos si1ciro. Sei. por exemplo. que na I quer negocio pubhco. sem olhar pa-

~~f~~n(~=n1~~~;1e<~~ ~.e 0~n~7;[:~Pc;;~ ~,u~st~~r:.~:t~!: ~:.:;;: ~:~:,c:"n~~'. ~~;t::c:niiivf::.oa.s que nelle esti-

rncnlos s c··c não ficou sohdano com o seu '8 corno o pubhco podera lêr das 
lun:a dos fados e ba:,,.lanle sobrinho 

I 

publicações officiacs, hOU\'e de facto 
poderosa p:.1ra climin,.n os pre- ~ 1taria sempre repisar certos fa- concurrenc1a administratint para a 
n,nc i t JS l.'T11 q uc se procura rc- cto!i µara n~o parecer que desejo construc:çao do porto e foi escolhida 
haliilit~tr 1 ,clh.1 mc.:ntalübcle manter polemicas nem de~enterrar a proposta mai~ vautaJosa. 
volilic;i. hlo, enlretanlo não c 05 A.Lê agora, una tolha canoca ape- 1 

ing~trá, muito menu~ n:i Para- Sinto. en1rctanlo. uc a opiniãv · uas neg~ a conc:urrenc1::e. Mais cédo 
h~~ri, qul". ll'ndo ficac~o . eum I pubhcB dcvC' 5e1 ;,sclnrcc.:ida e fazer ou mais tarde virão esses pontos a 
.Jo;H) Pc-sso:.1 pela unannn1d:1de O .seu JUlZO, bem a rnntade, com do- 1 pulJllco Antecipo os debates porque 
d.e su:1~ fo1Tas cap;1zes _e c_ons- cumentos e factos. So assim sabera I i;o<:to qw fiquem bem esclarecidos os 
< 1en I rs n<tda prelt.:nd e scnao a onde está a verd:i.d facto:s 
cxec11 ·an sincer,, f.' ,1bnrgadn da 
ua tard". 

1 1a enlrt'\ isl, .111 Correio d:1 
-;\fanh;i ', [('fere-se niuda, o (IJí'­

t"' elo :..;o,<:n10. ;1 pn...,~i\·cis deJJa 
les t.l;lJ ln11H, ,111 t·on! 1 acto cTle­
br::1d11 t·r1m a Sqcicd,11lr ,.\11f"JnY­
nw Gcuh1a , par~l a <'1J11,,:,lr11°c­
c::if) do pnrtr, dr Cahrckll0 

F p;1r:, dc.,faze1 duYilr 
•1uiz 1ncn,ar ;:il~uns pontos que 
.1nlt-'f·r·rle1 am n :1ssig1wl11r.1 ch­
qnc!le runt, c1du 

Peb, lr11lur:1 dos dfJ1·u1111·nlrJs 
p11hlir;1dns h,,11lem nesla fuJlu 
o pnhlicu ,era a jsenc:ão elo 1n 
lencntur .\hlhenor ~aY<.Hru. 'J'IC 
11;-1r1 s,~ q Ld1, rornpn1m('tl er e, .i11 

q1u.dq11er d~1:-. 1>1r11n es;1s concur­
fl'Jllt ~. '"iP!ll ,, :Jpuio de uniu 
i:01nmi...,"üo de tcd1n1co'1. eslr;..1-
nJw :HI E,Liulo ,. ;Jo:-i negocios 
d;J", llll!~lll.-lS Cl1l JJ1"CS;1~ 

E1~ ;1 cnlrevht:1 ;.1 que 110':i 

i-cpol'I ~1111<1~ 
Em cleseJ0 do "Conc10 <la Mi-i­

nha · ouvll o dr Anthenor Na.varr;), 
J.-1l)Ó:s a sua C'hegada do Rio, sobre as;­
::;wnptos que tem toco ll.tiado "i' ~;11,1en­
te neste!,, ultimo':- dias a md1vi.duali-

11P11~,, , ,~,,,,,,,,,,,~~I 

r o e iump~o "J -o Pe sôa' 
~ SESSAO ESP.Er'T'"'L DE HO,.m l ~ld{J do Sct:v1co do <Jlr::odao n<>ste Es-

O PlO blt~NCO bM BK'IE- l,.o 

FIC'!O D() 'AllCO DE TRI- se"!,~:O~'i~~;"º!;,;üc~" c~lt.~ d:_ l~.1r:i= 
TJ H'HO' ct:-11te dd comnil: ~o do "AITO de Td­

rancas 
N a c.s;::ião sen·io exhlb1do fillfl.Y 

sobre o. c1J.llur.1 e b _ n"flc:i:im nto elo 
cuJé, ah.:odão e Jc1ra1n1 1H.J Bn1'-1L r'n 
CD n r·i;:1ndo-.... cJ:1 rJ'1 - ;ugcm cio:-; r ''l· 
1; ctivos irw1 '';SO:., di~.1 lt1r·L:i st:nhori-
tas tL nm )D. ,Of icd~lu _ 

A VE'.NDA DO 1 " FARDO 0}! AL-
GOUAO Oi\ SAFHII '.:1 -:J2 EM 

UEN!:.FIC!O DO '1\llCO DE 
TRHJMPl!O' 

urnpho - .J0.10 Pc oo. - T"nho 
a honrn :IP. lcv,n o conh-clmcnto de 
\ r .. c:1c1. cn1,., o::; 1uncc:tonano:s d:~t" 
Sc1 ko. q1H'1cnclo cuntribuir Dara u 
con 1 rucr to do Arc:o de rrium.pllo". 
,-1 r ,.ngJClo, n~t:1 cí.lµiLal. ao lnslgn...: 
Ptr. irJcn1, Joúo P"S ô~. adauiriram. 
n:-i \ll'<1,..n cl•:> G01n1JU1iJ Grn.nde. o pri-
111 iro l".ndo Uc 111:.:oct:10 l\a iSafra H)Jl­
~? :1 ! w1 dt> :::cr v~nrl1do cm lefü.1.0 nu­
bl1c·1 p,,1c1 c1C1lH.:J!1, fim. em dia esoo­
lh11lo l)or ü"õSi:l comnw ão. au2 o rcce­
lJtr:i HC'-1a DcLc.:8cir1 no dia 34 do 
conr·ntt·, nor occosião dn~ horncnt1-
~t11- QW' ~erão )Jl'C'·tudos áauelle 
ino\ 1 lci,.1\·d Prcsiclcnle. SaudDc ões. 
1;1 J r;1r1ri11clo Gmucw. s_n!nclo ClP 
rJcl"~.1do" 

"- rum1111 1J do "A1·co (I_ Tr1u111- /\ rr,m111! -elo do 'Arco de Trium· 
1:, 1~? r,.a,ceUcu o c:~ui11te riltcntlo":O I pilH Juiio Pcr:sc,a" L· ..-e ::1 àdhr!:ifio da 
0U1uo rio dr Clarmdn Gouveia, dele- t:en11oras t.tc Alceu Navarr11. C~rlo~ 

Sob a presidencia do im,uect.or o.u­
xilrn.r do Ensino realiza-se hoje ás 
13 horas. no Grupo Escolar , Dr 
Thomaz Mmdello'', o exame de ha­
bilitação para proiessores de cadei­
râs rudimentares. A's provas escr1-
pt s e oraes deverão comparecer os 
candidatos rnscnptos · Joc::é Rlbeu·o e 
d Mana Reg,s 

~=,cc(*)~~-

Serviço do Algodão 

Do mumciuio ci(' l\·lamrin'!uaP-{' 1 an, 
a· clasR~s de 1906 " FH)f:. re ·nectiva­
mcnte João i\1acc11a S vermo Vic~n­
te e excluir do mesmo all'-t:Hnenb 
O car Llndoh>ho Corre ia. por ser ci" 
m .no: ,dad · tran!l:frrtr para a c1as.1.; 1 

d ... 1904 I ·:nas l\la1tms; deferir o re-
qut"J:im . .mto d Anna Claudina d 
Cnnceicí-lo. ti: do alistado do muni~i­
pio de I\.ía.nlcll1'~1IB.JJ., Luis Laurentino 
indrt"nr o I OU{"J"ltn~nto d-. P"d1· 
R.-i,·nnmdo, por não t.~r aorc<:.cntado 
u .. , cert1 ld t1 ed d1 e o r::,,. do:.:11 

rH{'11lo3: tr n 1 1h 1~ra a cl sses d 
1905 e 1907. resp cth 1.mrnL: o~ 1: h ln.­
Cios A"'oolonl it h d, Silva e Al­
fa io P r na ct Silva 

---(.~· )---
/11,JJurno d( dr~wro- J IPARELI I 

- çrrdores - . 1 V · G O A 
/1(';1(; 1t11 (1<' s<:1' vi.sit.:1dos pelo rns~ 

pc:tor des.u., ServJco sr Ed, on Ri~ 
beiro, o· machmismos de beneficiar 
ali,:ocião cxislcnrrs no mumcipio ele 
.Brejo do Cruz Os ctcscaro~·idon. 

desse mumclpio. na sua. tot2l1d3.c!J 
nã ,1ti5f<fZ<'lll as condiçô~s teehnt 
ca-, cx1g:idl1c:; para o verdadc1rJ b"P -
firtt\mc11:o do unncinal nrcjuct.1 ct 
E• ·.ado. entretanto. 6. entre os 10 
ex11:it.entes. pódcm ser reparf!do.-, para 
o <.lr.vido funccionamento. dt. d( Qd€' 

os &cus respectl\ os propr.ctnrtos to­
mt..:m em consideração os dizeres d:~ 

in\ ün,H·ôe<· qu~ Ih ·s tôrflm entregupi­
por esse Serviço 

Existr no munlc1p10 de BreJo do 
Cruz um total ele 275 serra:s 

Dadas. as condições em que lôri:tm 
encontrados pelo inspector os macl1i­
nh mo::.. e prcdios dos estabelecimen­
to~ de beneticiar algodão existentes 
no municipio em apreço, não !01 coo~ 
cedida nenhuma guia de llcença 

l\ perspectiva da safra 1931 32 em 
Br1 jo do Cruz não e das mais ani­
m;1dora~. estimando-~ a produccão 

r·E~T\ un <'\R'Jº 

Eurenam- e ho1<· a wlc1u1idade-s 
que \ nhnm clc.sdc o rlt;-1 fei~ sendo 
ctlebrndas cm honn d8 cxC'rlsa Vil 
gcm do Canno 

O progrn.mm·, dei dia é o seg,.1mtt 
m1s.;;a com cl trlbutçflo d:i sagr:idô 
communhiio as 5 e 6 hora.s jubl1cu 
do Carmo. durante o d1~ proflssõr 
de 110 1ço crmao do conrr;o Jofi.o ri" 
Deu lan,-unh,t e b~nc:,.1111 do Santi~­
simo ~s 18 12 

.\--, l!J 1 ') apos o encerr~me11t·> d;.i 
~ol<'nmdade:s llturg1cas na egreja, .s.t­
h1rá a ra':ionra Ln 11 que pe1Lorrtrá t 
praça Con~. lheh u Henriques. f.1 ixa 
dc.t. Jatentl do Colkg10 Pio X. trecho 
chi rua Duque de: Caxias ~tf: o Beca 
do Carrno. tenrnnundo com o dc:::;ha..,­
teamento d;i b.-i nc.le1rn 

A banda da For~·a Publica tClc:at0 
durRntl a pequena procissão e os 
fieis lc,ario lanternas à mão 

Cun::.Utuirá a nota chie d8 fcs.ta , 
ch8roh1 de N Sl'nhora do Cortn(), n, 
m:1du .,obre modê1o e:;pcc1almentr 
vmdo do RIO. o monte carmc-llo. co­
berto de Jlórcs :--;iJ\cslrc:;, npoiandu 
urn .. ~ l111da cst1ellJ irregular CUJO,':> 
raios unitam vitraes rm cujo centiri 
se encontra N S. do Carmo. Alem 
disto. dois an.10~ adoradores ao pe do 
Virgem traiem lyrios na!> mãos e, s.e 
pos~l' cl. :-rrá o mc,mo andor illumi­
nado .i electrir1cl,ide 



A Revisão ,do Noss~ Mappa Geograp~ico Sefvica Teteg~aphico d, .. A União", 
·-·----------· - -

lllustres t' dign.Js cons.Jcios: ~ Se- izem desoccupada e avassaladora. em 
nhorPS detrimento do no~ oroITT'iesso e bem 

Pa1e<: Já csur rdegado ao mere- ~!!~~d~io mda~s r!~im!ue tito~~llo."~~ 
<:i<lo fSqu~cimento. a iQéa que se ven- democratico, tão liberal. e tão exeaui­
tllou dn r-:visão. ou alteração, do nos- vel. como é o regime implantado a 15 

pela .. Nacional" e uweste~n" 
so mapp3 geographico. ~~ 1~~:~~~~ :M~:~~i~o!~c~~:C.~~ 

Nolou-se, des<le lcg.o. que a lem- diga-se cem justiça,--0 inesqu:civel D. 
brançn cchoar:1 mal. ante a frieza com Pedro II, aauelle mesmo aue "ao mor­

Rio de Janeiro 
<1ue ftirn t cebida por uns. e a repulsa ~1fc:1n~o ~r~:ur;:u n'!~t ~:à~· ~~~; SOBRE UM PEDIDO DE EXONE-
CJJm que fôra apreciada por outros. os seus inimigos e bencã.o oara o Bra- RAÇAO 
J,·1cou l:.:m :iccentuado que um problem'l sil, reclinando a cabeça sobre o travcs­
<le tamanha v:ilia não é para ser re- ·~iro de terra brasileira, oue daaui le- RIO, 14 - tNacionall - Tem-se 

como certa a acceitação do pedido de 
exoneração do tenente Napoleão 
Alencastro do cargo de director do ga­
binête dos Telegraphos. <A União). 

:-.olvillo s.-·m profundo estudo e medi- IÓ.f~ ~~r~ ~e~~~~P;~·~si tudo. senão 
tação. ccnsulLnndo mteresses à~ ta.d'l ~udo. auanto foi publicado oelo vizinho 
,<;,{)J tt· qu? fEriam it 11emediavelmente na tu tino recifense. acerca do oroble­
<:ünlrnri::id:::s ma da Revisão do nosso mapoa geo-

Està elle. ue certo. superior ao do 
1
~~~io~~\ot!lo o d~~~er~ ~~~~id~es; U~R~cw:NJ~l.f1J'Rl g f~I.;l~: 

&ccórdo orthographico Brasil-Portugal, tcdo o brasileiro que aprendeu a ge'.)- VENTOR DO MARANHAO 
tomo no da Refo:·ma do En5inQ Su- "!raphia particular do seu rincão. vive 
p.:nor c .. mo O da volta do pais ao re- ,atisfeito com o seu oeda.co de ceu 
gim C:Jn.stitucicnal, como amda a-0 azul. dentro das sua.5 o<;>ssibilidades. 
d ·ustica revolucionana com a sua cioso das suas prerogat1vas,. do seu 
J ª ia de- Sancções. 

1 
passado modest.o. do seu civismo. do 

u~ asc;im foi reJubiJ.Pmo-n06 n6s s:eu futuro. e do lugar aue lhe cabe 
br~:ileiros, _ e.~ sua abs~oluta m~ioria d~ftro desse mesmo mappa goeogra-
1.:ontrana, ª? pensamento dos que sDf- P L~o de3de Antonio de Góes, o pri­
Jrem o prurido das reformas, m~l que, moiro n ~ttender ao inouerito do 
mesmo entre cs scnhadores e 1~pe1 - "Dlario·· até O ultimo Manuel Taba-

t~i~i~~;n~i~~-~~ef:m~s: ~i;t~~a~~~ iara Car~eiro Leão·. ' . 
blema dessa natureza não é para ser Quem se dér ao .ti:~balho paciente 
r€~·0Iv1do c~m o m~smo açodamento ?l'.l.era~mn~~:.!~1:\i1~1t°: ~i~v~~~e::~ 
e o mesmo desembaraço com. que. Sf de aue a distribuicão geograohica do 
1nuc~ o nome duma r~a, ª!deia, villa nosso vasto territorio. com a exten­
ou cidade, cousa que nao da para des- são de 8 527 8l8 ki1ometros auadra­
orca1:u~ar a sua vida. p_or constitlill dos deve· ser. respeitada com aauelle 
um f_acto merament_e re~wnal, ou do- 1rd~r de oue fala Olavo Bilac : - "A 
me~t1c<:> · Mesmo _a<;51n1., d: certo modo Patria é o gorande feitico. o inviolavel 

RIO, 14 - (Na,:1onal) - Acaba de 
verificar-se um incidente entre o in­
terventor do Maranhão, padre Astol­
pho Serra e o ministro José Americo 
de Almeida. Tendo este em face da 
informação d.a Inspectoria de Obras 
contra as Sêccas recusado attendcr o 
pedido do padre Serra para a . cessá o 
de grande quantidade de c1ment,.') 
pela mesma Inspectoria para a cons-­
trucção de uma estrada, o interven­
tor maranhense lhe telegraphou la­
mentando que o Ministerio da Via­
ção considere o Maranhão uma re­
gião inferior ás demais do pais, não 
merecendo por isso mesmo qualquer 
auxilio do govêrno, apesar de haver 
tambem cooperado com os esforços 
dos seus filhos na obra de regenera­
ção da patria. 

O ministro José Americo respon-
Uá para conf~ndir e perturbar· abu aue deve ser adorado ceqam 0 n-

Quando a 1.mprensa ~nJrou .ª cccu- e s~m -er tocado I" Esse ara~me~to ~ ~ Se ~~ • ..., ~-

pi.i.r-se da ptete:1-sa revis~o. i:mcta no ·a'pcioso ::,a aue se recorre e r'""°eferente 
que11te . do movimento vict:::moso qur i pequen~z rle tal ou qual unidade ras. entre as maiores nacões. "O nos­
conv11ls10nou o na_is. fazendo~ Nova .. 01 ' la Federacão. desmorona-se ao ori- 50 mappa geographlco orec1sa. sim. 

~ f1~~~2~7Ji~f6~~b~\~:·~;og;.~t~.1v:it
1
~!r. ~~~~ ;o~l~aQC~~nci~Y\~~ ~fr~rr;c: V~~~ ~e;S fl~rt~~Od~eJfvªers~!li~:~dOS~Usezs;:g 

1ecendo que ~e 13 fenr lntei)s?. debat-.: tade ;nconcursa da-; provas reaes. E de todos os Esta.dos. nos seus terrenos 
rm torno <I.J grand3 caso p::>htico-rni- ·orno uma dessas nrovas basta atten- litigiosos. 
c1c.!1al.:. ,. ·::. Q. _ ar para o oue disse Domingos Fer-

1 

E' de hontem o caso do "Contesta-
E na.o ~ra paJ":1 m_ .... ncs. anL ª d~s eira. resPondendo ao inauertto do do'' entre o Paraná e Santa Catha-

0_, ~an!zaçao ~ue se via clara .e prenun- ·Diana", aua.ndo se refere a essa cir- rina, auasi terminando em uma de­
(·1acto1~,- ral\-ez. du~ . moVImento de cumst:incia: "Sou contrario á suo- flag-racão. E' de oouco tempo o c~so 
pro1:019°·.5 mconcebiv!is. . . oressão dos Estados OOQuenos. PorQue de s. Paulo e Minas. na sua antiga 

O Dia_no da Manha, do .Re.mfe, 01 - não ê a extensão territorial o indice oendencia das linhas divisorias dos 
~um mmto p·rccw:ado .e muito lidD, so- perfeito de sua imoortancia economi- seus territorios. não se conformando 
urctudo apos a ".'1cton~ de outubro de ca. A1wra mesmo temos um exemolo s. Paulo com o laudo do nosso emi-
1930. abriu tun mquento, ou enquete, impressionante: - emauanto o Ama- nente conterraneo Epitacio Pessôa. 

ii~1?11~f~~o ~D~~~1~; ~~r:~~~~?~~~ ~~n~~~;i~il~~~s Ei~~~l~~l~iie~~~o~e~ f~~?~~~~o o a~~:·~· ~:le v;f~·o p~ra e!~~ 
colhendo. opm1?;.s d.e figuras de. altc batem em uma crise sem precedentes Bahia - Pernambuco. em terreno da 
valor social e mtellectu_al, qu,e diziam o peaueno Estado da Parah:vba. um comarca do rio S. Francisco. cuia rei­
com franqu~za e reflexa.o o seu modo elos menores da Federação. desfructa vindicação esse segundo Estado vem 
de p~nsar .sobre o magno. problema. depois de uma lucta oue lhe ex.hauriu disputando e aue mereceu um long-o 
QuPm se tiver de pronunciar sobi~ 0 todas as sobras orcamentarias. uma e documerttado trabalho de Uly.:ses 
assLUnpto em fóco, deve fazer referen- situa cão financeira perteitamente eoui~ Brandão. ha pouco dado á oublicida­
cias á divisão pronosta pelo dr. As- li brada. de E nós uarahybanos temos o nosso 
sis Cintra. publicada n'"A Noite.·•. do "Sou contrario. ainda. á annexac:ío ai~ste de contas 'com o vizinho EsLado 
Rio, e tr~nscripto_ pel~ folha r~c1fer1-s.; ctos Estados classlflcad.os de pobres s\llista. - a comeca.r oelo povoado, de 
de qu~ acima fulei. Nao há_ du1.::1cta que '10roue elles. no futuro. oojerão sobre- serrinha. do municiPio do Pilar. e ou­
sena u'a excellente ·Jrgaruza~::> para ou_iar em riaueza aos aue ho.ie se lhe tros aue não estão ainda bem .zscl:\­
seculos a.traz, -:- qt~ando i:assamJs ·.:l.. .1vanta.iarn em pro s per ida.d e e recidos. 
pen~do de Cap1t~mas para_ o de Pr<?- :ccn::mia". A isto se axr.escen- Tenho em mãos um artigo ba tem­
vinc1a..s do Impeno do Bra~. nc~ pn- ~ aue o Thesouro do Estado. oos publicado por Leoncio_ Correia. 
mordlo5 de nossa formaça() p.olLtico- :io govêrno do mallog-rado e ines- sob o titulo ·'Pelo Brasil Urudo'', cuz 
sccial. :mecivel. presidente João Pessôa. che- abre com as seguintes palavras; "Por 

Maria Mello. columna forte do Ins- i:iu a t~r em deoosito aua3i seis mil mais de uma vez nessas occasíôes em 
t1tuto Archeolcgico Histonco e Gto· contos. n:io obstante as obras de vulto aue o afastamento do mundo torna 
gTaph.ico Pernambucan.o, chama-do á aue na capital e no interior se reali- mais franca a intimidade espiritual. 
fala, declarou-!'"'~ pela Revisão. Julgan- zaram umas. e outras iá tinham sido disse eu ao meu ·auerido mestre e sau­
do o momento "oppcrtuno -.= prcpi- inaug-uradas. Convem diz~r aue o con- dosissimo amigo Quintino Bocavuva. 
cio·· para essa realização. ! C;}ito acima não oartiu de um o ara- aue por dois crimes tinha o Govêrno 

Arpumentou o illustre co:1frade com hvbano. ou.e falasse com o or,:mosito Provirnrio ela Republica de responder 
o no~so pa~do, reportando-se á êra rl~ enaltecer os valores de seu rincão. perante o tribunal da h.ist,oria: pala 

~,fct~· oJC::a;i~I·e!u~~r! '!~~~u~~u n~: 1 ~~~~~c~d~o:~~l~~g,!n~r:;:e~~· a!~~s:~~ ~t~l;oªc!
0

;:~~za~~ºnu~~nc~~md~(!I~ii~u! 
nos eg·uaes"' tal-cs aos demais como um exemplo ,e absurda divisão territorial do Bra-

Agora, ha de c.:mvir o .'-:i~cretari.o de ozrfeicão. occultando, por ventu- sil''. Nesse excellente trabalho ref3-
perµ.etuo do Archeologic:> Pernambu- ra. os seus defeitos. num contraste re·se o apreciado escriptor a diver.53.s 
cano. o momento é inopportuno, ,-m flag-rante com outros de maiores oro- oublicacões insertas sobre o assum·pto. 
lace dos nesses r:rogress::IB e das nossas porcõc,3 e.. enganadoras possibilida- da autoria do commandante Thiers 
r~nquist.as des. Fleming-, fazendo a respeito conside-

Mesmo despresanàC>-se e~e bairrismQ Sefamos. antes de tudo . .iu...."°t::>s. ra- racões importantíssimas e que não de-
c..;.; qu~ tanto te cccupa a imprensa dJ soave1s. eoultativos e bons brasileiros. vem ser desprezadas. 
p:11s. da qual cada um de nés. pcssu3 olhando-nos sem preferencias. sem De ha muito reclamada para no~sa 
pequena. ou grande dóse. occulta na rivalidades. sem ciume, ou inve.1a. rl'l tranouillidade e seguranca. a fim de 
apparencia.-mas candente. vermelha. prosoeridade do vizinho. Neste rec'.ln- evitar essa bulha constante. está o 

~--
deu explicando as razões da sua re-1de.semba1gadores do Am::i.zc-nns que fo­
cusa. concluindo t.:orn as seguintes pa- rn m dcst1tu!dc-; pelo utterv nlor AJ vu I o 
lavras Maia ''l UN1A01 

·se lamenta o interventor do Ma- _ 
ranhão que este Mm1ster10 cons1de- E1\I S\O PAULO E Off<t~1CtL 
re essa região rnferwr ás demais do 
pais, não metecendo por. ISSO mesmo RIO 15 fNac1onalJ - O JoruaJ do 
q1:_1alquer aux1l10 - do governo, most1a Brasil pr~ga a nr~cess,dade de um:1 
n3o ter p~rcepçaC? pela ausencia ~o frente un1ca paulista a fim de dtb;,.•Jlar 
~u ttrocirno publlco ~ ª. respor:isabi- a cris::> J)Jlilica. A x~mpb jJ RJ:J 
llclade desses 1rreflect1d<_:is conceitos e Grande. , A UNIAOi. 
desconhecer as restncç.oes de recur-
sos que me tolhem _de cu.mprir o meu 
progrnmma de ass1stencia necessana 
do pais. principalmente do N~rte, sem­
pre desamparado" ! A Uniao). 

O SR. ASSIS BRASIL DEIXARA' A 
PASTA DA AGRICULTURA? 

RIO, 14 - (Nacional) - Commer:­
ta-se a attitude do ministro Assis 
Brasil não querendo ficar na pasta 
da Agricultura, em virtude da situa­
ção financeira do pais. 1 A União). 

FORAM RESPONSABILIZADOS 

RIO, 15 (Naci0n2.l l - A ccmm.i<:<5ão 
:!e syndicancias da PreLitura apr;:·­
.s:-entou suas conclusões n0 R=lat0ri<, 
das obn.s de Palacw e da Escola Nor­
mal, responsabilizando e<; "'rs. Prad".J 
Junior. Mariano PrcC(;pio. Caio Pinto 
Guim:uães e Arthur Vop~l. 1 A 
UNIÃO! 

A REFôRMA ELEITORAL IHtASI­
LEIRA 

O REGRESSO DO INTERVENTOR RIO, 15 <Nao,onal) - A c~mml.ss5.o 
ANTHENOR NAVARRO Ce e~tUdJ da r::fórma eleitoral. scb a 

pr:..sidenci:1 do ministro Assis Brasil 
RIO, 1-1 - (Nacional) - .. A Bata- f''. E1tou as suggestôe's cio sr. Pinto 

lha., e ·· A Patria ., publicaram ··~u- Selva á citada refórma. 
chés '' de aspectos da chegada do 1~- Consta que da mesma serão abolidas 
tervt:_ntor Anthenor Navarro a Jcao as r:rovas rid:cul'.lS c.:::no ~C>r exemplo 
Pe~~· acompa~hados de grande no-

1 

sal::zr 1_er e eterenr. p::ir s.er u_ ma cous:1 
t1c1ano. !A l!mao). que dem:mstra a prnpria assignatur:i 

do el:1tcr. (A UNIÃO•. 
OS HOMENS DA NOVA lrnPUBLl- 1 

CA E OS DO VELHO REGIME!\' ... UMA i,NTREVTSTA DO INTERVEJ,-

1 

'l'OP. I.IMA CAVALCANTI 
RIO, 14 - <Nacional! - O .. D,a-

rio da Noite" publit.:a um topico so- nro 15 r N.1:ion::il) - O Jornal ou­
bre a differença. dos hnbitos dos ho- b!ica uma l::mga entr:vista do infe1 _ 

n~cns dn sii~açã.o d~ h~jt: e do re· v_uL;r Lima Cly-alcanti na qual s. exc. 
g1men decah1clo, assim miciado: faz uma expos1çã-0 do seu govérno 

"O interventor Anthenor Navarro dcsd,J 0 i111uo da iucta. (A UNIAOJ 
quando aqui, declarou â imprensa, · 
em resposta a uma carta do coronel HOMENAGEM AO CORONEL JOAO 
José Pessôa. que apes::ir da sua via-1 ALBERTO 
gem á capital da Republica ter s!do 
feita a ~eniço da Parahyba, c~steara RI.O, 15 <N~c1onal1 - Os la\•radores 
todas as despesas do seu proprw bol- r-::iul 1~tJs pr:J_C~:Jm u·a h-emen,a.gem 

~~ -~~J~1
11~~~~ac~~t~

1~i1~'l .:~:d~ei~~~ ~~ l~~~ª~il ?~feã~ :~~;é~~00 ~~~o n~
1
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a su.a pass:igem. pa.ra transportar-se. inte1 -sou pt>l:l .19.vour:.i. !A UNIA.o,-ª São P:rnlo. _ 
Quem conhece o diccipulo de J_oão A SITUAÇAO EM SAO PAULO 

Pessôa e a r~ctidão das suas att1tu-
des não poderá. duvidar de fórma ~!- RIO. 15 (Nacional) - CJ!"lf:I"~nci:1.­
gum:i. da veracidade daquella affir- ram com o presidente Gêtulio Varaas 
ma tiva" (A Uni.lo)· · -~ m ~ml.;r':)s dJ Partido Demc~atico 

- F::iuli~~a srs. 1-.Iorncs Barros ~ Cardoso 
UIVlA PARADA ele MellJ. sobre a situação de s. Pau­

lo <A UNIA01. 
RIO. H - (N::i.cionalJ - Real~o1:­

sc uma pa.rn.da clÇ>S gµardas c1v1s, 
mspectoreG de vehiculos, guardas no­
cturnos e guardas do cáes do porc:o. 
IA Uni:io). 

PHOTOGRAl'fflAS DA TRIUMPH,l.l. 

.'IOTICIA DESMENTllJ.\ 

RIO, 15 (No.cion1l - Fci desmenlija 
a nc:thn da dzmi~~ão do ~.:-r. Th3mis­
tocte-s Cavalcanti, da Procuradoria da 
Jun~::i d~ Sancçõ~s. (A UNIAOJ. 

CHEGADA DO CORONEL JO.i\O 
ALBERTO A SÃO PAULO SOUDARIO conr o CORONI-.L 

I 

JO,,O ALBERTO 
RIO 14 - iNacional) - Graças 

ao ser'vh,:o pos_tal aereo feito P'!r .~IO: 15 (Naciona!J - O sr. Tlrn.deo 

ft.õe;oi~e E;i~it~~;. op~~~a;~p~fart= 1 ~~tt 1
1

~~· i:~~~;f â~1 
CSaãft p!fi~J~~ 

~floª~d1
1
~l~e:~~a ~ ;,~~~el PJ~ãgc~~= ! ~~
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be~;;:: essas photographias veri!ica-se I UM i:ESUMO DA-ENTREVISTA DO 
a grandiosidade da mamfest_aça~ fel- INTERVENTOR ANTHENOR NA-
ta ao ex-interventor, que ficara em VARRO C O N CE DTD A A ·· .'\ 
São Paulo esta semana aguardan_do UNIA.O'' 
seu substituto, que. seg·uncto se afflr­
ma não será mais o sr. Costa M'.3--11-
so. 'em virtude das ponderações feitas 
ao presidente Getulio Vargas (A 
União). 

RIO. 15 (Naciona!J - O Globo r"1-
)lic:i um resLu110 das d.e.::larnçõ.es do in-
1-e1 \ 1~nLcr AnthenC>r N:Jvan·o puhlica­
das na A União dessa caµitaJ. <A 
UNIÃO>. 

O MINISTRO DA JUSTIÇA NO RIO 
G. DO SUL 30RRE A ATTITUDE QUE TERIA 

na realidade. to orovinciano arredado completa- Governo Provisorio no proposito de RIO. 14 _ (Nacional> - Os .Jor-
Paula Nev a qu.;ijn cheguei á conhe- mente da oolitica. desde novembro de solucionar o intricado oroblema. ouc naes publicam o discurso do m_m1stro 

cer no. academia. gritava, estivesse na 1924. bem o :;a.heis. eu leio. entretan- se tem constituído uma eterna amea- Oswaldo Aranha em resposta a sau­
U:mança. ou na borrasca: - "Pel:J lJ. o oue v~e pelos Estados do meu ça a esse Brasil immenso ... e cubica- dação do interventor Flõres da Cu-

ASSUMIDO O SR. OSWALDO PES­
SOA 

B:·:ic;il sou capaz de matar. i:elo C~ará t>3is. scmtindo os seus Í'evezes e as do... nha. IA União). 

/~\\!,lde era filha 
I 

sou c:ipaz de m::,r. ~~~\1õ:~\eeu m:~scoª~rr~~ ~io~~n~~= tic1:1~/::b~d~her:~r P~~~~~àrf~i d~ ~~: AC'TOS Ql!C C.HJSJ\RAM IluA IM· 
E, alem de Mario Mello e Brasili- lh=s aauelle tão conhecido aohorismo cão havia baixado um decreto. em PRESSAO 

t=n-;::,rd)~eudommoJ. nenhun:-.:-.: cu- hvpoocratico: - Sanare -dolerem <YPUS fins de .iunho ultimo. instituindo u':i 
tr::i. divrrgrncia se verificou na ordem clivinum est. Nos momentos de mais Commissão para dirimir a ouestão d.:. 
d'JS conceitos apresentados com muitr c:ilma e refexão. esquecidos os oezares limites inter~estaduaes, esta.t>elec,en­
cln.rezn. muita Jog:jc2 e muita argu- e as ma1:was. au~ todos os temos. eu do as bases para. o seu fiel desempe­
ment::icão tudo baseado em factos co- Permitto-me a liberdade de analvsar nho. 
nhf•c1dos 'cte no'-c;:1 Hi.3-toria. . cs Peauenos e g-randes erros do nosso Não temos um "Chaco Boreal., a 

Não se chga atl~ a Estados como O nassa.cto. - sobretudo nesses anaren- perturbar a nossa paz. trazendo-no 
Rio Grande do Norte. Parah_yba. Ala- tas annos de regime republicano. exe- de olhos arregalados e armas em 
~êas e Sergipe, para nfto falar de ou- auido, infelizmente. com tanta desta- mãos. em permanente estado de ln­
trcs, faltem recurso::; oara ter vida catez. licenciosidade e descommendi- segurança e intranauillidade. E é só e 
1;.ropria. - observados os soccorros rn,~nto. a oonto de crear a situacão de aue nós brasileiros podemos deseiar. -
aue a con!:titu1cão de 24 de fevereiro 01lf1culdajes ;m que nos encontrava- oara evitar futuros de.3peitos. recla­
d~ 1891 lhes garantiu. como. de certo, mos. - epilogado com o movimento mações, discordias e. quiçá, cous:1 
o fará. a one a Nova Republica, em revolucionaria encabecado oela ultima t>eior! ... 
breve. prcmulgará, corrid~s os tran- campanha da succ.essão Presidencial Em resumo. - si eu fosse chamado 
mit~s Jea:aes :la Republica. a responder a enquete do ''Diano da 

Não se venha are-um~ntar com a ex- Não. senhores. corrijamos os erros Manhã". do Recife. aue talvez nem 
Lem,ão ten-it::>rial de pequenos Estados da situacão decahida e plantemos u'a saiba ou'eu existo. diria como Oswal­
do nosso Brasil, com a sua pooulacão. nova mentalidade. oue oriente ·'.! ree:11le do Machado: - '' Apenas admitto a 

RIO. 14 - !Nacional) - O acto 
do ministro José Americo de Almei­
da exonerando o sr. Maria de Almei­
da elo Llovd Brasileiro causou opt1-
ma impresSã.o, bem como a nomeação 
do tenente Napoleão Alencastro. (A 
Uuiào). 

co:,,~rENTARIOS 

RIO, 15 <Nacional! - Os ]?rlUl?S 
commEnlam o discurso que o mmistro 
Oswaldo Aranha pronunciou em Púi­
to Alegre. dizendo que a.quelle titular 
enco!1trou o seu E~tado fortementP­
trabalh,ado p.ela Constituição. íA 
UNIÃO> 

C'"lm o seu grau de cultura e civiliza- os a.ctos dos novos e:ovêrnos de todas creacão de um Estado: - o do Acre". E' ''dA JS PAULISTA QUE OU-
ção, cem a sua producção em tcdcs n unidadas federativas. A polttlca E3se mesmo Acre infeliz. oue parece TROS . 
os ramos de actividade mal sã só tem o condão de ~strae:ar não pertencer ao Brasil. ninho sober-

RIO. 15 (Nacional) - C.Jmm'."nt::i­
sz fílvoravelmznte a atti.tude d::, sr 
Oswa:jo Pcssôa fic:indo a:> lacto dos 
vuà. · ires ami?.cs d::> grand~ pr"".·'i­
..:<e11t.:> Joao P.=ssô:1, eml;)::>m d,.osgostan.:lu 
GS -:,eu.;; in!lão.s. <A UNIAOJ. 

DIZ-SE TER SIDO PRESO O CORO­
NEL .JOSE PESSôA 

RIO, 15 (Nacional) - Ass~gura-sº 
que o coronel J,osé Pessõa fôra preso 
~m vu·tude _da sua altitude d.:srespai­
to....:;a a.~um1da contra o general Ber­
thclci..J Klinger. (A UNIAOJ. 

Pará 
CORREIOS PARAENSES 

BELEM. 15 (Nacional 1 - Foi ap:::i­
sentado o sr. Virgilio Cardoso de Oli­
v;ira, 3dministrador d'.)S Correios d~s­
te Est~cl.o, constando que o seu i;ubsti­
tuto Vll"á da Parahyba. (A UNIA01 

BELEM, IS (Naci::..nal) - Consta que 

E' bem verdade oue. vez por outra, cs nossos homens e corromper os nos- bo da malarla. ainda agora. conforme 
!-âO elles cac;tigados por uma serie de sos costumes. E' esta uma verdade li hontem. a atravessar u'a crise tre­
int'ortunios. oriundos do seu clima. da aue se vem constantemente repetin- menda de fome e de miseria. 
sua geologia., em fim das c'.Jndições do e aue não pode rnr contestada. em Esse mesmo Acre. onde "o impalu­
Dhvsicas oue os dominam onde as sêc- face da devassa aue se tem aberto aos dismo, sob as modalidades maís estra­
cas e as pragas periodicas lhes des- olhos da nação, - nesse trabalho de nhas. arma em cada porta uma em-

o fu.;uro administradcr dos Corr-eios 
RIO, 15 (Nacional) - A Patria diz deste Estado ~erá o sr. Alfr:do Ni,elsen 

que o c::>1 cnel Jcã.o Alberto é mais pau- de Ai aujo Soares. prlmeiro official dos 
lista qu~ outros como o i;r. Wa.shington Corr:::iC'S da Parahyba. (A UNIAOl 
Luis. que humilhou São Paulo (A 
UNIÃO!. São Paulo 

troem a lavourn. estancam a3 fontes sete mêses de vida da Segunda Re- b'.)scada á vida huma,na" MINISTRO FRANCISCO CAMPOS 
de receita e PnfraQuecem o homem. publica. Julguemos com acerto e E só, para não augn1entar a nossa O P. D. E O NOVO GOVERNO DO 
c.J1minuindo-lhe a resistencia e. con- animo desorevenido. Nem o ootimis- angustia de brasileiros. oue somos! RIO. 15 IN::i.ciona.JJ - Annuncia-~:" ESTADO 
seuuent""meme. o ~u trabalho. Mas. mo folgasão e. calculado de uns. Nota _ Na i.mpossibilidadf, p:>r fal- a proxima. chegada a esta capital do 

~~·t6~e~~msefo '°~~r~;~!~cto~ ;~~~ ~:~ot~st~
5
J~m~~Tz.~s. ~~d~ze~~ eciu~ ta de espaço, de publicar, na iiltegra. ;tti~~ FranClsco campos. (A pr~e~~Ud~ºPi:ti<fu ~:~~:flco~o~~ 

produzem e todos contribuem. dentro '"o Brasil está num momento dectstvo teia o trabalho acima, ficou resolv1do i Unuam a movrment.ar-se em torno á 
das suas orbitas. oara o orcamento de sua historia. - no momento tal- supprim.ir as duas outras partes _ Pf::OTESTO ENTRADO NA JUNTA mod1f1caçáo do governo (A Uruão) 

7~~:àod~t~e~~~~\6:n~~p~s!~Je::: r~::rfe°zicf: /º1if~~ia,º~p;!~~fua~~ Problema Saru~"1rlo - Pioblema DE SANCÇOES J\IENEGERETTI -;OI ABSOLVIDO 
cPssanas. escondendo no seu bô.io ver- do-se oara o desemoenho de uma mls- Economtoo-Fmanoetro ligadas qu.:> RIO, 15 1N:1:-,-:m:1l 1 - D:;-u -2ntrad::i 
lltl'i Clllt' só ·aproveitavam a afilhada- são prepanderante. em épocas futu- foram á primeira I na Jw.lta d."? Saucções o p10lc.sto dos S PAULO, 14 - <Nacwnal) - O 



PARTE O E'F I C IA L 
Alhll-.JIS·;;/ ,\1'1.0 l,O EXi\lU. SK l>IC i\ ,' '!'IIENO Lt 

N,\VAlO{O 

( ~uv;,rno do Est.nd<) 

tem~ o n. 137, do 15 de julho úe 1931 

ÜC' ~\131 rplCS (lr, Allll ,H.l~: t C , ci? 
C:.rn11w1a Grand .. 1 ::,v;rren'.::!J <:\.?. umu 
n1ulta qu lh:s 1oi lrnpo~la pl'L1 E~t'.cl.­
ção t''isc3J d Santa Luzw. do Sabugy, 
por laltfl ct~~ guio. de desemb'..lraco na 
r<. nv'ssa de 40 c~tixas de k(::rozent-. re­
n: tt1dac-. par::.i Pal:i!:; - lnd~ferido, 
visto ter c-.1clo a multa lf"galm · nte dp­
plícada. nos term:y; du :11 t. 14 d:t L, 
n 073. de 17 de noYembro de 1928 

Souza; r,uorc!:.:, do Q11artel do Reg-1-
1mnto. c~bó Se\'cnnLJ Xnvlu: refor-
1.·o do Tlw~o11ro. c::it)o .Jost' Carlos: dia 
á. EM. cabo Antonw Ramo.o:;; patru­
lha. cabo Pedro Anton10. ordem ó. 
e o do Regiinento. cnbo José Neves, 
ordem á S'O. do Batn.JhãrJ, Cílbo Na­
poleão: piquete ao Reg1rn1'nto. apren­
diz João Teixeira 

J\nnexu mimem 144 
5" ( kDkl! 

Uniforme 

Exclu!=iao Eicluo do estado ef-
fectn·o deste Rcgunf"nto e do I Btl , 
por co1wernenc1a do serviço, o solda~ 
do Ulys..c;,t•s Soarf·'> dos Santos, que e 
reincidentt> em fo.ltas, tornando-se 
p0r isso incompativl'l c.:om '1 cond1çft.0 
do soldado 

< A~<:;s I Major Joac1uim Hfnriqurs de 
Araújo, c.:0r,1111:i.11da1LLt-intcrino 

INSPECTORIA DE VEH J CULOS 
iru;s. 1 João cfa C'o~ta t' Silv:t.. ca­

pít.io-cornmand:1nte 1ntPnno Carrc~ (IU' furam multados Transfere para ª' µovoações de Bo- E?i~E~~NDTAES !;t; Df1~~BEDORIA 

qut·irau ,. Senrnlw. re:-;perti\.amente. a-.;I 

... ;d~s ela-.. t·~tac_'Ôt'-"" fi-.;c·ne~ de ('ahat·eira~ di~~\ii,~1~. d~eq~ 1~:~~ª1~~-~a &:d2-~1~ gi~~~t~ia;~fci~f tv~i~i~~~i~~,Eest~~oRJ; l 33~.x~itºJGc~e :o~oci.ªd~ 51GP O-_:e: 
t Pilnr. lecla lançada Ro ~ u !1:::g,:,c1:, d<? rêdes Parahyba lAU.'<iliar do Exercito de e. - 55-11 

• a retalho. á rua Barao d.1 Tnumpho 1 · Linha, _ Quartel em Joãe> Pessóa, Falta de signal P 365 396. 
\illl1t'1Jt1J ;\°:l\:,rru. f11lrn1·11lo1 J c1kr:d !-~..;latiu d:, - D.?feri:h, pagando o P !t('l:,na.rio o 15 de julho de 1931. Servico para o 409. 

impo.::.to corr€sp:mdEntf' a um semestr dia 16 tqui.nta-feira1 Desobedienc,a a signal - P. 
r>·1r:d1~·l1:1, de ~ccôrclo com o a,t. 21, da lei n Dia ao Regimento. 2n tenente Vi- 368. C. - Ge-33 

<.,,q..,jdl'J :irnl() qut: .i lo1.::tlii:H,';it, d:i, ..,l··dl•..., d:1..., iTp~11 ·tif,;{)c, 6?7, d<_• 21 àe novembr0 e!"' 1928, c0-m- cente Chaves; ordem á e o .. José Embaraçar a c1rculacão de outro<; 
bmada com a d' n. 608, ~e 14 de Neves· 0 pessoal p~ra a guarda e re- vehiculos - P. - 383. A. - 569 

:ir ,·p,··id,id(),,11.; di·\l' 1 IJf-'drcr·r ,1i/,r(tudu ;1 ru1l\l'1'Íl·1wi:t do "l-r,i - outubro de _1929 A' 2ft ~S~c~ao para forco 'cto Quartel do Regimento, será Lanternas ::1pagadas-P. 11-29, 391 
fazer as dendas annotacces. . fornecido pelo 1, Batalhão; as· pra- Vehiculo parado nas curvas e cru-

D.e Carlcs Bra~m, p 0 dmd~ d!E!=em3 ças para a guarda ~ reforço do Quar- zamentos - P - 383 
(.1,ns1 i1 r:rnd" :1 r1,:·cess1durle de ,e1 l'llt ;1'-i T11eslnU\ s1'·de ..... do impcsto de wicorpor:tça.~ p:1ra 8 tel oo Thea.tro Santa Rosa. serão for- Contra mão - e. Gl-33' 

malas C()m alnostras de mmdezas C I necidas pelas companhias Extra. e Estacionar em Jogar não pennitti-

("f) l" 

ti :iii·~f,-i id·t, \; 11111 1!·<' (Jlll' }1 p1,1l1r:i dl'llllJll',11.11 1111p1t'Sl'inil1,rl :t ferra~ens. ~,e.'.'1 val()J' con1n1ei:_c1.:1J - .sec de Methr Pesadas do - p_ - 387, 391 
Def.r!do, á v1s.t1 das mfc~r:i1a.coes. A" Bo1etim n. 177--+! Uniforme 5". Passar entre o meio fio e o bo:.1dú 

hn:1 , "-f'.dÍ1;11 d:is. rc1.d, 1 '-i 2 · 5.~c-;-ão. Para conhec1menéb da Guarnição, parado - P - 344 
De Oswaldo _Pes.o:;ôa, P' d.nd) di"P'.:n- do Regimento e Qev1d:1 execução, pu- Conduzir v~h1culo fumando - P r)U.JU'T . sa do mesmo 1mp:.sto para uma c11n blicu u segmnttt 17-29 

J 1 :, li .l1t..,ft11d:1 .1 ,. de d:1 C'-it:11~~,o 1"1'lc:d d1 cem reclames ~m folho.._- ele nandres 

~'1' d~~·~~~~d~f~s ~:~md"ct/1~:~ 1 ltfflílNSTRAÇAO D4 RECEITA f DESPESA DO ESTAiiil 
,,1 

( uJ 1:tCt'll''I"-,, d:1 1nJ\ cu ,i" dl? lb1 t :1 11• ',;lo .\fi~Ul'I p;u·:1 :1 de B()­
qL11·1 1 ,1ci l', p:11· • ;1 de Sl·t i-iltl1:1, ~l ~l'dt• d:t l'"l.tl"°io t'1~('al dP Pjlnr 

n1nl111u .itdfJ t' ,.1.., n·p:1rtu-,-irs co111 :1" su.1s dl no1nin:1r{1rs arlunes 

ro - Isente-se sóment - a caixa e~r1 

~b;~~~a~ ªi;n1;~1r::1.~~b~· 2~s ~;ec~~tp~~~ s~ildn de, rli:1 1-t· 
lumes, á virta do pa1"'cPr do sr ch"'f, li<·cn1 h1rtw11lns t~tto~ oo 'l'bt!~ou-

\r1 HrY"g~1m-sl· :is d1~ 1H1'-i1t_·11e, ('111 conlL1J'lo. da mesm:1 s':'cçâo 

J'al:tl"lll d1, C1)'.l·r111, d, L·~(;_1d,i d~, l\.tJ~tl1yJ1~1. u11 .lu:-tl, c1oºi~e"1;~~tn:cs?;·p~I'~i~d~at:r""1;
11

_ l-'t'w 1tt:ct'11ttlürl<1 nr tHmtla~ .. 
t.enclo S"'llos inutilizadcr.:, pe-rt ncent s º,•b-1 .. '\1t's:i,., ,fr li.crid::1" e ouln:t, 

.n.r1tl1.:0lJJ Nuva1 LO 
:1 5 Um·_ is de alcool, rPmettidc": p?-la rt"p;Hlic..;ll.:""4 .. 
uzina "Matary" - D.:fe1.do, f'm fac: 
das ínf.1rm:1C;õ~?S. A' 2. 1 s~cção 

sa DJo ~!~\~'~\:po~l() h~~.;n~tiu;isral~; Drspc•sa cfrrt" l u:ul:i 110 d 1:1 J :j '. · 
Matheus 81 G :Ü'l8\i022 

~I :990 "250 

EXPEDIENTE DO GOVETINO 00 
DIA 16 DE JUNHO 

D<Cl ·to 

pago a 1 p1' stação do imp~sto :l1e 
industria e profissãa, reqnerrndo bai­
xa da collecta. visto te1· tran"port9.do 
o mesmo bilhar para. S. José da La­
gôa Tapada. - Deferido. 

D?- Fdintho Barbosa Pmto, "'stab:?· 
ledd,1 ccin tecidos a retJlho cm S 
J"'~é do Sa.bug,·, ttndo acabado o seu 
neg:.'ci~. e p'.lgo a l' prestação p"díndo 
baixa da collecta. - D~f?rido. 

conteindo amostras de azul ultramar, 
S"f'm valor commercial - Egual desn::i-
cho -

\nld i par:, 11 di:1 lf). 
No Thf'souro 

SECRETARIA UA SEGlllL\c'JÇ E No !Lt1H'u .]., Il, asil 
ASSISTENCIA PUBLH''l \ "º l:lanco do Lslado <la p.,,,.. 

Ili~ :1'10>,,!i\lO 
!i-17. íl88-'000 

794:057-"772 

o e. t,a io Uo Int .ncT, n:~n­
U.endo pf'lo xp ... d1ent..: da In.tcrvent:Jno. 
Ftd""IBl n ;t::- Estado, atte111:ndo 3.J 

~:m1~\~~-e~a;>co d~e~~~~~~~º~~ J~~-
perior Tnbu_md de Justiça do Estado, 
tendo em vista cs docum~ntos _apr~­
sentadcs e o laudo d: !nspecçao dt 
saude a qu~ fai .submettido. o qual 
constatou a sua invalid?z p-ara. o ex~r­
ctcio da. magistratura. resolve apos-n­
tal-o com ns vencimentos integra-~ do 
.s2u cargo, visto contar, pa1_a -esse ~ff~~-

:·~ 
4~r!~t!~'\:#~~.,t~l~;0;11b ~<> 2~.r~~ 

art 103 da lei n. 256. de 9 de Jutub1·c 
de 1906, cumbinado, com o at t, ~- de 
decret::, n. 48, ~ 17 de Jantll"O d 
cdn-dlte anno, devendo so).1citar ~~\.. 
titulo da Sec eta1 JA do Interior Ju~t1ça 
e In.1,ruoção Publica 

EXPEDIENTE 
DIA 15 

!), et 

UO GOVF.RNO DO 

o Im.r nt r F :Lr:il ne:;te Es,a-do 
resclvt nome r a professora normalist'.l. 
d_ Onaldina Lms d"' Albuquerque p'.l.!"3. 
exac:r, int ·nnam,~-1~?. o cargo de a:1-
juncta da. cadeira_ ':'!ementar mi<;ta do 
bain o Cruz d> Pe1x2. d::sta cap1tal, em 
substituição á adjun.::...ta .zffecüva d:, 
m -(,ma ca.deiJ·a d Floria c!e Lim!l NC.e­
d '1[06 

O Intervl~1itor Fect~ral n•ste Estado, 
:resch::o ct .,1gnar..:.. .tdjunct:l ·h. cact:-ir:1 
elementa~· mista do bairro Cruz d:J 
Pdxe, d~ a cap1tal, d. Floria d~ Lima 
Medeiros, p 1ra . ubtitmr a proless'Jr~ 
effechva da m -ma cac.ieira d. JsaL 1 
Et2lvina Ra1n::.s dur'lnte o seu ímp.;.:­
dim<'nlo. 

O Irr.~nentor Ff>d:"ral n,st; E:~a<1 
r ,lve ex::mc..'"Ur o s:ugento J.:>aqµim 
P 11 Lê t lio c:1rg d sub ~1 -
g:id dr 01 11cto ue Areia 

SL.l 1u;l. HI.\ O.\ 1-AZE. "DA 

EXPEDIEN"lE DO SECRTI'TARIO DO 
DIA 13 

lt,1,a .•...... I J., .\191 ~0\1:1 
Expediente da Secretana,.ds Segu- No ·Banco do E,,tJdO <I~ ~•,,r~-

~~~~oue d~s~~!~?ii~:: Pubhca1 hontem,. hyl>a, para cúnstitui(;iin du CH· 

De Adaucto Gomes de Araújo, re- Petição 
sid=nte na Fazend'J. Riacháo. d:> mu- i 4 
n_i-cipio de Sapé, pedindo transf-er•en- De José; de Mendonçn .FUrt:ldo.' 
eia ela oollecta do seu e~tabdec1m n- agente da Companhia de 'Navegação 
e.o d~ ccmpra de algcdao cem !11~- Lloyd Brasileiro. reque'rençib cteserr\­
chtnismo para_ a séd~ do munic1p10, baraçô pal'a 'o '*âPor n~1êti'-?a1 ''Ro­
onde e."tá residmdv actualm~nte - drigues Alves'\ a fim d guir via-

ºiS~ril~,dré Brirb::iS3 d-'= An-:lrad;~. r~-1 gem par.a '.Belém - Coni. . ')equci 
.sJdent1 êm 1tab~yana, .!-"~.1 Ju cla.<ssl~i- lMPEi 1 SA OFF[ÇIAL .e 
~a· O si:u estab~lecimento c-orr.rr:e1cia1 :) 
como de 4.• cla~ase, pedindo p.na s.sr E~,ta 11?partíç9.:> r:colh?J, hont.em 
da•;sif1cado como taberna. - In:l,~- aos cofre-s do ThEsoun do E"'tad"), r 
ferldo, ã vista das ilúormações. impcrtancia de 590--f::)0, rorr '!'.:pJndel) 

D~ Hugo Sa.nta Cruz. pr':'pri ... t~ ·io te á r :nda do día 14 do coq nte 
:le um eng nho de força animal n0 
;ogar Csmsú'cos. do mun;cipio de REGHIENTO l'OUCIAL ~OLITAR 
Alagôa do Mont:lro. pedindo dis- DO ESTADO 
p nrn da c::ll~cta visto não ter func­
cionado por falta de safra - Faça­
~e r ... ducção de 50% no impost1 do rc­
querent?', de accôrdo com o art. 36 
do regulamento 43, de 1892. submet­
tendo, ante.e;;, o presr:11t?. despacho á 
ai:;provação do exmo sr Interv·:mt:lr 
F€CPral 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

Petiçõe..~ 

Com.'Tiando do I Botalh,o do Regi­
menb Policial Militar - (Auxiliar d.J 
Exercito de 1.• LinhaJ Quart:l em 
Jcã,:, Pessôa, H c0 Julho e, 1931 

Serviço para o dia 15 1quarta-feirn.1 
Dia ao Regimento, 2_n ten:nte M3-

nuel Ramalho; adjuncto de dia, 3.' 
sargento Guerreiro; guarda da C.a­
deia, 3. º sargento João Freire ,.. cab 
João Victorino; guarja Jo -~uart.t>-1 :lo 
BU., cabo s~verino CardosJ; guarda 
do Quartel do Regimento, tabo 1\11-
Lh. ro Pinto; reforç-o do Th0 souro, ra .. 
bo Joaquim Amarante: dia a Ell-.f., 
C3h'.J S~\'.Prin') FPneira, r,atrulh'ls, 
cab:J Manuel F,rreiia; mdem á CO., 
do Regimento, cabo João 01Idinb· 
ordem á S O. do Btl., cabo Nap'J­
leão; piquete ao Regimento. cornet'°: 
ro Joaquun Ma1 tins 

Ann-exo num ro 113 - UJii!oi·me 5 
rkakil 

<Ass. l João da Co"ila ,. Sih.1, capi 
tãJ-ccmmandontP-inkr1no 

pilai do 13:meo Hyputbecario. 
No Banco Central ..... . 
~oulros pequenos bancos .. 

Somma ..... . 

:,flíl :28'1-;'8G3 
128 :9(i3,;2:J(', 

21 ;, : ººº"ººº 

Tllrsour:ni:i Ger"I ,lo Tht>,01,ro ,!;1 P:ir«hyh.1, .João 
l'c•,·,,,;1, 1 ~> de• i1)lh11 ,te 10:i 1 ,. 

O thesoureiro geral, 
Franca Filho. 

O escripturnrio, 
João Hardman de Barros 

Montepio dos Funccionarios Publlcos do Estado 
BOLETIM DE CAIXA 

E,f 1:, J)E ,ll' LIH' Ili. J9:l1 

Snlrl11 <111 11, t 11 
K<'tc1la de hoje 

Despesa lc hojP 

Salrto em cofre .. 

Somuia 

Thf'sour~ria do ~lon1epio, 

\'isto, 
M. Ribeiro. 

:J-1:434, 049 
l :110$700 

35:544 '74-íl 
2 :20(\~000 

:l3 338$749 

em 1:, dr Jlílho de 1931 

l<'rnnca Filho, 
lhesoureiro. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO 

MUNlClPlO 

De Agnello Amoriin & e.a, de C-a­
jJ.zeu as, •. ..;arrendo d-e uma mult1 
qll3 lhe foi imposta p?la Me!;a dz Ren­
das lccal. por falta de legenda em 30 
vclumes de res1duos procedentes de 
Ceara e ret'.:'n-2ficiad::>S ..,m seus rn.'l­
chinismo. - Examinando o pr-esent~ 
proc~ss:> em que é autoada a firma 
Agnello Amorim & e:, estabelecida 
em Cajau iras, e consid.erando que a 
mercadoria sobre que r~cahiu a multa 
foi rE:l.Jeneficiada no estabelecimento 
lla 11:>L 1rrent2, localiz~do em Cajaze1-
ra!:-, e. como tal, de produc-çâo d:st-e Es­
tado. tanto a.c:.sim a recorrente fez L 
despacho na respectiva Mesa de Ren­
das; considerando que a multa imp'Js­
ta proczdeu da falta de l genda d~ 30 

Comm.ando da Guarn1çã-0 e do R·- s~tldn dn dia l-4-

i~!~%tºl~al,~/!iiif~·r d~:>Esi:~~~ci~ lt~ee1l.1 {Ili tlí:1 ! ~,; 

r::089 IHtl 
-IA4\J IHO 

d? 1 Linha1. - Qu:1:1el em Joãb 
11 .-!~Wi08!\ 

P,es,;ôa, 14 de julho ~1° 1g21 

~~'ii~ ~:~~e~
1
i~.11 tqt~~~~~;ti:~~'- J)pspl's:1 do íli:t 1;)_ 

P1•ticâ€ faz doe; de algodão "linters", ccrr3spon- :,2~.·no11 
D~ Oct:1c1Ji:i F'ormi~n.. de .Pombnl cient<"s ao refendo despacho e tem fun-

f, tnl' ' 11'.!'klv c:.111 um bJ '1"..,:-1 t 1:1d0 damr11to nos dispositivos dos decretes 

l i1\o.{º~·e d2~ ~edi~u;~~~~ei~~ ft25~9g~g~ 
famoso Menegehelt1, submettido a 
jury nesta capital. foi absolvido do 
crime de morte, de que era accusa­
do. A União) 

EXTERIOR 
Portugal 

~OVO THIUMPIIO DOS JOG!\00-
RES BRASILEIROS 

LISBOA. 15 •Nacional> - o ··vas­
co da Gama .. , do Rio de Janeiro. v,en­
ceu o combinado lisC:ét:1 pela conta­
gtm de quatro a dois. 1A UNI.AOJ 

Argentina 
O REGl<[SSO AO RIO, Dú E,QUA­

JHULIU Al,,REA BRASILEIRA 

BUENOS AIRES. 14 !Nacional, -
O com-mandante dJ. esquadrilha na­
val aerea bras1leil a convidou os seus 
collegas argentinos a acompanhai-a 
no tegres•o :.w Riu de Janebo (A 
(n.J;Áo J 

provimento ao recurso interp'Jsto, para 
confirmar a decisãa do sr. administra­
dor da Mesa de Rendas d~ Cajazeiras 

De Lundgren & e.•, filial de Souza 
p 't.!indo devolução de dccurr\entos QU< 
annexaram á p~tição dirigida ao secre­
tario da Fazenda, em data de 27 dé 
jar · iro do corrente anno - Deferido 

D0 João Fernandes de Oliv.-eil'a, re­
sicl::nte em Jacaraú, de Mamanguape, 
tendo pago a 1.• prestação do seu es­
tabe!ec11n:-nto de compra d? algodão, 
pedindo baixa da collectn., visto não 
qu~r~r continuar com o referido nego­
cio no segundo s~mzstr~ - Indeferido 
á vista dos dIBpostos no art. 4." d: 
d :·ereto n. 1. 609, de 18 de novembrc 
de 1929 

De Adelino Alves d,e Oliveira, f\~s-i­
::i.~nte em Sou2.a, propri~tari:::> de um 
engenho de rapadura e m:i.chimsmc 
dz t:neficlar algoctún, p?·:Undo baixa d:" 
coll·.'·ctA por não qu"'rer, definitivamen­
te, ccnttnuar a exercer as referidas i.11-
iustrias - Cr .. terid:J. de ac:::-órdo c:nr 
) art 4 do decret::> n l.6C3, C: 18 
de.- no:1,.:t.·rnbro d.a 1929. in fine, ficand• 

~- Jlvados os dir~itos do Estajo si ,.. 
... niicar n hypoth~s"' µre\·llita n::> ai t. 

-i-2 da le1 n. G77. Je 21 d: nov~mbrc. 
.J1 19W n:1;.iml"11lt-' public3Lla 

~~ri~~-!~!f1~ia;;ã_/~:r~li1~o?·J~t{n~:- S:ddc1 pnrn d ti1H ll\ 
de dia, 3. · sargento Guerreiro; o pc - No l.hllH't) d<J ht~1~;t1 

:td~ª~e~~~1
1~~\:_àer/;~2-~i~~~;1r.. N.1 C.1ix:1 1 ,1n1l 

1. º Batalhão; as oraças para a gua.r- Lrn <.'<J frr 

~~~S:lOIJ 
1 :012s:100 
\J:(i;JJS88fi 

10 912$486 

da e reforço do Theatrn Santa Rm:1 
serão fornecidas pelas Cla<. Extra e 
Sec. de Mthr. pesados 

Boletim n.º 176 - Unifonnz 5. 
Para_ conhecm·l~nto da guam:ç5.c 

do Reg1.m•n~ e dev1da ~xecução, pu-

10:912"486 

fh,·,11ui:11·i:, d;i 1-'rel,,,tur" de .Jo,io Pes,úa. eu, J5 7 1931 
J. Carvalho, 

thesoureiro. 
blico o seguinte 

Serviço de promptidáo - 0:> s~~u.,- EXPEDIENTb: uo DIA 15 ) dos Coremas - Mantenho a isenção 
~1ri~~;~~esN~~f:nz~i~t~~:~~ h~!~lo~ !iv~~ntar do exercício cte 1923, inclu-

serviço de promotidão no Quartel de-s- Petições De \Valdemar Pinho, para se esta.-
ti? Reg1men.to: o 2 tPn"n.t~ Manuel bel~cer com bilhar, á avenida Con-
Coriolano_ Ramalho fará tamb n1, hJ- du~t:ia°~:~~~r~~ P~;;rn:~

1~1~~!~ ~~~ rordia, n 526 _ Pagando logo o im­
Je,I x~e.~v~çia.~~-ü~~~i:nriqUl'<:; de ,-\ralÍ- tn.1.nslormador nos fundos dos Seus posto da licença, attendido. 
jo, major-comnnndante-interino armazens, à ruo. da Republica, con- Da Companhia de Tecidos Pa~ahy-

- fórme planta apresentada - qomo bana, reclama~1do sobre a elevaçao da 
Commando do l" Batnu15.0 elo Re- requer. pagando os impostos devidos. cobr~nça de. impostos dos prod1:1ctoc:; 

gimento Pollcial Mi1lfan . (Auxiliar do Da viuva. de F:rcdenco de ?ouz:i. d~ sua fabnc~ç:10 - A Pr.efe1tura 
Exercito de l" Linha). Quartel em Fnlcão. pedindo para ser mantida a nao elevou o .imposto de regIS~ro de 
João Pessôa. 15 de JUlho de l93l \ i~enção df' 1111.postos que vmi:iam ~o- sah!da de tecidos. Ao contrario. re-

Servíço para o dia. 16 rquinta-feu-a) :1.ando os seus pred1o..<: ~ :we_nic1a Vera duztu de lSOOO para SSOO por fardo. 
Dia ao Regimento 2" tenente Vicen- cruz. ....._ Mnntenho a 1sençao ª· con-1 E como a pretençao da re9_uer~n!e 
te Chaves: a.djun~to ~e dia, 1, sar- . ta:r do e~erc.:.cio de 1023. 111clus1ve: náo se r_un<la. em qualq~er d1spo~1ç_ao 
O'ento Mario Marques· guarda da Ca.· 1 De Jose de BtHTOS Mor~ira. pedm-1 de Ict, subme~t~-se o cas? ao JUlZO 
d.eia, 3' sargento M1zfle1 e cabo À.fn: elo para ser mantida o. isenção de ;.; ~ · 1 <:: . ,; " 1 ... ~ '- • __ 14 * # • -
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Cornmertio e l11Justifa 
PUA 5 OI::: AliOS 10 N 50 

Dr. WANDR GISELO A~ DIAS I 

MfUfCU I eu, f A<.:ULO~DE OE M EC,ICI A ºº 1110 • PECIALISTA PM 
MtJU l'J,\, DOS OUVfDOS, NhRll E u~RGAND EX-f TF.HNU e. EX 

ASSISTf:Nlll DA CLI 'ICA OTO íllliNO-LARl~uOLOGlCA DO 
li. S, fRANCISCO O~ ASSIS. 

Cons111torío RUA MACíEL PINHEIRO, 56 1.• andar 
Consultas de 9 ás 11 1 2 horas da m~nhll. 

Mate o ladrão 
do SPf!, 

"'angue' 

Os p-""que1u.no3 mo!QU!to.s fazem ma1('. 
1 ·•lm ,lo 1ue f~d:, - as ferl'I'~. A t"'hre t 

fHlJrJ.t e:H8, o lmpalurlismo e o•,tra111 "P;. 
rlcmic1~ cgucm O!llcu ra~Jro. \~,-,c•prr"' 
que cJlt's faq•~-"'t.J o• f'Q C!l ,rue lh sa·• 
caroL, Pnherize -r1;~ 

F bt P. iufs:tl_li· e l <'Olltr-n f!!"-'L-", lli'l.!• 

qu1H1!~ rul.c;~i, Lro as.. form.ig ", JJ ,...!• 
fri • pC'r!,. , io& f" 05 ~"'''~ º' 08. ln!:tfl.en• 
Pi·,, :10 howen. '\i'io wanch!!, to f 011, 

f11u•I f !d com 04 outros iu ~,·111. ,~ 

Pro,·ul'e o :oiohJado na lata amare!! 
coiu la fai n prf'lfl. 

JÜÃO PESSÔA I 
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14 dia do me:"' a~ Julh 1 d" 1031 Eu ~ Vital M ·nez 1$ ··, rrnbarc:-i.das 11[\ prqlwnói l~nradorc::-, por inh:n u edlo 
F'1 d0 1·.1.c) Cé"1,·alho Co t·1 scrn·~:i. ' p rto dt Santos, por D1.,rbcrg.. & rh~ C.t ixa · Ru:-:1c-s. 
, _ .. v1 _ 1 & l Orcslt'~ Toscano _Lts­
h'):1 Conformí' ao 01 iguu.' dou fe O 

crL,,ão J'rcrlci-jco Carra lho Co~ta. 
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EA\ JOAO f'h~Cl,\ 

GJragc ;1 
rua Duque de Caxias, 

570 

Sabida às 6 ' .. horas. 

1. M h! 1 C 11 1 

l'a'!a 1\uto-Viaçào de 
Henrique de Mcllo 

P ATE) CO PAR Al l: ry, 57 
Pho nc 628 7 

SAlilDA AS 15 JIOIIA5 

O Seu Sorriso 3 GRAos ~, ,1 s ,Lv1>, 

Augmenta o Seu Encanto? 

Fl NOS t raços e format> escu lp t u­
ra.cs a ttr áem os olhos dos 

homens ... Mas para fascina i-os é 
preciso q ue a mulhe r mostre tam­
bern brilho, .. espirita •.. vivacida­
de ! E é o seu sornso que revela. 
esses predicados. 

O sorriso deve d esenhar-se entre 
duas filas de dentes immaculado::;, 
pu ros e sem jaça. D entes amarellos 
con fe ias manchas desttóem a bel­
leza, a saúde e a felic idade, O unico 
meioefficaz de conser va.1-os brancos 
e bri lhantes é d e se us.:i.r um den­
tifrício capaz de remover a pellicula 
amare11 a. e opaca que nelles 

forma ee:,..:lermmarri::; pengü••1 ~' r­
mens da bocca, Cdusador, Ja i ir 

O dentifricio commurr 1~m o 
poderá c0nseguil-o. Ha mu,to q, 
osD enüstasrecommend, n1Koly 1<1 

por causa das sua::. mara,Jlhri::;a'"' 
~ropriedades am1st.:pticas e porqu" 
limpa os dentes e as ,é;engiv::i~ t.11 
como é preciso hmpdl-os. 

A <:ua ;a,grad11vd espu!T, 'lnh 11t, ,. 
penetra nas menores ce:vidiu.lc• 111trr­
dcntaes r<"r•1ove a p(;lllcula e rap1,!,!­
me:1te de~.tróc oa mill1õe<1 de r.-Cr,r,en'.i 
Q\J.e eu.usam o má.o h.--1.lito La c,1tie. 

Se qui ~ér dentes .ilvos e pu Tl)S, - u~e 
Ko!Jnos. 

~~~ 

Or. Alcides VasconcBllos E;~~:5CL5li~rlEo~A 

crctarias. sito á oraca P"dro Amenco. 
ncsla cidade. onde funccionam as a11-
clic-nc1as dcst 1uizo, o oorteiro dos au­
ditorias. ou ouem suas \·ez:s flzer. tra­
rá a nublíco oreirão dt> venda e an:e­
matacão a ouem mais der. e _ maior 
Janco oíf ~reccr além da ava.hacao aue 
é de vmt• contos de réls 120:000 OOOJ 
o.. b~n:: oenhorado a Godofrêdo M1-
rn.nda Hen, 1aues e sua mulher na 
accão ('Xecutiva hvoothecana oue nes­
te Juízo Ih~ move o Montwio dos 
F11nccionarios Publico:-:, do Estado, _a 
~ :1ber: a chacara d~ nom(' "M~rrn. 
Quatroº ('Om toctas as suas bem!e1to­
rias casa d" vi\-enda e fruct-·lras. en­
cra"Vada na propriedade •·qraca". 
desta caoital. E para conhecimento 
de todos mandou passar o presente 
edita I de 1 • praca. com o JJraso de 20 
dias. o auill serâ_ affrxado _no logar 
do costume e publicado 1:)ela 1.morens_a 
Dado e oa~ado n~sta c1dacie de Joao 
P~ssóa aos 14 dias do mêc; de .iulho 
de 19:,1 Eu. Frederico Carvalho Cos­
t ... ~ ~ e.. > Or -te 
lo~cano LL<;boa. Es ~ c011formc :)í) 
uri~inal. dou fé. Datn morn o escri­
vão Frer1cnco Carvall10 Costa 

6P~iElllli!cE'ioal'l ......... llll:lllfll_!R:::_!!11111 .. !!!lllf ' """kod.: :!~ i,:~ ... ~~=~Ts;. º~:.,~:º 
e LI H I CA O 

[ ou V
I 
o os N R E G R 

6 
H T fa radoibcrapia; Diatbermi,, Electro-coagulação lono(htropu. 

J _ _ l , _ A I Z _ A A_ A L ltra-violeta. Infra·vermelbo. 

RJ:.CJ:.BEDORJ \ DE RE. D.\s 
EDITAL N. 1:;-LEILAO DE AGUAR­DENTE APPREHENDIDA - D, o•­
d m do 1 alittt'or ~s a, r: partição, 
faço µubllco. a quem mais _der. no d 
'"i d c~rr:>nte. ( :<'t1-f ira). ás 14 
horas. na portaria desta m.,_;sma r:'.'p3:·­
t ã â base de 30t000 cada um3, t:r l 
rY....quenas cargas df aguardznte, ~ 
produccão d ,t_, Estado, apprehend1das 
pelo 3. e .... cripturario s~vcrino Ja nua.~ 
1io d_ M""llo de conform1dad .. c::m1 o 
dccr·t n 1 125. de 16 C JU,nho d 1931 

,.1 s da R€_ 1: ... 1: de R·n-
u 1 n ,Joà) Pes.sóa. 9 d _iulh') 11 

1J31 - }Irradio s,qneira. chc e 

Dr. Ca:u;inno Nohrega 
DIPLO:VfADO PEbA. CNI\. E~S[l!JADH: Z,Q NIO 

1:::x-a«istchte do l lospit,J Pedro li e e•· larynRolojista da ínspectom 
oa í'rophylax1a da turbuculose, do Recife - Medico esrecial1sta ,10 

Hospital de S•nta lzabel, 
Tratamento rnoderno das srnusites, ,em oper,,ào. Cura ra dical da obs· 
truçã9 nasal e suas cow,cqueucias. tl1!,Ulfki~11cia rt~r>t ral< ria, reslriadrn; 
rep tidos, astbma n,• 1, catarrho do narlz-pb•nni:e zumbido nos ouvidos, , te. 

Tratamento do cancel' pela. electro-coogu Jaçi.o. 

Com insta/loção trar,sportove!, Diathermro1 raios v10/ela; e 

'/::/:e~1is:e~i2";ra;f,~m~~!;:~~; g lnlro·vermelhos, 
ào ÔOt!fl/e. ~ go/vano cauter10, banhos ele /u,. 

O.as J 4 à~ 18 hoi-•as. 

C O! S U LT O RI O : Ru. M,c10J Pinh,i10, 56 - Alloi d1 Pharntacia Confiaoça 
RE$1DEOCIA: Ru• General Osorlo, JAO, - Teleph.one 2 59. 

Nunrn ~t· ri ·1·r abusar do Qll lNINO mor -
1111·111,, d<>pois ,lv:- ~I) ;Jll!JO. fllllHHlo 11: Rins CU· 

1tw<:,rn1 a Pllfr11<ptccc1 niio sup11ort11n<l o irrit a ntes 
(J!tl' perl11rlwm o """ funcd11na 1tH'nto normal. 

O quinino irrita o Estomago, a Bexiga e os 
l{in , pru<l11z mouquice, fa:;llo, ton tura ·, urinas 
, l'rmclhas e arden1 l's. 

Com a sua acção m; Rws vi'í o se J'edrnnrlo, 
diminuind o a diurésc, fonti· 11,ll11 r;iJ ele e linina­
ção, d,uH'•1 lugar a acddrnfc · 1wri :_;-9:,;os rc,mo 
seja ;i Orcrnía, ck. 1 

A CA.SSJA VlHGJN ICA é 11111 rcm c,iio v ege­
ta l di u r tico, de h<•m goslo. sim11I "e de f'ff'Pito ra­
p i1lo, compr ovarl a mcnlc " i11ofl'u1sh o" par,t cre­
an!;a,, ~<'nhor;,.-, grnvidw-, Card ía cos, , l!rnminuri­
cos " Dia!Jeticos . 

Indicada com :,w~ ur:1 11çu <"onlr._1 a F::rysi­
pcla , Fehres rPh<' líl es, Grip1ie, ele . 

TOllA~ AS FE BREt, t3ER,\O VEl\Tlf)AS 
( Vide PI'O!)l.PCLo QU~ at:OJll\Wlllla cPd:i vidro) 

A ,·enda n::is nrinci1rne:s Plrnnnu.cia,, (..; D1os,:u11a.::. 

CONSULTAS DAS l t ÁS 17 IIOR4S. 
Gomulloriu · Pra~a Maciel Pinheiro, 14 - l." andai Tol~p '31 

Residencia. Avenida Juarez Tavora, ·1.J2 Telcp . .H 

Nave çã 
E . hl11, - COSTEIRA 

SU:tVIÇ() D F. PAS S A Gf!IIH)S E CARG AS 
, _. r11mlJ(11t/l/o 11/ln ~· ,,~p<mrablllzn pcl,:,• t r<ib9, ,m fJrulo1 ""fJ t/fl~ 

r;flo ar,r,.,tri/cm a a3~/gllallm: dP 1m1 5"1 {11/ll< ln11,1rlo • 

Paquete ARAÇAT U ' D 
'!la ltb·a .no •lf a 10 du r,n r,.<" •1. tr. J U41'"' Jl4·~·1fr Ua 

e ll . hal11fn, ' h !l o r it, , R••• 4tr da n•'"t'" º • "" ,,.,.., IH 
~r-!!.u"te, P1•lut• fll e t •ortu .\..l eA·r c. 

Paquete ARARANGUA' 
S •blrá nu dra (') do eorrente, í p urM li ~ " ! t' .... , :t•~· 

t.'_.., ... ~, Bah'•, ,111·1orh• , Rio de dM1:a eSr,~, Mn. t••", li ~J 

Grande. Pelotn" e Por•o Akjl'rc. 

~Yub - A na .. 1,11u mallOll"'I 11 ~ "* IM!II 
• Oompllllbla nlo N rNJ)Olll&blll.a, 1eJ11, 011&1 fllr a 11111 • ., a , 
• MI 0Rl'l'9Pelor111 QUt P?OYl4enclem JJ&rll l'tl IUY Jal!I 
-"'do 40I nporfll uo 41a ta eh~ 

Pauaceut, tncommenÜI , •tJorN, 11Lle tort111orM, a\ll I ua, 
• 'l'lll>el'I, 4U AhldU. 

OI 1r11. OOD&llnattl110t .. ,.em Nlliv u lUUI 1111ro•1'ol'Ja1J ,.. 
~DI 4a Ooml)&Jlbla dentro tio prut, de I d1M ap61 • •­
Prl'o o qual IDcldlr&o ., Jllflllllll1 em 1U'IJ1uenacem. 

M recl•maçõel por r,nrlf,, eatraTIO ou falt•, d~HIII "'f ·~·' 
....., por 1tc11Pt<>, no t1orlptorto da A&encla, dentro •• • ,1 ... ll•ll'llt 
• '9nnln&<la 1 4oac&r1•· SRA lllll)Ollçlo nlo 1endo rui:>lllt.,.1 O.. • 
OompUlbla &lenta 41 11uaJquer reBPOnu.llUlt!Ht, 

IPlftl lull laflrlllllflll, ,om o AOD'Ia 

Balth11za1 Moura 
Palacêta n Aasociacão Comm11tc1al 
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1 

-=---===-e..== - -=====-========== 
O sentilio novo da realiaaae brasileira Porto de Cabedello 

<Conclusáo da P par;ina , ('a mpo,. o rnn10 brasileiro que· me 

1u•rím• 'i' i•llmnn l d, .. 
1 

.it, ~Hc•n •h· llnffo l 
(.; rosso u 111N11orin do oiiiiii=----------=----------------·--= ....... -

wrpre_sa; US llOli.ci~S que.º governo ~:~tm,~!.~J~~:~~o;a,h~~~:~:j\~:nc~lJ~~~l~ ,,rr-sieh_•U-("" •' ºª'º J) r...,dP JH1fll(' III :1 ta rd e l'" l :"io UO:sta l>:ll"J. H t'X CU<fo doca~,; (JiJ 

decah1do trnnsm1tt1:1 cCn~tantemen- 1 g. Jl, ClljU!:i conlwcilnentü" do;:; gra,·e~ _ •• ('-SStfn _ l' II I ('X J)U", l (':io 11:IS 11lOJ1 t n 1, d:t l)():rJ ~I· Ca~ d Jlo 
t-t: ás emba ixadas e Jegni.;oes, e q11P probl'•m.is fin:.incf'll'OS com que nos c:1,:1 d e 11 wd;1...; ." A_ l mpt_ri:il -·. ~ 1 ~ ta~\~5 a<1l:1º~-o~~r~r~rJ <~l;~~/::C1u_11:~1 :~~11 
~stas por sua Vl'Z commumcavam a~s, d:,fn:..:nt:imos e i.:ertamente rudimentir. Em agc•to do anno p'.lrs:.1:l:J, !1') Su- ru :1 D u q ut• d e.• ( :1, 1a"ó lrL'-; p Jan- c1 ou 1·xN·uu1!110 110 \J..1rtu cl(l Nwtlie-
Jornaes, apresentavam os aconteci- 1 dn prroccupnç-5.o com que 

O 
povo en· p2ri;r Tribunal d~ Ju.stiç:i de Ma~t:> tn , d o prc,.iec lo d os 11w lh o r:1- rov t-> ow,:1 

ern1m •!ulidrJ P'--tn~ac:: d .. 
mentos bra~ileiros com o caracter dP cara 

O 
pagamento da nossa divida ex- G rc.'-'so, o der-Embargador Octav1J Ou- m e nl <1, p <~ r qu e ,ar P.<-lSS~H o ~~~· <·u10 c:u 

10 1
' "f'11~1veln,ent mr·­

méros motins militares. unan1mernen- tPrnn como 11111'1 mPdJria que venha g~1ti'u n;e%r~p~~cii:~: :gr~~~çãc:ir1\CJ.. I H>J' lc J d e L. 11 ,ede ll u, eu nl or 11 1t:.' o Juntamos (lOIS df'o.;.enhos c1ue d(~ 
te reprovados pela. nação e sem ne- libertar O pais do dominio estrangei- acb dei; trabalhe, claqu.2Ua casa, de rm en 11t rndo ,1 .... , ig nad, , füi eap it ~1 J momento e ... cJnr.•c :m ~ulficiemcment~ 
nhuma pos.c:;ibil1dade de exito. As de- ro, 

1
,rornovendo a naciom•:iiaçâo do vot:.> de ,:: .~1r pela morte dJ prc"s:ct.~.1- d :i Re publ ica pelo '-i r . inl e n e 11 t0r O 1Jrotrcto ª :<:cutur, .("!.'nela aue lo~o 

- f id á . f te J oão Pes<,óa cujo teôr transcLv=mcs .-\ nlh r nor :'\':1\':1r r o. ro rn a urn nde ou~ v. exc u iul~ue ODP~rtuno. D0-
~;~1:1ªaç::;~ ~rn1~:qi:Za. ~:tr:;~~:ii~s: trnbalho e a intt'gração no patrimonio abaixo do jornal "O Matto Grosso ' cmprc•w in lein:icio n:il "( ,é:l li ra .. gf~fu~~~ti~-f:~o ·~

1~ª\0;;0_;J~~1;~;~ ~o~~: 
tas e a sPgur:rnça com que- o ex-go- C0llect1vo dos proventos resultfmtes que 'ie publica em Cuyabá· ,\, p l:rnla, c1,mp re h e n dPm :i lhes nara o.mie se tonrn indisp~n·.J-
verno central pro.'ieguia na repressüo do '~"1urco d~· c::ida qual. O povo. d1s- c::i~f;'ite c~:·t.~u,~~l~ ~~~,r~!ºm~~s ed~{I_ l1H::1 I i z:1e:-1c> ,1,, c·:'tes t-' , , llC' r fi 1 11:, vel uma v1::;1L ao local Gomo n..i i 

do QUP ellt' chamava de rebeldia A C-ll1< aqu"'II,· marinhf"ÍIO quasi ille- s~mpr~ sabido sentir com a Patria Qu~- eo r tina de a~_·q do Hl t', lll <1 l' ,ua i~·fi~t:~r/11,~c; l~~~~~ot'~~~lX~t' i~~:~~t~ 
Optnlâo publica européa deu á revo- ~l:~:i:· ~:~: ~~: ;r:~~:lue:~:r:~\e~X~: ~liJ :,~r,~·~Jgê~is nhaºc%i~: iU! e~~:i·~l~~ :1 11 C'Ol';lg(' lll dOS de\·2m ~t'r C0:1'. ideradOS ap.:n..1s 
lução brasileira a mesma importancta den dadament b t E~s;.1 e\ 1w,1<.,·:111 que complet; como ba~ -. 1.1ar.1 ~~ 1 tl':-Jdimento futu-

n nente m~·ior do que o que lhe im- u~ · d . .<:'ses ~~~1eo"s ~~~aba de sue- 0 , esc l:_irec ianent<,, l ni eiadu\ ro. su_1eitoE a PeQuenis alterações qu 
~ut r:~:1~~~:~/ ;,:ir;~::~/!~:;::: puzeram os f.!Overnos anteriores; ma ~umb1r. Eu me refiro ao pr~daro pre- j hon tcm nesta fo lha. c·om <1 Jlll ~~a~studo mab oetalhadn poderá in­

vimentos que periodicamente agita- 0 povo O acceitrt de bom g 1·ado porque ~~s~,i~. g!\~~-!~[1t~,,-Afb~r:,
1
,drrq.u~3 ·~'J hlira(':io do rc,pertho ~o ntr .. 1.e.·to, Assim podemo~ fixar comJ bJ.·t :'!. 

vam algumas r~publiquetas do n1u11- ji vi(;lumbra os [)I"lm'"iros clarões ~f 1u~ foi a.<:sassma<10 no ~ia '26 j3 Cor· e do. parcre. r , c~o, lechni cos, , em ex~cucão do proiecto em concreto ar­
do latino. A expressão de caudilhis- "

1
trora da redempção. Todos estac ·ent3 mez, nil capital de Pe~·nambucJ e lur1< i:.1r s 11l f1r1C'n lem2nte os noc.;- :~1~s ºe 6~~~~u·~1eto~s~1~ ~~r.i?ºg01~n~~~ 

mo SUl-ameriCO.llO voltou natural- ~1~~'!~11~~~~~ q~1;Cl~1:i:::~~~~:O Odesacl:~~ ionr€CI -O de~d.e C'S temç.:s j3 estu- SO.\ ("()l1 ((' r1' ;1neo<.,, <1 l'C'\peito des tro linear de Ca:t~ prompto, sendo (!-

mente á baila. Começaram porém a 11el1tO d. todo.~. ªs~n~e~ !~~ti\ii~rsr:-i!ºa~g~~leen~;1~ ~l'-', se r \'jcos que r e presentrirn ( rs 7:4005000 (sete cr,ntos e auatro-
circular as primeiras noticias de fon- 'egJ.s. Qu:mdo a Nação ultim".1:-n"n'"> ma ior p rohle111:t J)~1r:t a e."p:-:-in c_entos mil réisi o preca Por m3tro 
te liberal, transmittidas via Buenos Or:i, um3. perrepç:ío táo clara do~ 1u:.r~ndo quebrar os grilhões d~ "um~~ \ÚO e<·onomir:1 d:1 P~1 r:d1vh:11 pt>I< ~~e~\~,~l~~~'i, J1eº t'~~~f.t~e cf!\i~-~opt .,-
Aires, log:o abundantemente ctesmen- '~c\;:i,~a~~. i~i:~d~oe~i:~~~;: !~i~º~: ~)mca malfadada_e imç.eri::::sa - J:'J- qu:11 l.11tlo \P rrnpcnhcJu o 110'-i'>O Tmdo !)ido est·"s JffeciJs eo;;L:d.,.,l d-
tidas pelos nossos ag-entes diploma-

1
f'nt.e na Italia, com a concepção de >et~~ 0d~ir~t~n~~n,

1,~f:J~, qu~u!i~i~s~;~: i 11\' ido e ,:111dd,11 p,·r,.;id~ntc dos tomando-&/ uor l>:ts~ a taxa <:ilm-

ticos e consulares, que lancavam ·1.sc!o, e, ainda as!:im. ma~~ subr::onsci- a a~ garantias e-onc::tituc:onaa~. ·qu-? .l o:i11 Pt•...,.,0: 1 ~~~·la dr,~;isl Juº;~1::·:i~~1ii~~~~{r~:~ã1:/~~ 

aquellas divulgaçóe!) á conta da pro- nt€ do que propriamente raciocin::1.da 11~;/~~n~J~ ~~-e~~f~~n~:>.·~~qu;ei~:-ct~~\~ lh11nos. ;1 '('_gu,r, :i ('\.JIO~ic.ã1 mesmo~ uma alleracáo corr::>soond'.'nt,• 

~~!:SI c:\
1
:~a~hi: 11::~:nt~::te.p~~~ ho R "if?, um outro homem da rur ~..:cer - \m:Jo-. ..-e a nosn Republi"" :ipn .. ..,l'lll:td~t :IOJ , 1 inler,en loi f~~~[t:ffo ~~3

e11(~\0\;rc/it;· J0º p~·~= 
guns JOmaes europeus tentaram, du- ,1!C'IO~-~ -~-~ con.&.'.'.'.e~cia da e~uidn_dc 1 ;r~~~;~~;ad~ \~f°~1~:~~1

~~~~: 0j\~-j; .\ n_t he,_H,r ~·:1, :trrn pl'l.:1 Compa- co mdirado. no caso da execucã:, f'm 
rante os ultimos estertores do regi- 1 

l 1. t1Jbt11-.ào cl:1 J_t.suca HoJe, dis· 1 > F~U \-"Ice-presidente, Lndo, ar. o:;1r n h rn ( onstrudorn Nc.c10nal S. A ~~ta;:escud:s~act~~l~;!d~~b~e 1I~\r~}~\1~~~ 
men passado e mesmo depois da vi- -.m' _011 ''.· quNn t.iver. qualquer re· \ 1?5 p~sares. r"'~'ebid.o o dr. Joâ:> P·s-1 ( \\'a)s, & Freytag), du Rio d, o proiecto ,rn coucreto a1·mado 
ctona revolucionaria, a explicação aas :;

1
::~~\~e::i:.r.::~~~t:,::1v:;

1
~ª~~: I ~:ntan~0 ~;~ªJ~º l~i;~~,/~u~c~~qu~,~; .J:i uri ro, !!"'"" :, c-<JJlsiruc(ào dr Deixamo, de apresentkr JlfJf)OSh 

~::: d~u~ui::r~uz~:: fl~er!:~:;a~ •st, OllVldO Ou:rora tmha-'!e a con-. ~!~~~i~~- .'.:.ª ;t:ia d::.~:d~ v;ct~~c :;~::1'1·,'. '. e,1~:'.'.!1i~'.:r:;::;. 
1
:
1::'.i'1~~~l ~~ [F~,}srf;ri:~;â:~~1u:~Hi:~/~~ 

em termos desairosos para nós, ou icr:ao de qllP 1;,ª~ valla ª pena re- nós? _ç:,.3tem.cs, em pról ~:::~ ideaes 1e- \' i <.jLl de n:io co n vir :iu<.j inlprpc..4..;e~ apoarelhagem especial para s<>rvlco-; 
com formas inexpressivas Nas v~s- c . .1.cu ... O que \.ilia a pPna, sun. era ?Ytl1::a.n"."s._ cercado e\:! m_1m1gos: qu- rl ~1 J>:1r:1 l1 v l1:1: desta natureza 
peras de deixar a Europa., cu ainda nc .nt!·ar qu?m apoia~s-e uma aspira- ~ao e; tt1m.1gos do verd=:.de1n 1·egl1llen . No ca&o em oue v exc. iulgw• dc-
Pncontrei nos Jornaes francezes, nr- ~·:\o por mnis injusta extemporane:3 ~~t~ !~/ci~4~t~it\~~º: ..... '~t~%dº~t~r "COM PANHIA CONSTRUCTORA 1~tere~çe para o P-overno a anr~senta-
tigos que procuravam fixar a attrn- CJL • ~lla pudt!).se }Jarecer Ul:JS, t~zend~ a r~~iste~ciá- greg; da'. NACIONAL S A. cao re duma nrono~ta P:lra fin:mclo-

A ca··ta de um :-:.?1H.dor, conilnuou c rh 1mcpilas a cclossal invasão int,er. mrn ° tsses services. J)udrmos tain-
ção do publico europeu sobre a inse- e · l 1 Wa,;ss & F1cyfoo, 

1

1.Jem uuDortuua.inente estudar ·~"sl a:,,;, 
gurança que se dizia remar entre no!. h.; "m da rua, sob:~puj~v~ ª qualquCJ '.3 ~f;;n~ J~.e~~~~~~o~ já a~ntaj_ rJecto da oue ~ã.:> 
e sobre a transitoriedade da refonna u··o;."tcfto d." valores Os que podia1r Mataram-n'o a baia - mas ficar1 R10 <le Janell'o, 8 de 1ulho de Hl31 Reno\ando os nossos agradeciment ,~ 
social e política por que vimos pas- 1 ·cl3.mar ca!avam-s~. convencidos da !e p~ - vivendo - pulsando, n·um DR\ AMEN1'0 N 2 551 

1 

â~~~~~~~~~ãor>;~~~\i~~~e~o~xcão n~~t!!~~ 
sando, inutlhrlade da3 suas tentativas e pro- terrdl~;:: de Natureza - o .,;;eu ex cti~)or ele V. ex: e subscrev~mo-no 

No Brasil, parece-me que nós ain- curav3m desde logo acobertar-se coll' .:.::,P pºar~~ ~;~1~10
11~:15}!1 i~.t~~J;~!! Exmo sr d1 Anthenor Navarro com o mau; alla e_tuna e d~tmcL.1 

cta não nos preoccupamos com este ~r~~~~-~::~;:~~:nt~a;.e~ii~~o d;~~~~:~ ~~<::s ~1~!t1f~f:e~e~r~~r1!~~~e~,o~.!· ~e iar1g~~aventor f'ede1al no Estado ~,1~~~~~racão g~:1~p3~~~a ~~1~~t:-1~l~t;\ 

~~~~~o p;~:m~n;~:lu~:
0

P~~~ª!:;::e as$im O circulo vicioso em que eva- '.1·ande Patrin. ;~{
110

_P~~~~r DE CABEDELLO Nac1011al S A --
1 - p ll 1 Peço J .v exc., c;;r. presidente, qu 

de explicação nem de justificativas um:no a rnva a asp ração dr un· ul~e a casa, S<' apoia a insercã.r ço~1mau!e~6~s~st1~g-~~;1\ºsaexcc.o:~~~u ! 1 A~sia;. i lJlcmz Bauma:m 
no interior do pais. O campo está! aJ._ .1r_iç-oamento. corrom~ia-se a con- ~a acta dos nessas tia.balh_os d= w1 pela oresente àpresentar a nossa pro·- 1 Att,LeJ'as 2 de 'nhos". 
dividido em três secções francamC'n- ·r:ie lCta do dever cumprido pela sup- oto d" p,e~ar pelo fallec.1ment) d 
te delimitadas ha os que fizeram a ,r fto cta emular,ão necessaria. Nín· v:1ract:;, pres1Hznte cta Parahyb'.,:\. :.r 
revolução, ha os que a comprehfn- gu, :n prorurava faz-er melhor do qut: Toao p. ~·ma Ca\·:1Icanti de Albuquer 
dem e aquelles - felizmente menos ~11 t' ~m porque todos snbiam que ben ;~~~d~-!,_: ~~

1~Z-:f~/L~0·;e~s~~c~.;tsg 
numerosos e quasi todos filiados ao tr.z ·1 d~ nada sarvi.ria. O que era '.ue a Pa!1'ah:vba e a Na cão ac.1bam d 
pensamento politico do antigo regl- / r:-~i.: ter era cultivar as ap'proximaçn':!· offrer - Octavio Cunha." 
men - que ainda lhe não percebe- tom as entidades politicas distribui --·>)(......_)/(~­
ram 06 mobeis profundos e as lon- doras das regalias. Hoje. affirmou-m 
ginquas raizes A injecção liberal f'li- n homem da rua, tudo é difterente 
ta. nas nossas veias poderá, sem du- Qu m não t>xerc~r com honestidade L 

vida, mercê da sua eyolução thera- pro\'dto geral a missão-mesmo di~ f 

peutica, modificar-lhes a faculdad~ m!nuta - que lhe confiou a naçã:>, 
de apprehensão que até agora lhes e"'t::trá á merce daquell~s qJ.e a quei-1 
yem fallindo. ram e possam -?x~rce.- e que uma tel~c-

E mesmo que assim não seja, aque:1- tã,, por rompara·.-~.J h!vará t~,t:1lmcn­

Um espectaculo do 
"Gremio Genesto 

de An arade' ' 
les sobre quem deixar de reagir adro- le ª ~ubstituil.-os. Este sentimento d:i l . Realiza -se amanhã, ás 19 horas, no 
ga nova inoculada no nosso syst~- t"' abilidad~, ae que o bras_ileiro p~r- cinema "Rio Branco", um especta­
ma soc1al, constituirão parcellas p::,r de:_n a noçao. pelo_ Jogo d.as mfluenc1as culo organizado pelos amadores do 
tal modo despresiveis, que nos não d~- J::O!lticas, :1.nunara. os que tra_balham '"Gremio Genes10 de Andrade'' que 
vemos gastar a conquistal-as e con- ... i_.J esforçam, a se ap-erfe1çoar~m constará da primeira representação 
vencel-as. 1 a ilm de ~bter n conser~ação dos seus. da desopilanLe revista Com que co-

Mas outra coisa é no estrangeiro, po.-to~ u~ica~ente f'm virLude de uma b re? em 1 acto, e o quadro Regene­
onde a revolução encontrou uma r~- ap. '"!c~ac;-~o. dll'ecta dCJ resultado das ração de um ébrio, da burlêta Pre ­
ceptividade mal preparada e uma s~rns _ actlv~dades _E esta apreciação sente de anniversario, de autoria do 
capacidade d' assimilação maís ou Jl nao se faz ao cr1ter10 ex_clus1vo dos sr. Alpheu Rabello 
menos diminuída. Ahi, é mister que go· ~mantes; 0 . povo d~seJa saber .º 1 Nesse espectaculo tomarão parte, 
a revolução se explique e justifiqu • rn. 1 cebi O p~is Pm t~oc.'\. ~vs venc·i· entre outros, os seguintes amadores 
Não que tenhamos contas a dar no m nt~s pagos com O dmheno da tal- do nosso palco: Chico Ribeiro, Cilaio 
estrangeiro dos nossos actos politi- 1 e ividacte. j Zé Ribe1ro. CLTaulo, George Olivei~ 
cos, mas por que o ajudemos a parti- Tucto L'ito. novo para i:rum, qt1e não ra e o tenor conterraneo •· Seu Ná" i:' 

lhar da esperança que nos anima e I i.::e~i'ra de long; ª mcontrast:1.\'el um grupo de senhoritas. 
a reformar o conceito que forma de c.,nqi 1.1~ta ln"lo povo brasileiro de uma\ --- (O), ---
nós. Moralmente, a nossa indepen- consc1°ncia na 0 1onal, muito me anima qEGISTO 
dencia é completa Materialmente e du.!. Prn. · guild. portanto, no in-
porém, encontra-se a nossa liberd1- ctt' ·rit('. qu-• .. vim fazêr, e~rlo de podc1 FAZEM ANNOS HOJE· 

~,, ~ ,~~1~1 ,,1 ,~,, ~, ~ 

füUIUO t'II ho.ie ))fil"ll ~~de~~t:s° a~º ,~º7,~-~i!'it~º~~~:'::vn~~: 

o Uio o 1weshie11t e 1 ~e° ;i'~Pâ;t/l~~·N~m'1e g~-;~~~J~~~:,a·i 
da .\SSOl' ÍH(' llO ( 'OUJ a I transito. 

- nu•r(:ial I LOTEltlA -FEDERAL 

Toma passagem ho.1e µar:i o 
Rio de Janeiro, onde vae tratar 
de inleresses particulares, o s,. 
João de Souza Campos, presti­
gioso presidente d11 Associadir• 
Commercial de João Pessôa 

O distincto carnlheiro, que se 
demorará a lguns dias na rap;· 
tal da Republica, por motivo 
dessa auscnda passou honlem o 
exercício <laquelle posto ao nos­
so amigo sr C::irlos Oert/í, 
membro dn directorin da Asso-
cincüo 

----(0)---

VARIAS 

Extrar('~o e111 j "ti· julho dt:" rn31 

29151 S:io Paulo 
22227 
18920 

)( )(--

20 000.000 
5:000$000 
3 :000$000 

Sobre a sahida do 
capitiio João AI 

berto do govêrno 
de São Paulo 

O sr interventor Anthenor Navar­
ro recebeu, a respeito. o despacho que 
damos a seguir 

Rio, 14 - O Departamento Offi­
Acaba dt:: ser lançada em o nosso cial de Publlcidade fornecerá á 1m 

mercado. uma nova marca de man- prensa a seguinte nota 

~~ªObdt~~~~i~t~ªac~~fa~~~:Yp0~ ~~~~ ·•o capitão João Alberto, por motl-
te dos consumidores vos elevados que muito o ennobrecem 

Trata-se de um producto mineiro solicitou hontem, espontaneamente'. 
1abncado com materi~s primes de ex- exoneração do cargo de iut~rvent01 

~~1/~ 1~~e q~:~âd~~~·0 dien~gi~~da;e~r~~ de São Paulo ü govérno examina, 
rasoavel nas casas varejistas de nos- no momento, o caso da escolha du 
sa praça, sub::;t.ituto, não havendo até o preseu-de de acção condicionada pelos con- l rr.:11 •ctir lá lura aspectos 1mpressionan­

cursos que acceitá.mos e pelas coll:i.- t">(' da nova mt·nt~lidade social e po­
borações que ainda nos cumpre obter lit_ica do Brasll, d1zendo aos que an­
Não falhará a um pais revolucionario ~ .. 1:-tm em sab.er por qu= modificaçõe~ 
8 confiança européa, desde que a re- profundas e definitivas vimos _passan­
volução não seja indicio de desor- do, qu;- no Brasil tudo é novo e que 
dem e sim, como é a nos.sa, um ns- tu iD Lende 1nru o ex-Prcicio de uma 
pecto de reacção decisiva contra a dí'1' n ... n,H.:i..t Vt'rdutleira ~ coherente 

A menina Maria José. filha do sr. . - te formulado nenhum convit,e uttt-
Manuel Pio de A. Chaves co.rhmer-1 Na portan~ desta folha encontra- • eia! Saudações - Salles Filho úl· 

Nada perderemos, pois, ao contrario, 
em expór á opinião publica do veL10 
mundo o porquês da violencia c1ue Fazia-t>e tarde Reaffirmámos a 
pfat1cámos. E' mister mesmo que o Ahúio de Magalhaen3 tudo o que lhe 
laçamos detide Já, antes que se p.o- 1 di ~ram os ho_m:ns da rua com quem 
paguem conceito·:,. erroneos cuja cr·>S-1 co·wersou e de1xamol-o levando a pro­
tallização nos sena funesta m ·ssa ele uma nova palestra sobre as-

- Perguntámos então a Alui1!<1 cte ;;.· 1 nptos eccnomicos que diz~m de 
Mag:ilha:..:11,s quaes as primeiras i.n­
pr.essõe.::; Ql1e etle vem colhendo do 
Brasil norn. 

- Os meus primeiros contnc.os 
com o es.pirito novo Cio Brac;il vão sr­
f :iz .. m :lo o.travé· d:is pal?.stras com os 
meus amigos e dos mterrogatorios a 
que venho submctvncto a gente c.ue 
t>ncontro. justam.:.ut.- com o fim de de­
te1 nunar o grão ll. cornprehen-.ão e-
\ uluc11Ji1:iria du pnvo. A p1iin_ 
rntação til-a a bordv du 

r, ·to com os interesses da Parahyba, 
ct:ja exposição lhe foi suggerida pela 
tH;..i.cia, tão alviçareira pa.ra a nossa 
te TU, d:i. prox1rna construcção do porLo 
d~ Cabrdf'llo, 

---:1(0,1:---

L,·iam o C'Ol1RF:IO DA MANfLli 
Dlario Independente 

Dirertor: CONEGO MAJOR 

,u ru 1., s · ·1tE 1111, 

ciante nesta capital ' ~~! :tfi8
~6~~e~~os~u e~~[!~~~~~~~~ rector do Departamento" ' 

- A senhorita Argentina Vital da hontem nn evernda Beaurepaire Ro-
Silva, filha do sr. Harcellino han. pelo menor Jo_sé Augusto e en- ---:l(o)!:---

Vital da Silva, negociante em Ca- ~~~g0~;tr!~a g~~rd;0 i;~11 
n~Qu~fia qu:v!~ 

bedello. nida l.ª Região Militar - O joven Lauro Queiroz, alumno I 

do_L:ces~·a ~a~~h:r!~~:-cto Carmo Pai- A!f1fen~paer~:\l~Jº Pu~~c~i.cipf~ra~ 
va, esposa do nosso prezado amigo soccorne!as ante -hontem, as ~eguin- Recebemos para publicar a segum-

dr. Manuel Simplicio ~e- Paiva'. ex - 1 te~:~~ascia Rocha, Alice de Carva- te nota 
redactor desta folha, e JUIZ de direito lho, Rhotam Verg-:íra, Se-verina Ma- Senhor redacto1 Peço-vo::; publi-

da_c~m~r;:111~e W~l~;~7;'1~f~~ do sr 8~nc~~ç~~~n{~i~~er~rrv;_11to~f!2ªJo~~ car em \'OSM conceituado Jornal, pa­

Roberto Moreira Soares'. funcclona- ' iJ~~~ie~s1~iI~~m~lh'aSo!,~~~~ ~r;~f~ ~:t;o:~:~~nento do interessado, 
rio da Imprensa Official. José, AnLoruo Fn:incrllino. Evaldo Pe - "Recife. 13 - o sr ministro da 

- O sr. Orns do Rêgo Luna, au- reira .. Sevenno .Francisco, J oão Alves Guerra em avL<m n. 498 de 8 do cor-
.xiliar do commeroio desta praça, da Silva e Mana das Neves. 

NASCIMENTOS' 

Está recebendo p.,.·uabens, nesta ci­
dade .. o lar do sr Anthero, ~~~s1Je1r9 
e de sua esposa d Maria JõSé Bra ­
~lleiro, pelo nascimento de um fílhr­
uho, que ~ ch~mn rá Carlos Po~1peu, 
uc·euri·illü a 5 do corrente. · 

Demonstração do movimento de 
alienados no Hospital-Colonia •· Ju­
liano Moreira", no periodo de 5 a 11 
de Julho de 1931 

rente, declara conceder transferenc1.1 
de 1ncorporação do 1° Grupo de Arti­
lharia de Montonha para o 22" B. e , 
ao sorteado Manuel Chr1$Lmo, desde 

Existiam até o dia 4. 133; entraram. que o mesmo prove perante este com­
.3; sa11iu 1, falleceu l e-xi..stem em tra- mando. que actualmente reside em 
tamento 124, St.!ndu 63 homens e 61 1 João Pessóa Saúde e fraternidade -
mulheres 

João Uapt.b.ta Ka.t1r,e l, l" tenente· 
b.ofor:.i.ct0,·cs ct:.i. ,HnuJu LJ /\d3liCto. -..~be1e 
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A ARROJADA FAÇANHA Do l~n~b~~~~s"xr~~~;':a'~~~~.T. 
nlo <l~ntro da qual os a\1adorcs fica- P r •~ 1,~ i t. n r 11 s d o i n t t' ri o 1· 

r PROFESSOR PICCARD 11~~;~~~;~;rrfir%:i;~f PREFEITURA MUNICIPAL !J>. 12 - Desoe..,as divn.as 
13 - Divida pa&iva 

48$000 
s OONOEIÇAO 

1 10 centímetros. o aiwnlnio tinha a es-

< E,pecial para "A llNUO") 
pe&::;.w-a. de 3.5 millimetrcs. A cabine 
continha todoo os instrumentos re-
11ueridos para Observações constantes. 

Balancete da Receita e Despesa do 1 ' 
semestre deste muni.citrio. referente 

ao an11.o de 1931 

Total da de~ocsa or­
dlnarla .. 

Saldo oara. o sel?U.11-
do i:;emc.c:;t1c 

1.809$080 

1.361$560 

3' 170$640 

No exterior da cabina estavam fixados 
BERLIM .. J11nho <Communicado certo que além dessas o~crvaçõw, outros instrumentos que não requeriam 

c!-i-pecial de Tran.socean para a Agencia tudo depenje da direcção a ser dada uma attenção constante. mas regista ­
Brasll:iral _ o mWldo tornou-s-e por ás experi;.ncias pelos pesquiza.clores de vam por si mesmos as variaçfos de 
demais pequeno para as energias ex- ambas as margens do Atlantic.o, que altura. densidade da atrn.orphera, tem ­
ploradoras da hwnantdade. Existem acreditam ser po..c;osivel construir appa- p~ra.tura ,? outros. No interior havia 
poucos recantos 110 mundo hoje em relhos - aviões ou dírigiveis - capa- ainda ins.brumcntos com un1a e.amara 
dia, cujos segredos ainda não foram zes de uma velocidade até agora c~n- d:! lcnização, um clectrometro, um 
revelados pela paciencia dos navega- siderada puro sonho para atti.ngir as photornetro, wn registador _de altura, 
dores, dos excursionistas ou dos pi- mais altas regiões d.a stratosphera. instrwnentos de navegação e, natural­
lotos anoja.dos. Esses resultados sã.o consid _ravcis mente, wn ind.lspensavel apparelho 

Foi a.Esim que e.c:pJTitcs ilTiquiet'.Js para o estudo da phy.sica e d.a elect:-i- para forn:cim..ento de oxygenio respi­
Iançaram seus olhares para a abobada cida,de e a sua 1mpcrtancia é bastante ra\·el · 
celeste em bu..'-ca de aventuras. A 1déa ncta,-el para que ~e P:JSSa respon.jer Na sua proxima viagem o prnf~~"lr 
lhes nasceu de desvendar a compos1- aos scepticos que emprestavam um Picard completará a sua collecção 
ç.ã.o e as possibilidade~ das inattingi- intereE~e apenas espectacular á as- de instrwnentos, oomo declarou aos 
veis camadas atmo~ph_ricas Muitos cenç?o do professor Ptccard e d~ seu primeiros collegas que encontrou em 
quizeram realizar sua.s tenlativa.s, mas comi::anheiro Kiepfer. Obergurgl a.::> descer do seu r..sconde · 
nenhwn de~u á terra c;:,m resulta- Algwnas das dimensões do balão -rtJo. _ ' 
dos praticos. Agora, porém. apparece · 
o professo1· P1cca1·d, suiss? de nasci- 1 "~'-""'-~~~~ 
ment.-0, educado em Mumch, que ha 
alguns annos vem regendo com dis­
tlncçáo nota vel a cadeira de me­
tereologia na Universidade Livre 
de ruxellas. O assumpto da ex­
ploração da stratosphera fo1 abor­
dado por elle com a fria segurança 

VIDA JUDICIARIA 
do scientista. 

E' certo que o professor P1ccard é 
algo aventw·oso. mas o problema foi 
abordado com methcdo e preparado 

COMARCA DE CATOU; DO ROCH A .

1 

considerando que não consta dos 

A1 •ção de m~mutenção de posse parte dos A. A. ao refendo Chrispi-. 
ma.no Pedro da Silva, nem também 

autos outra escnptura de compra por I 
~~ 1f11~as m/r;11~:~~~~~~e 

11~:~Sfi~!:0 
1 

SENTENÇA prccw·ação deste, ou qualquer outro 

E riam-se delle. Ru·am-sc sobretudo Vis1 ·~ rtc 
depois do fflaca~o de algumas t.enta· u;· a scgumtc a espede dos auLos 
tivas. Em Luna della.s o balá'J cons- C...:Jmiro José de Araújo e sua mulhu 
truido segundo os planos do Kipfer d. Paulina Feli,mi.na da Conceição, rc­
tent,ou em vão erguer-s? do .solo. Mas. si:J::nl"S no Iog~r "Taquarituba", do 
como ·'ri meU1or quem n por ultimo'', município de Br:!jo do Cruz, deste 
depois de te r dado ao rnw1do 24 hora.s termo. são senhores e pcssuidores de 
de anciedade, o professor Piccard pô- umJ. prcpriedade .• ncravada no referi­
de annunciar a sua victoria, ganha do lc;ar, c:::nstante de algumas partes 
ousadamente, e escrever mais wn fei· d::- terras cem bemfeitoria.s de casas, 
t.o 8n·ojado na hllitona da human.i-1 c:.caC:::s, curraes etc. Ac::mtece que, 

dad~ afoit~. de seno:;a. ções. ;;1. T~.c1.~~~r~i~~~ãc ~~a~~:rad:o~~~~:~~~'. 
A FABRICA DE BALôES EM CCIJl)C tuna pa.l'te da propriedade "Ta-

A UGSBTTRGO quantnba" a sua filha d. Maria 

docwnento que autorizas.se ao::. mesmos 
A. A. a defesa de seus dlreitos pos­
sN,sonos; 

considerando que a posse questio­
nada prende-se ã.s t.~n-as compradas 
pelos A . A. aos ditos Chrlspiniam 
Pedro da Silva e sua mulher. pois da 
respectiva escriptura consta o seguin­
te : "wna pcsse de casa de ti}'.:>llo e 
telha, um cercado contiguo á posse da 

~~~i~~~!~~~~oe~Ort~tado
11~i~ºit~~;;:s~ 1 

~;:~~~!~~ª "~í.J!1i!m dte o~~:a Lc~~!~ j 
nos também na mesma data"; 1 

considerando que são os proprios 
A. A . que dizem na petição micial d.a 
fls. que "estando construindo um 
cercado no prefalado tITreno que foi 
de Chris.piniano Pedro da Silva e sua 
mulher etc., succedeu que em dias do 
mcz de junho deste anno 11928) o sr. 
Manuel Luiz Filgueí.J·as á fr:nte c!.t 
uma turma de trabalhadore~ damnifi­
cou 233 braças de cerca etc.". 

considerando que desta fórma re­
.::onheceram implicitamente os m esmm. 
A. A. que não eram po<:.Suid'Jres do 
~rreno em .ques:tã~. porquanto não 
tmham adquirido amda o mesmo por 
compra, o que só fizeram 110 dia 2 d~ 
1928: 

RECEITA 

1 - L1cenca 
2 - Im1)()Sto de feira 
3 - Decima .. 
4 - Reg-isto de entrada e 
sahida de mercadorias 

5 - Gado abatido 
6 - Aferição 
7 - Taxa de Jlm1>esa PU· 

blica 
8 - Matriculas 
9 - Dizimo de lavoura 

10 - Rendas diversas 
11 - Divida actlva 

Total da renda or­
dinaria 
Rendas extraordina­
r ia 6 . emorestimo 
colltrahido ·ao Esta­
do oor este munici­
pio 
Destinado oara o re­
paro da estrada de 
rodagem deste mu­
nicioio a Mlsericor­
dia 

Total. 
Saldo do anno ante­
rior 

DESPESA 

l - Porteiro dos audito­
rios. empregados 

2 - Prefetura. pessoal 
3 - Fiscalização. oessoal 
4 - Thesouraria. pessoal 
5 - Obras publicas . 
e - Estrada de rodagem 
7 - Illuminacão da ca-
cle1a nublica .. "J 

r, - LimDesa publica 
9 - Instruccão (contri-

buição de 20 '7, J 

lO - Cemitcrios 
ll - Subvcncõcs 
12 - Desoesas diversas 
13 - Divida passiva 

Total da despesa or­
cl111aria 

Saldo oara o seg-un­
do semc·trc 

2 2015000 
648$100 Thesoui:ari:< cia Prefell ura Munict-

73$000 
1 

\'tJ1.cte Conccicão. cm 2 de luloo_ de 

912SDOO José Fiquezredo Fllho. secretario. 
642SSOO servindo de thesoureiro 

S i pr~Í!~o·. - Antonio Osono Ramalho. 

~ 1 PREPE!TURA MUNICIPAL DE 
CABACEIRAS 291$000 

12$000 , 
1 :748SOOO I Balanc.ét.c _ da Receita e Desnesa do 

munzc1,:no ri~ Cabace-iras. relativo 

6 :528$500 
ao mês de 1Unho de 1931 

500$000 

1 .3505000 

RECEITA 

Licenças . 
Imposto de leira 
Reg-isto de entrad.a e s;l -

hida de mercacloríEl~ 
Gado abatido. 
Aferição.. . . 
Rendas diversas 

Somma da rec-eita 
8: 378$500 Saldo do mês de maio 

49$660 

n 428S161J 

Total 

DESPESA 

I 
Pref Pitura 
Fiscalização 
Thesourana 

266$200 Illuminação 
1 .334S500 1 Limpesa publica . 

863$500 Instrucc.ão <contnbuic"o 
5935300 de 20 <;;,) . 

1 :592SOOO Cemitcnos 
S Subvenções 

188SJO( 
369SOO( 

Despesas diversas 

Somma da clf)~pes..i 
S':lldo JJ~ra o mé.o:. dr inllio 

Total 

B2S500 
516$100 

47$000 
508600 
30$000 

1 :000$000 

1:7265200 
140$59,2 

1 :866S792 

4005000 
258:$825 
150$000 
134$000 
35$000 

472$821 
40$000 
80$000 

274$300 

1 :844$946 
21~846 

1 :866S192 

1 .305S70í 
s 

149WOC 
405$30' 

s Thcsouraria da Prefeitura Munici­
pal de Cabaceiras. 4 de Julho de 1931 

Sotero CavalcanU. prefeito 

7 ·066S60C 

1 .361$56( 

8:428$16{ 

Manuel Cai1alcanli de Farias. the­
sourcno 

PREPEITURA MUNICIPAL DE 
PATOS 

Thc.sour~ri~ dri, Prefeitu ra Mw11· 
ciual de Conre1çáo. Plll 2 de iulho d 
1931. 

Buloncete em 30 de Junho de 1931 

RECEITA 

José Fu,u.:ircdo FWto, secretario 
servindo de thesoureiro. 

Visto: - Antonio Osono Rwna!/10 
p,·e!eito 

J - Ll~nca.s 
2 - Inrnosto ele Iem1 
4 - Rce-istro de entrad8 
c sah1da cie mcrcado-
1'1~ .. .. 

2.558$420 
2: 210$600 

E' mt..eressanle notar que, quando o 
professor Piccard resolveu tentar a 
sua grande a,·entw•a, foi para uma fa­
brica allemã que dirigiu seus olha­
res. A Fabrica de Balões de Augsbur­
go, oomo seu nome indica. é ~sp:cia­
lista na ma teria. A maicr parte dos 
balões que ganharam a Taça Gordon 
sennet vem dessa fabrica. Todavia, 
o professor Piccard não desejava um 
balão e.orno todos os out.ros. A barqui­
nha não tinha preczd.entcs: urna e.s­
phera d~ alluminio, com janellas de 
vidro e capaz de r.,ennanecer enneti­
camente fechada, de mcd::> que os via­
jantes serão providos de ~r respira\'cl 
por intermedio de- disposições especiaes 
que lhes leve oxygenlo sufficiente 
para a sua manutençao nas cama­
das superiores da atmosphera. 

A ~xperi.encia jã. m0$trou qu~ não 
sómente o plano do profes~or Kipfer 
era excellente, c.:>mo ainda a reali.sa­
ção material provou a exceUencia da 
fabricação. O balão resistiu á prova­
ção terrivel das condições atmosphe­
rica.s das regiões ainda nunca attin­
gidas. 

Francisca da Conceição que a vendeu 
a Chr!spiniano Pedro da Silva, cm 17 
de maio de 1920, corúonne .se vê da 
re:_pectiva escriptura publica. Por sua 
ve·,. Chrispiniano P=dro da Silva e sua 
mc,JJ, r, a 2 de JUiho de 1928. vende­
ra;n a mec:ma parte da propriedade a 
D"lmiro Jo . .;ê d-e A.rauJo e sua mulher, 
A- A. da pres-ente acção. Querendo es­
tL', cri car um te1 reno a que se julga­
vam com dir:ito na alludida prcprie­
da :i':', em dii:1.s d'.J m,ez de junho do 
di~) ann'.J de 1928. fôram imp~idos 
de c::::ilinuar o trabalho por Manu~J 
Luiz F'ilguniras, qll.e devru:.tou um pe­
da-;o do cercado numa ex!,ensão ele 233 
bnic::as, segundo consta da petição ini­
ci2l ciC' fls. 2 a 6. Assim, vendo-se 
pn juclicados, pr..:,puzeram no juiza 
oomç:tentie a neccs.saria acção d-e ma­
nut,enção de po!~.c. quç c::>rreu seus 
tramites regulares. 

con.s1derando que, a jUlga1 pela data 
da compra feíta pelos A. A. referent ~ 
á i;arte de terras pertencente antc.rior-
1mmte a Ch.rispiniano Pe<lro da Silva 
e sua mulher, a poS&e daquelles não 
era. de anno e dia ao tempo da pro· 
pos1tura da presente acção; 

PREl'EJTURA MUNICIPAL DE 
CONCEIÇAO 

5 - Gado abatido 
6 - Atericão 

2:795S*40 
2: 151$900 

162$700 

O QUE E' A STRATOSPHERA 

Milhares de leitores qu_ m?nusea,n 
diariamente os jornaes cerl:.amente 
que nunca ouviram falar da stratos­
phera. 

A scianc1a doescobnu que a terra ~st.2 
envolta em wna dupla camada d,e ar. 
A prim:.ira deve medjr de 12 a 13 mil 
metros ele espessura na sua part.2 in 
!crior. Acima de 5 mil m1eh·as come· 
ça~n as difficuldad~ de respiração 
até que o organismo s~ acostume â. ra­
refecçã o do ar e 0.s glcbulos de .:;an 
gue t :nham tido tempo de augmenta1 
na prcJX)rção requerida. E' além des­
sa camada que .se cn:--ontra a stratos­
phera. na qual não ha nem vento 
nPm nuvens. nem variações de tem­
peratura. F.sta se mantem constanlx 
entre 53 e 54 graus centígrados e.bai. 
xo de zero 

Os aviões do Serviço Metereologicc 
~.llemão que sobem diariamente para 
fazer observações attingem r~gul~_r. 
mente seis mil m:tros de altura. Pro­
vidos instrumentos respiratorios es­
t>eciae&, os pilotos raramente attingi. 
ram 12 e 13 m_il metros, o que que• 
dizer ás fronte1ra..s da stratosphera. 
Sendo assim a stn,tosphera. um "de· 
sa~ .. ., qual o fim proseguido pelo' 
sc1ent1.sta~? O profesc;cr Piccard t1 
nha seu programma bem delineiado 
medir a mtensidade dos raios solare: 
e determinar a proporção que delles 
abson,em as n•..t\·f'ns e o nó ant,.,..s d, 
attingirem a crosta terrestre. A fim de 
fix~ o grau da pr~<-·são .atrnospherica 
as.sun como a rcsistenc1a d<:>S corpo: 
encontradcs por e~es raios no s.eu per 
curD e. finalmente. tomar a meclid: 
de uma série de outrcs phenomeno: 
atmosph~rico&. 

A revelia dos R. R. Manu el Luiz 
Filgu~il'as e sua mulher, foi r>roc"?di­
da p1e!uninarment.e em juiz:> uma vis­
to, ia in loco. na qual ficou ~viC.:en­
cirda a destruição das C'3rcas, 1.ssim 
co1n::> avaliajo o damno causaG.o. 

considerand::> que, de accôrdo com o 

~;~ ~;s/~e ~~~~ CJ;il a!~as~Iei~ 

Bu.lurl(·etc du Receila e Dcspeso. cm 
30 de J1wl10 de 19:Jl 

7 - Taxa cie limpe.s:1 IJU· 
blica 

8 - Patnmonio 
369$000 

5•744$500 

Prc p:J.sta a acção e accusada a cita­
ção dc.s R. R. em audiencia, foi por 
estes contestada a mesma no prazo 
lagal, seguindo-se a dilação probat(.)­
na. €m que fôram ouvidas cinc.::> t.::s­
temunhas dos A. A. e outras tantas 
dcs R. R . 

Após o lançament.o de mais provas. 
tivzram as partes vista dos autos para 
as allegações fina...;.s. fallando nos 
:n::smos os A. A. e os R . R ., por seus 
respectivos advogados, sendo que o~ 
J..lt1rn:-s juntaram vario.s docwn.entos 
::.cmprcbatorio.s de compra de partes da 
propriedade "Taquarituba ". ao passo 
1u-e. os primeiros Juntaram apenas 
;ert~dões e cartas. mesmo p.orque na 
mc1J.l de fls. já haviam juntado 
,uas escripturas. Desta fónna, por­
tanto, tudo cwdadosamente examina­
io e 

considzrando que na acção de ma­
,1uL:.i1çã.o de posse, ou de força nova 
\urbativa, é mdi.spensav~l o concurso 
k.s dois requisitos essenciaes : a) a 
:x:sse e seu tituJar; bJ a turbação da 
:JOSSe e seu autor; 

':011Siderando que "a acção no seu 
)bJec tivo suppõe wna posse anteri-::>r-

·1enhum possuidor será manut,2ni<lc, 
ou reintegrado Judicialmente, senão 
contra os que não tiverem melh01 
posse"; 

RECEITA 

1 - Licenças 
2 - Imp~to ele remi 
3 - Decima 

_COI1:5iderando que no caso sub judice 4 - R ;g1~to d:: 0 1itradri r 
na3 ficaram d:termina<los pelas prova.s .sahida de mercadoria., 
dcs autos os limites certos entre as 5 - Gado ab1.tido 
p1cpriedades dos A. A . e dos R. R . 6 - Afericão 
e assim, dada a confusão de limite.." 7 - Taxa de ILmpesa 1m· 
entre as propriedades confmantes so blica 
pela demarcação se poderia vedar' a:>,;; 8 - Matriculas 
R R o uso e go.so em quç têm es- 9 - Dizimo de l.a vo1 u·c1 
ta.do de deternunado ten eno qus di- 10 - ~e.ndas c.l1vers:i,, 
ze. m perte. ncer á araa.. d.e seu pr-edio, J 11 - D1v1c.la activa 
da qual eram possuidores por just.o 
titulo .< Tito Fulgenc10, obra citada); :r.otal. dri rcncla 0r· 

~ns1derando que a propria vistoria dmana . 
feita em Juizo, como prelim.1nar da Rendas extraord1.11a-
acção, não esclareceu os limites cta r 1 as. •Jmprestlmo 
propriedade dos A . A.; contrahido do Est~-

considerando que. havendo essa du- ii~i~)Or este mtrm-
vida ou confusão, incide o caso n'J art. Destinado nar~ n tT-
488 do Cod1go Civil, que assim pre- paro da r.strada rle 
ce1tua: "~ duas ou ma.is pessoas pos- roclaeem dc:sle mu· 

:~
1
;;
1
~ei1à0co~;~~~e~i!~·it~~ ;;5!~~le~a~~ ~!~iDío r1 Mi~ricor· 

uma exercer sobre o objecto commum 
act:-s possessorios. comtanto que não 
excluam os dos outros compossuido­
re.s "; 

ToL;.il 

111ente adquirida e aotualmente exis- considerando que o facto de esta­
:~ utc '' <Tito Fulgencio - DA POSSE rem os A . A. c;.rca,ndo o t.,erreno pro 
ng. 81); · indev:iso demonstra que a..chavam-Je 

considerando que. como ainda diz os. mesmos em contraposiç~ ao pre-

Sé1 ldo a ue vem do 
mes antNi'Jr 

r1~0 Fulgencio, "cumpre ob.servar que. ce:to legal; 
:>2ra ser um acto considerado turba- ccn.siderando qu~. na opinião do 
;~o de pcsse, é mister que seja urna eminente jurista Clovis &vilaqua 
,n <-' . .;; facto Ulicito, a dizer, que o seu <~o_mmentarios ao Codigo Civil Bra~ 
it.:tor .tenha agido illegalmente; mas sUc1ro). "O co.mpossuidor exerc1 a. 

considerando que no caso dos pre- po_;se e usa dos interdict..>s como pos­
:;cJ.lt.:s autos a posse questionada rela- su~dor que é; ma.s tem de respeitar 
~icna-se oom wn terreno em que pai- a J)CS.oc:e de seus consortes .. ; 
r~m duvidas _quanto aos possuidores. considerando que não turba a po.sse 
.rLto não ter sido o mesmo cercado an- do consorte, mas pratica desforço in­
.. AUormente, acontecendo que no mes- contin$nti, o compossuidor que des­
no. terreno exerciciam direitos J)OS,...<:i":.s- troe cerca que outro coru:.orcio fez no 
,c1·1cs A. A. e R. R., ora oortando immovel possuido (Tito Fulgencio, 
na<J'."iras, ora pastando gados a ambos otra cita.d.a); 

J - Porteiro elos otHl1 
tortos. emDrcirticlos. Dl"S· 
rnal 

2 - Prefe1tura. pes-<::oct l 
3 - Fiscalização. oessoal 
4 - The.souraria. oessoal 
5 - Obras publicas. 
6 - E~trada de rodagem 
7 - Illurninacão 
8 - Limocsa oubhca 
9 - Instruccão <cont.ri­

buicão d,:, 20 7,. ) 
10 - Cemiterios 
11 - Subvenções 

1525000 
58$000 
73SOOC 

9 - Impa.sto sobre Vf'h;­
culos 

10 - Matriculas 
12 - Rendas diversas 
13 - Divida activa 

Somma da reccit;i 
1775400 Saldo do mês de maio 
148S50" 

s 

Z91SOOO ., 
s 

099$90) 

500:;aoo 

DESPESA 
2 - PrfeiLura 
3 - Fiscalizacão 
4 - 1'hesouraria 
[i - Obras oubllcas 
6 - Estrada de rodagem 
7 - Illuminação . 
8 - Limoe.sa public8 
9 - Instmcção 

10 - Cemiterio 
12 - Despesas diversas 
13 - D1v1da passiva 

Somm, da despesa 
Sé.! Ido par.i o mé~ seiruint,e 

165SOOO 
46$000 

2:241$490 
30SOOO 

18 :475$050 
5 :8048204 

24:2798254 

l:253SIOO 
1 :681$300 

200SOOO 
l: 844$400 
2 :553$500 
l :9495300 

891S700 
2:634$222 

212$000 
907$368 

2 :277$870 

16:4045760 
7: 874$484 

24 :2798254 

1 ·3:;osouJ Patos. 6 de 1ulho de 1931 
Adelg1.Sto Ol.11mpio, orefeito. 

2:749S9.0J I Pedro de Souza. thesoureiro 

420S740 PREFEITURA IIIUNICIPAL DE 
UIIIBUZEIRO 

3 · 11oss10 

I 

Ba!a.ncête da Receita e Despesa, em 
JO de junho de 1031 

RECEITA 

!l~{S9')0 1 - Licenças 285$100 
503$800 

10$000 
233$000 • - Imposto de feira 
124%00 3 - Decima p11ect1al 
101::300 
970M0J 

s 
3050)0 ., 

179S930 
s 

59S030 

Dr. Oscar de Castro 
f'liuieu. ll (•flira e ltOf"·O(&"I 

d;to, tt·c.·anf,'tt."'· Até que o prot2.S.Súr P1ccard tenht 
examinado seus instrumentos feito a~ 
necessarias deducções e registado o 
re:-;.ultado.s nas c:>rporações sc1entifi 
cas. nã0 é pos.c;1vel escrever de modc 
definitivo sobr..:: o exito da sua arro 
jada em~resa. Por emquanto póde-sc 
apenas dizer que o professor da Uni· 
versidade de Bruxellas acredita te1 
resolvido nwnero.sos problemas e pro­
segue no proposito de subir ainda 
mais alto para desv .md.ar novos mys­
terios. 

):rtencente.s, sendo por con.seguint€ considerando que o ca.s? dos autos 
.1111 terreno pro indeviso, (d-Jpoimen- não \'Crsa sobre questão de facto no 
.e;; das testemunhas>; terreno questionado, e slm de direito, 

consid;;rando que rn:, R . R . adqu,e- âi~c~ti~o
0
·n .. 1ent~ no peti.torio poderá ::.et sito, desapparecem ip~u facto as po.s.s> 

,.ii am por compra, ha annos, algumas bilidades dos demais; 

Prescrrve regime alin,entar se­
'!undo il EsLola Allemã, tendo 

lieqnent.ido os principaes bospi· 
lét.cs de cr~anca:i do Rio de 

Janeiro. 

E' certo desde já qne os resultado· 
conhecidos são da maior val1a. para a 
meteorologia, sc1encia que se poc1 
consld::rar como ainda na infancia 
mas que os sabi::>s acreditam pode, 
alcançar com o temJX) wn grau de ab 
S<)!Uta p!'ec!.S2.o ~c~e.!:tiEe2 ~· t:>..!!~'be!!. 

)ê.rl~s de terra na data "Taquarituba" considerando mats que no inter - considerando afinal tudo o mais de· 
' sã".> consenhores nesta propriedad,e, dicto possessorio, que constltue o ob- autos e principios de dtreil:.o regula 
j· ntro da qual acha-se o terreno da jwto da presente a.cçâo, são necessa- dores da especie. Julgo i.mprocedent--= 
~st·e questionda; rios. de accôrdo com o Oxiigo do Pro- a acção proposta oontra Manuzl LLLZ lLlCíRJCIOADI MID!CA: 

Lu1 11J.1a-violét;:\ infra vermêlba 
e alta frtquenc1a. 

considerando que pelos titulas junto-~ cesso Civil .e. Comme~cial deste Esta- .Filgueiras e sua mulher e condemrío 
1-rs autos verifica-se que os A. A. do. oo r: :.qws1tos segumtes · os A. A. Delmiro José de Araújo e 
adquerirem por compra a Ohrispiniano "~ ~ Posse jwid.ica do autor. dJrecta , .sua mulher ao pagamento das custas. 
P::.dro da Silva e sua mulher um.a par~ ou rndirecta: 1 Publique-se. mtime-se e registre-se. 
te de terra na propneda<ie .. l'a- II :--- Perturbação da po.s,:e por actos Te\'e algwn retardamento a presente C41N5ULTORIO E RE5!DENC!A 
~t.:arituta ". no dla 2 de julho de de v10Ienc1a;. _ smtença, em virtude da affluencia G.; 
julho de 1928, e que a turbação ai- III - Contmuaçao da pos,;e, embora setv1ço do fóro. Pr~ça 1817 "·º 181. (Oitão d a 
e,;a'ia te,•e logar em dias do m !z de perturbada"; 1 Catolé do Rocha. 1 " de Julho d= IgreJa das Mercêa). 
iu:-iho do mesmo anno, anteriormen- conside a d - te d id 9 
_t: Y->rt~"!to J. e.c~uisiç§.o; · .:.zbz.!...~e!!~~o~o·:~· o n~.-:!~o ~--!Ui~ l ! 31 

Jcio ~~,;.:...-:-o ~:!.2c l ,..::::==:::C.--eê'=~~--=-==:C::::::::;:::;:;:::~ 



rn ------~~,=-~-· 
'l· - Registo df' entrad.3. 

e s ahlda d 0 mer­
cadorias 

ó Gado abatido 
fi - Aleiiç:LO 
7 - Taxas <11" llmpes.:; 

publloa 
ts Patn.monto 

DESPES1-1 

62$800 1 1 Prcfoilurn 
186$500 2 - Piccullzuçüo 

18$€00 3 - Th sour:.u 1:.i.. 
4 - Obras publlc!i 

7t.(),)O 5 - E,...,trada~ <l rod:::ig,..111 
84't000 G 11lumi11...1ç:!í.<J 

'..!.-,ú!OOíJ 
80-000 

t:iY:}"79~ 
1 91U-GOO 

';'7J.·WU 

~-~--~i······················· .. ~··•i••·······~1 l 'f l~AHAL I tOS DE TYPOGRAPHIA, t:.NCAIJl.:J.:NA<;J-\o 1..: PA U I A<;Au 

I Jl'.!OS AR'l JGOS DE GOST O PARA TOILETTF Tu O O I AMPLO SORTIMENTO DE ARTIOOS PARA ESCRIPTOR1 0 

Y - Trn.po6t,0 wl>rt" vr>- 7 - Lunpesa pubJtcJ 
h1culcs 

10 - Malncul 
11 Ditimo <lf' lavoW'a<:, 

i i - I~~\~i~~ti5µulJllcli 
9'$0i)O 10 - suuvern;ób 

º";:oou 
I J ~(J -l~(J 

'..!-r QQ!J 
~L)y(,00 

".! ('16$1\JL: , 

CULLtl '(iES DE LEIS ESTADUAf~J A PREÇOS 

12 - Rf>nda,:. divf'1"S~ 1 · t5 l t-t30 j 1 Dt Spl'l'>US dl\·f'I' ~-t . ..., 

12 Dividu p:1 :·.i\ :J 
'.! 318~~'30 Saldo p~i :i l): . .d:rncra1 :.! ! :0(.)9·.710 

ijXCBPCI01'1 AES • 
Saldo yue vem tl•"> JOf'C' 

ant~rioi 
Em mo.e,1J. 
E.m um~ ac~·áo do Bri.uco 

do E~ta,.i.) ..:l:!i F:H t1hy1_;9 

"J3H~J•J7 

600:,0{)0 

3 ·257~-i 17 

I kU:~:=.:~.,:::J,t~~ ~- ~a9!.~~.~· .!!Ôà I 
•~•••••••••••MM9á••••••••••••i•••••••••i••••••••1••••••••••1e1a, ...... 

:::LJ11n11~1 'l(J tll(Ur.1~ 

Ptlt I tl 'l'URA .,1 u ... 1c 1P.'\t. !Jf. 

DESPES,'\ 

J - Prefeitw·a. 
2 - Fi.scallzação 
3 - Thesourarla 
4 - Obras publicas 
5 - Thtradas dP rodagtim 
6 - IDwnin.açáo 
7 - Limpesa publica 
a - In~trucç.ão ccontrl­

buição ele 20% l, refe­
rentf ao mês clf> ma10 

9 - Cem..i.lerio 
10 - Subvençô·s 
11 - De "J"W'SHS div~:rc:.ss 

S 3.ldo QUé' paasa 
Em mcfd:l 
Em wna ac\"â o do Ra.nc<> 

,io Estado rts Parahyba 

!?;j2:..'/(}0 
\ 

476~76 
160-()0 

li 
638&40() 
277~~00 

507S380 
67$000 

$ 
203$900 

2 483$G56 

173 321 

GOOeOOO 

773SS2l 

3rymma 3 257 A 77 

Secretaria da Pre-frihua Muni ~tpal 
d• Umbtizciro em 30 d• junho de 1931 

o prefeito, Jo~f LI.L.Íz <le- Ara.ujo 
AiruJar. 

O $eCT~t:J.no 1'Prto1Lluo Gnrtit>i;.; d.a 

Rocha. 
o ~sou.rPiro Deoclttio B. de :\le-llo. 

PREFJllTl'R MUNICJP,-J. OE 
PICUHY 

Balancet:P tta ftf"cPjt-a e, lJ~s.:.t do­
rank o mêi.: de junho M 1931 

P0:>18.l L 

Ba1.a i11·e , e cta 1tr._e i1 r. 1· l)r.;J>?':ia 
Jt1J1 h ú tl.- 1'HI 

l{EClllTA 

'aldo do mt: ~uite­
J 1cr 

2 - 1 ictnças 
3 - Imposto ele leira 
4 - D":"cima llrbsn!l 
5 Registo de entra<b 

t sahida de m.e1 ca­
c' .1 ias 

6 - nado abalido 
7 - F.:llrimorno 
8 P.e,1das dlver,as 

Total 

DESPF'3A 

1 - f refeitura Mumc1pal 
2 - Pi:•calizacão 
3 - 'Ih~.~ouraria 
4 - Obras publicas 
5 - lllumma(ão 
6 - I.imrcsa pubhc:.1 
7 - Insn·ucção (contr!-

l UiC'âO de 2Qt':, ) 
8 - remiterios 
9 - E'ubvenções , 

lO - I.;..;;spesas diversas 
11 - Divida passiva 
12 - S.lldo pai a o mes ctf' 

1 ilho 

Te tal 

Pom 11 5,7 931 

l i3GS81'l 
l 004,500 

720S700 
9-i2S040 

l 038$000 
440$400 
728$700 
124 co~ 

6 13!hl59 

464 70') 
243'30ll 
614 370 
5n,s·.oo 

1 280500 
107 oou 

880,{8!< 
40 000 
IJO 000 

oogiw;, 
100 000 

870$20! 

Dr J nduhy Ca, uriro, p1t:-f0 ic1 

J (~UIIIL U1gc11du J,.;.:, Satllu.:, e 
I r Ill II llm d-t q Uf1 ne:He sr 

e 11' t. ... Ltm ,.1t!io public.J, dcs­
li.nad:, ~u ÍUHCI ,IUllllC!llli.> d::3 ··1 ')­
(Jla:i Rewucta " dest;;i. localidade. 

§ U1Iicu - R2vogam-~e as dispo­
içé~s tni c 1il1 ano 

P1.:fdt!ll1.1 Ilun1c1pa'l de Santa 
Luzia dn Sabtwy, cm 27 Ue junho de 
1931 

J\.Utç~to ela Silveira. P a u ja, pre 
feito 

Foi 1eg1'-tacto 11e.,tu secrf"t:nia J·.1 
Preteilur11 Munic ipJJ d'~ S.:mta. Luzhl 
do SnbllP.\ t- 111 2i 11,:. JLrnl10 df-' 19:il 

Dior:t·ne.s -\ .iuJo P.f'l'f'ta1io da P1r>­

ieitur~1 

iif\ Ass,,; e;; 
~-:;;, 

(IIEGUEI A ntAR OUASI ASSIM 

RECEITA 

1 - Licença 
2 - lmpooto de feira _ 
3 - D cima das povoaçoes 
4 - Registo de entrada 

AmiH,eu Araújo, secretario-intnino 

~r;gg . REFUTURA IHUNICIPAL DE S 
LUZJ,- DO SABUGY 

TOSSIA HORRIVELMElffE 
MAS GRAÇAS AO MllAGROSO 

JATAHY PRADO 
e sabida de mercadorias 

5 - ImpMto de gado aba-
tido 

6 - Aferição 
7 - Limpesa publica 
8 - Patrimonio 
9 - Imposto sobre vehiculo 

10 - Ma>lriculas 
ll - Dizimo de lavolil"a 
12 - Rf'ndas diversas 
13 - D!Vid1i activa 

&muna 
Sald.;, ct,, malo 

Total 
DESPESA 

l - Prefe,tura (empre­
gados) 

2 - FiScal lUlçáo empr -
gados! 

3 - ThesoL1r:11 ia lemp.re­
gsdis1 
Obra . publieas rern­
r,ngadc·J 

5 - Ccntribuição ao Es­
tado f ~O · , para Ins­
trucçâ ) 

6 - Illummação pubMa 
7 - Lunpesa publica 
8 - lnStruc<;áo Publica 
9 - Subvenção 

10 - Despesas diversas 
11 - Divida passiva 

Saldo para Jtllhn, no Bsu-

207$600 

497~UOO 

86$000 
70i()OO 

~ 

$ 
t 

716$600 
6$000 

3:057$900 
563$487 

3:621$387 

5503000 

l35SOOO 

6<17$5'23 

4aOOO 

498$747 
300 000 
215$000 

529$133 
194 5CO 

$ 

3 ·Jl0,903 

co Rural 510$484 

3 621\~87 
Visto· 

Claudlo Um0<, prefeito 

LandeUno Henrique~. thesoureiro 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
S. JOÃO DO RIO DO PEIXE 

Baiancéte da Receita e Despesa lla 
P1e-fe-lh.1ra i\hmicipal Ue São Joá.ú ,to 

Rio ôo Pt>in, Pm 30 àe- junno dt-
1931 

RECEITA 

1 - Ltcenças 
2 - Imposto ele feira 
3 - Imposto predial 
4 - Registo de entrada 

e sahlda de merca­
dorias 

5 - Gado abatido 
6 - Afer,ção 
7 - Taxas de hm pe!,,a 

publica 
8 - Pa trimon 10 
9 - Matriculas 

10 - Dizimo de lavouras 
ll - Dizimo dP m,unça 
12 - Rendas diversas 
13 - O lvida :1ctiva 
C-0ntrubulçâ'o do Estado 

tlest.i.nada aos serviços 
de ligelro reparo na~ es­
lrad~s de rodagem 

Saldo do mês anterior 

Sommg 
Ba..ldo em cau:a 

l :055'000 
626$700 
66lS600 

990o'lOO 
846~000 
222SOUO 

'> 
300$000 

8 
s 

65$300 
1 044$800 

~ 

2:2500000 
2'l :063$929 

30:0J6S029 
21 069i710 

DECRETO N. 12 CONS[GUI FICA}{ ASS IM 
O cidadão Augusto da 

SilvC!-1n Paula, prefeito mu. 
nicipaJ de .Santa Luzi:a tlo 

Sa bugy, usando dos d ireit.os 
que a pres."'Ilte situação llle 
confere 

Resolve: 
Art. l. o e UIÜCO - Ceder 

'1:> Est~do, independente de indemni­
ução. um terreno com 192 palmos de 
J,entl~ fundos corv · pondent\~s. sito 
a. rua da Rodagam, nesta villa, ad­
quirido recentemente pela municipali­
,c'.a.'CI"" mediante indemn!Saçâ"' d') 

.. !lflll GtRAl> wwo'cem~,OA OUilV!S.õõ ilO 
e ~ 

( ;) CODIGO ~O PROCt_SSO CIVIL 
E COMMERCIAL 

DO ESTADO DA PARA HYB A 
DECRETO N 28 
2 d.e Dezen-:t. bro d. 

<Contmuac· OJ 

Art. 1.123 - No caso do arttgo 1.121, n. l, mstnura a petição inicial 
rertidão extrahida dos autos da rspectiva arrecadaç-ão. 

Paragrapho unico - No caso do n. 2, o juiz mandará que o reque­
rente justifique o aUeggado, com citação do representante ou procurador do 
ausente ou do representante do Ministerio Publico 

Artl. 1.124 - Autoada a peLição, ou justtllcaclo o allegado, na hypo-
1,hese do artigo antecedente, o jUlz. depcis de ouvido o Mmisterio Publlco no 
µrazo de 48 horas, decretará a abertura da sttcce::: ão provi oria do ausenle, 
i ,andando afnxar e publicar o edital. ci.u cort J"á o te01 da ~entença para 
que chegue ao conhecimento de tojos os intercs adas (: a declaração de que 
a mesma produzirá cs seus effeito.s ~eis m,.ze d~p:-:i sela. p1imcira publicacão. 

Paragrapho umco - Os editaes serão publicados pelo prazo e forma 
t'o artigo 1.084, pa.ragrapho unico. 

Art. 1.125 - No decurso do prazo de eis 111ez.t::s a que se refre o ar­
t~go anterior, será licito a qualq,1er interessado ou ao repre entante ou p10-
rurador do ausente, na hypothese do artigo 1 121. n 2, impugnar a suces­
são provLSOna 

Paragrapho unice - Neste caso, o Juiz, depois de ouvir n.quelle que 
"" houver requerido e os reprsentantes do M.irtisterio Publico e da Fazenda, 
decidirá de plano a impugnação, á vista das provas produzidas, podendo man­
ter ou tornar sem effeito a sucessão provisoría abe,rta 

Art. 1.126 - Passando t::tr julgado a sentença que decretar a suc­
cessão provisoria, proceder-se-á á a.be1,Lura do testamento, si houver, e ao 
inventario e partilha dos bens,, como si o ausenLe fosse fallec1do. 

~ 1. º Si dentro df> trinta dias n5o Cú1nparec:er interessado ou her­
deiro algum requerendo o inventauo. se-1·:ío os bens .suJCll.os ao regime da he­
ranca Jacente e regulados pelas disposições re•,pect1vas 

~ 2.' - No inventano ou arrecadação a que haJu de proceder-se, se­
rão dispensados os actos que tenham sido prnticados no processo da arre­
cadação dos bens do aasente, excepto a avalia('ão que- podei á ser ren ovada 3 
requerimento de qualquer interess~dd 

nheiro e~~te;t1,27
b;; ~~~~ ~~s~~~~:· s0uj~~t~so~ded~~~io~-a~i~v~~ã~xi°a,~~~ 1 

I m immoveis ou htulos da divída pubhca da União ou do Estado. 1 
Art. 1.128 - Na pa.rtilh3. os bens 1mmoveis serão confiados em ~un 

1. 1ter,r1dacte aos successores provl~únos mais 1<1oneo 
Arl 1 129 - O Jlliz ru,. senten1,.·a 1tuJ.1 tl ·<:l:.11urü dt: coruorm.1C1&.df 

toru :1 legislação c1vll, a extern,ão dos du·e1tili. do succtsso1 em relação ªº"" 
Le-ns que lhe couberem, assim como a gaT3ntin a qur fica obr,igado pa:r-J. quf' 
lhe se.Jnm elles entregues 

Art. 1.130 - A successá,J provisoria cessa pelo compureeunf'nt-0 dn 
:lltSP.nte, e converter-se-á em definitha 

l> - quando houver certeza da morte do n.usenve, 
2J - trinta annos depois de passar em julg:ado o seníença da abc"l­

turS: ela successão provisoria; 
3) - quando o ausente contar oitenta anll< dE 1m "ido e datarem 

de rnais ci.noo 9nnos as ultim:1s not10las suas 

SEOCAO II 

Da sucC'essão defin itiva 

Art l 131 - Em qualque1 dos casos enumerados no artigo 1 130, p..'l­
t.lPtáo os interessados requerer que" seja aberta a successã.o definitiva 

~ 1." - Recebida a peticão, será ella, cem o...:; documentes que ins­
~?11it:..t.m, junta aos autos da successão provisoria, Ca'-o esta já tenh11. sido 
I egt1Jada e processada. e, justific3do o allegado. quando necPS!.a,riô, o JUi.z 
Uepols de ouvidos os representantes do Mmisterio Publicu e d:1 Fazencb. de­
t"idirá conforme fõr de direito 

§ 2. º - Aberta a successão defi.111tiva p10ceder-<.P-á ao calculo f,'.lm 
(1 pagam?nto do imposto de herança e só ct~poi.<; d ste . J.t:c:felLO, é qt:.~ se dará 
~ l'ec~:;;rão d:.s effeitcs da successá" p_·ovis·:ria e o li-vant3.mento das caW"'-Óe.<; 
fJllE" fotem prestada!=i 

Art. 1.132 - Não tendo occorrid.o successâo provisoria, autca.dn. a 
µetição com os documentos que ~ instruírem, e jusc,ificado o allegado, quan­
do se fizer preciso, o juiz, depois de ouvidos os represent'.ante~ do MinJ.Stttio 
Pubhco e da Fazenda, no praw de quarenta e oito horas cada um, decidirá 
e. pedl:lo, decretando ou nã.o a abertura da successão definitiva 

§ 1. º - Sí o ausente tiver procurador ou representnnte, deverá se1' 
est..e ciLado paia as justificações oue tiverem de ser produzidas, bem como 
para dizer sobre o pedido, dentro do prazo de quarent..a e o~to hma.s. 

§ 2." - Pas5:ando em julgado a sentença qne abr:u· o succPss-ão defint­
tiv~=i µrocectn-se-á ele arcôr<io com a art. 1. 126 

CAPITULO V 

Ua tutela r da C'Ura wla 

SECOAO 

Da tutela e ela ruratela Pm geral 

A.rt 1.133 - Os tutores e curadores sf"l"ão nomeados de con!ormida­
cia rom a lei civil 

Art. 1.134 - A nomeaçiic de tutor e curador far-se-á logo que oc­
correr o facto determinante da tutela ou da curatela devendo o compromis­
so ser prestado dentro de trinta clias. 

Paragrapho unico - Dentro de egual prazo deverá ser prestado o 
c .... mplx misso do cura,dlor ou do tut::>r legitimo ou nom~ado pelo asoondente, 
,1os termos do art. 4-07 do Codigo Civil 

ArtL 1.135 - Prestado o comprom1SS0, que será tom.:ado por termo 
l m livro proplio e ass1gnado pelo tutor ou cum.dor e pelo Juiz, caberá pro­
f eder-f e em seguida á especialização da hypotheca legal ordenando o jUiz a 
1ntimacão precisa para esse fim. 

Art. 1.136 - Tendo o tutor ou curador nomeado justo motivo que 
o excuse da tutela e da curatela, expol-o-á por pet\çáo ao juiz, na; dez dias 

,.ubsequ~ttl~º ~ 1~ª~gti~~r~ôf1:i,!~i~o~r~~~ dias contar-se-ão do 
mome11to em que houver occorrido. 

§ 2." - Si o juiz não admittir a exC'USa e o tutor ou cunador inte:rpu­
:...er rcurso, emquanto esse pendente, exercerá o nomeado a tutela ou curate-la, 

I etp nderá de.sele logo pelas perdas e d.amuos que o tutelado ou cu­
ratelado venha a soffrer. 

Art. 1.137 - Especializada e inscripta a hypotheca legal, o tutor 
ou cur!ldor assumirá o exercicio das suas funcções, recebendo os bens do tu· 
telado ou CW'atelado, mediante termo com especificação dos mesmos. 

§ J. 0 
- Si todos os immoveis de sua propriedade não forem suffici­

, ntes t.:a.ra garantir a responsabilidade decorrente elo exercicto da tutela ou 
i:u.ratela, será o tutor ou curadqr obrigado a reforçar a garantia hypotheca­
r a com outros bens de que dispuzer, salvo a hypothese de dispensa, que se 

~rificarã quando fôr elle de reconhecida icLone1dade. 
~ 2." - Não constando de inventario o valor dos bens, ou não eswin­

do elle legalmente determinado, o juiz procederá. ante. da entrega, ao res­
pectivo arrolamento e avaliação 

Art. 1.138 - Nomear-se-f. um tutor ou um curador ad-hoc nos in­
ventaries e demais processos em que o tutor ou o curador effectivo tiver qui­
.:húo ou i..nteresge distincto do de ~eu tutelado ou cura.te.lado 

Are. 1.139 - Realizado ç consorcio da mulher qw, tenha filhos me­
cores ele leite anterior, o juiz do casamento commun.icará o facto ao juiz de 
orpnào.:;, a fim de que este determine a intimação do tutor legitimo para. as-

1mir a tutela, ou proceder á nomeação de pessôa idonea, na falta de outro 
:1 quem por direito pertença exetcel-a. _ 

Para:;ra.pho unico - St o jUi.z do casamen_to fôr também o de orphaos 
ob CUJa jU1'u;d1cção estejam os n;enores, pr,qvidenciará elle,. ex-officio) ou a 
Pquerime,nto de qualquer interessado, nos termos deste artlgo. 

Art. l. l<lO - As coutas dos tutores e curadores serão proce.somdas àf" 
; ccordo com os preceitos da legiflaçâo civil, devendo ser docwnentadas to• 
elas as verbas de despesas, excepto as de que se não costuma passar reclbo, 
não excedendo de 25 000, si o jui.Z as julgair razoaveis. 

Paragrapho unico - Apres:>ntadas as contas. ounr-se-á em segw.da 
o int~r , ado, quando capaz, ou, quando não, o representante. do Mlrusteno 
Publico, submdo os autos á conclusão do juiz para o res?€'?t1vo JUlg-ament.o 

Art. 1.141 - Sailvo os casos exJ"Tessamente previstos na le1 civil em 
1 elação acs curadores, o tutor ou curador, alem da presta<;ão de ~ontas a 

;·i\!;<;;:;i,~'.::":dia~~n;';,":c,e :a ~;ºe~"i\~;;;f,e,:1/l/!~~'.~;t~t{o a~~;~;~0d~~ 
!Uiz o balanço dn sua gestão, o qrn..1, depms de ªPI?fOVado, será annexatlo aos 
· ulos ele inventado, ou aos do a.rro!amento e uvalrnc;ão, na hypothese do ar .. 
t1go 1 137. p:1ragrapho 2 

A. rt 1. 142 - Occo1Tendo algum motivo legal pelo qual deva ser 1'&­
rnovido o tutor ou curador. poderá elle, a requerimen~ .do M!nisterio PuP,lk\1 
nu ex-oHicio, ser SLL'iJ)enso provisc...riamente da adnumstraçao da pessoa e 
bf"ns do tutelado ou curn.telado. 

Art. 1.143 - Autoada a ponana do juiz ou o requerimento do Mi· 
nisteno Publico, será o tutor ou curador citado para a~·esentar a sua defe~ 
rn dentro do prazo de cinco dias que correrá em ca~ono 

Art. 1.144 - Apresentada a defesa ou deconido o prazo, si qualquer 
das partes houver protestado por pro1:as que tenham de ser produzid~ em 
juizo, .c-erà para tsto. a.bert:1. um1 <111.acao a,, d.ez d1~s. fmda a qual, serao os­
·autos conclusos ao JUIZ, que, I?rofe1 irá a senten('a, mantendo .ou removendo 
o tutor ou curador, e, neste ultimo caso, nomeando quem o substitua, ou man­
c.iandJ.:, que se mti..me parai prestar o ccmp.romit-('o aquellt que df' direito deva 

exercer ~~~·rel45 - Passando em Ju1g'1dO a senlençu, seriio OS autos appen­
rn, iqHelles de que constn..r a tutela ou curate-1.1 e lnl imndo o tuto1 ou cura 
c1m retnovido 1Jairn pre<;tar a~ suas contas 

SECÇÃO II 

Da curateTa clo.ç bens 

An. l .1'16 - A mterchcção do~ louro.e; dP c.orl0 o genf'ro (art 5 n 
11 elo Coei_ Civil, será promovida· 

1 - pelo JXl.e. mãe ou tutor: 
2 - 1Jt10 conjuge ou algum parente prox1mn, 
J, - pelo rvimi!-iteno Publiro 
P.1 r[J"I :.in110 uruco - Su competu!t. :.w .. u!nl.:.t~no I ... ubuco s m1c1a­

LVM da UlleJ dlcçã., 



l 1 - nJ ca.o;;o de loucur9 furiosa.. ! 
cic"~g;;;d~: t~~~-.. :~~~tir eºt não promover a. interdlcç:10 3Jguma da pes- 1 

3 - hl. t>xlstindo, fôrem men01es e i.nca.pa&oR. 
Art. 1. 147 - O representante do MinL,;:;terlo Publico será o <l ·fensor 

l,I) mt rdid::mdo. s:llv.o ~i !ôr elle mesm::> o prom::>ventP <la intf'rd1cç:i:1, cat11 
( 111 qll c1ln ri an JUll. nome:::u um cw-ador que o defenda. 

Arl 1. 148 - Autoad.3 ~ [)ftl~~o il'!lc1al, o j_niz d."signará dlli, hora t­

ioga1 par!! n 1111 ·1 regato no d::> mterd1ctanc1<0. com c1taçõ.o destf:'" e do s?u de­
a u GI 

P:1ntg10.pho unioo - O interrogn.torio versará. 8l>bre a vida do im 0 r­
,lLai11!0, e. ,",(U'> negoric<s e :.iclmlnL.,,t:riação dos seus bens, emfim sobre tud•) 

11 uu.,.1.tv ~· -;,,t t.''-clan'<· ~r o Juiz a reSP-<.'ÜO do est.a<lo mt"ntal do m€.SJ11D, dP­

"Vl'lld:.J ~1 tudo reduzida, n termo que ~rá per tod06 assignad.:>. 
ArL. l H9 - Em s-rgmda, o juiz. dec;;.ignará para ~ OOfesa o prazo die 

w.. J (lia<; qtH oorrerá em carl'rio. findo o qual serão ouvidas as tRttemu 
1 Jli::i.. ~pi·~. 11lu<lus pPlJ:5 patt~s. d::ntro do prazo comrmun de dez dt3s 

ArL l. lfiO - Inquirida,; a'i testemunhas, proceder-se -á ao exarC1 ~ 
1pt1..11co por ctoi,;; facullalivos, d? preferenci.a alienistas, nomea;dos pelo juiz, 
, .. r.i.ua,=-s, drpol-; do compromisso. farão a~ necessarias invest.igaçõP...,, profe­
J ·UdJ o ~ u Jo.uclv no prazo que lhes fôr design.a.da. 

1 - O laudo con.st3.Tá da termo per ambc-s {15.Signado, com as-

A D'"'J OGADOS 

6''/üt.w>t11I" ,lú li ,,t,,·rr,u .. 
lloru<'fo ,tt· AI uu·idt1 

!1cce1tam cr,orr,aaos para u Jn,priot ào Estado. 
í 
! 

! 
t<I IA EPlTACIO PESSÔA, 19!1 l 

' ----··- -· -#·#- -~''"_ ! 
CA PITULO VI 

0:-. tmancipa('áo 

1· 11.1 lnr:1\ t.b .Ptiz. peritc.s e partes pn.Sences. 
~ 2 - Ailérn do JUIZ, sr-rá permitUdo a cada pal'te aprewntar urna Art. 1 166 - O orphão de pa.e e mãe maioc de dezoito annos Qlli' 

t>-rie d_-~ quf"'ii.CI'-, cl~ Pr1;do faz"'"l -o n'J ini.cio do exame cu depois das prlm'?.-iras · pretender sua emn,nci.paçáü. requen'á ao juiz que a C;)Ilceda,, mediarite pr,)-
1 · ~P ~ta.::. Jcs,; nertt," v::i de que- se o.ch::i em condições de r-cg.er a sua p~&Sôa -e bens. 

3 ... - No ca.c;.o d.? re.q)O~t..as dzficientes ou obs.cw·as, proc.eder-se-!l. Art. 1. 167 - Na pPtição rnie1al que deverá ser instrui.da cem a Cfl'-
(, ,. nform1d:10 cou1 o dispo.~to no art.. 347, !:\ 2 ° transorev€ndo-se no t..enno t~d~H} d"' eda.àe, r?querl'rá o crphão a citação do seu tut.c.r e do repnesentan­
u que dc·cln.rJrem os p.entos t,e do ~'vi inistuio PuU1c--:>. p::-ra, em dia e hora de~lg11a..d:s, assl.'jtirem á i.11q~11-

§ 4 · - Havendo tU\ 2rgencia entre cs dois inriltos, 0 Juiz deslgnar:'t. riçã ; dJs te.-temunhns cem que pretendf' provaT a. ~ua capn.c1rlad4· e CUJOS 

lUll tercPüo, qu~ opt::irá por um de; laudos divergentes, devendo o seu la.udo ,1om 5 desde lego in~iiic:ui. 
Pr dado J}or e.sriripto e reduzido egua;lrnJente a termo. An. 1.168 - D efenda a pe,tição e tomados os depo1mientos. dirão o 

Art. 1.151 - Sendo notorio o estado de loucura e não havendo no tutor e o Minôtzrio Fubltco, dentro de três dias cada. um . 
legar mediros qu.P procedam ao exame. na fórma do artigo ant~edente. o § 1. " - Si o tutcr cu o Ministério Pub:;_ico itr..ipugnar a emanci'_p:ição 
Juiz permittir.í que a prova seJa feit:l por testemunhas ídoneas. e requeru inquiriçã::> de t~stemwlhas, o juiz designará, para i_.::,-..:>. dia e hon 

Alt. 1.152 - Terrn.inada& as p1ovas e ouvidas as partes, dentro num pro.zo nunca excedente ct;e oh1c-J dias, ~om intimaçã::> d1s partes. 
df" vmte e qua'tro horas cada uma, serão os autci~ oonclu(:os ao juiz piara § 2. " - Apr :'&ent1d1 a unp-ugnação, ou fmda a inqw.ri-ç.ão, st fôr re-
1, inlgamento fin::il. quend:1, sctTe ella cl'.rá o orphão em três di.a.s, subindo em ~egukl:3 os autos 

Parn,gi-opho w1iico - Nai sentença da. interdicção O juiz províd!en- á ccnclusãJ cln juiz pal'a d-ecJdtr o pediclo. concedendo ou dEne-gando a 
c1:11á, d sde 1ogo. quanto á. ncme::i,:,ão e inti.mação do OUTador, ou simplzs- (manr:p1it;:.ão 
,nente quanto á intimação do cura.dor legítimo, par.a.. prizst.ar o oompromis· Art. 1. 169 - Pa~sando em julgado a sentenç1 que conceder a 

:d; i~·tt~<)~~ri. curat 13, ~~m emt.3.rgo de recurso que possa Ser ou tenh~ t~~~Jl~~:~~~~·t'i~ttl! ;r~t~:;~cie:i.~e~ibrª-= ~~:te~~r;~:sãi~ i~:i~te;~n° 
A1 t. 1.153 - A srntfnça declaratoria d1L inwrdic,;ão, depois de in­

timada: 3.g p3rt.e , s'0 rá p.ubli.cada por edital, três vews em trinta dias. no 
10rn1al C'll nwn drs jcrnaes df' mater circulação da lccailidade e no orgã-0 of­
Lcial d:> E lado 

Arl. 1 .154 - A inte1'<licção será lewmtada, uma vez que s,, prove 
pOl' e. ame mechco, ter o interdicto recuperado o uso reguJar de suas faculda­
(; s mentaes 

§ 1 - O jttiz, a-o receber a petiçã,o, mandad juntal-a aos autcis, 
e depois de OllVidos o aura.dor e o ""P1'e<Sentante do Mtnisteria Publi co, em 
l!Uarentta e oito hora's, cada wn, inqrud..rirá as 1:Jestemuthas que tiv!Bi'em de de­
por a reqt1e1 imento das partes e oroenará o examo medico legal do inter­
dicto. nomeando de preferencia para o mesmo os facultativos aue f11nccio­
naram no ex::ime anterior. 

§ 2. • - Findas as diligenciais, subirá::> os autos á conclusão do juiz 
para a decisão final. 

§ 3. º - A rentença que decretar o levantamento da interdLcção é 
susc•ptiV'el de appellação em a,mbc,; os effeitos, e, logo que passe em jul­
salfo, sc.rá publicada, de a.0C01:do com o estabelecido no art,igo 1.153. 

Art . 1.155 - Si do exame procedido resultar que o paciente está 
c,uJ~lt') á rep:tiçáo da mo1U3tia, S2:rá levantia.rd.a a interdicç.ão, 1'€fa.ssumiudo, 
porém, o me. mo cmadot o seu carg.:>, desci~ que se verifique a recaida. 

Art. 1. 156 - O juiz fará remetter ao offic,al do registro oivil, pa.ra 
a devida ilIB.':riPÇ',.ão, copia da sentença <leclaira toria da i.11 terdicção ou elo seu 
Je,smtamonto, depois de pa<;<;ada em julgado 

SECÇAO IIl 

Da cut·atela dos surdos -mudos 

Art 1.157 - Ao surdo-mu<b sem habilitação que o torne ineapaz 
d enuncii:a.r pteci'samente a. sua vcntad'e, o juiz nomeará um curaidcr, as ­
srgna.ndo o~ lim~te'S da 1 curatela, segund.o o d'e.senvolvimento menta•l do in-
1e1dict::>. 

Art. 1.158 - Secão cbservadas quanto á interdicção do surdo-mudo, 
110 que tôr appliravel. as dispo~üções da secção anteced~nte. 

A1 t. 1.159 - Havendo meios de educar o surdo -mu-d-1, o s-eu curador 
pr. move1·-l1P-á o i.ngr-e.ss::; em estabel.ec.i.mento apropriado, e, dPSd'f' quP ad­
q1iira :J.. efü1c9.\'ÜrJ f\ n.ven1enc 0

, será levantada a interdic('ào 

SECÇAO IV 

Da cu.ratela do'- prodigoc. 

Ar t l. 160 - O p1 ocesso da intel'dicçã,o de predigo só poderá ser 
p1 omoWlo pelo cc,nJuge, ascendente ou deSce.'lldente leglUmo, ou pelo Minis­
terio Puhlico. no c::iso de haver entre elles menores ou p~ssõa a ~l.es equi­
p9:ndas 

Art. 1.161 - A petição inicial deverá oonter 
1) - a exposição circum,stanci-ada dos factos demonstrativos da pro­

digalidade, com as provas que houver; 
2> - a indicação dns testemunhas; 
3) - o ped1do de interdicção, com c!fü.,;oo do predigo para arpl'dsen­

t.ar a. sua del 1esa. dentro de cmca d.!as, que OO:ITerão em ca.rtorio. 
. Art. 11~ -:: Findo o prazo, seja «;>U não apresMt:.uia a defesa, se-

guir-se-á wn:3< dila'Çao i:rcbatcna de dez d.ias, depois da qual serão ouvidas 
é.!' partes, em vmte e quatro heras cada uma 

§ 1. - Quando julgar necea3ario, o juiz ouvirá pessoalmente o in~ 
te1dictando, mandando reduzir a termo o interrogatorio. 

§ 2." - Si a prodigalidade resultar de desordens das faculdades men­
~fii.d~rá o nrodigo submettido a exame medico. e por esse motivo mter -

Art. 1 163 - Sí, ame a p:ova produzida~ o jU.i.Z se convencer da pro~ 
d1g:1lrdade ar~u1da, decreta!'3' a mterd1cção, mandando d'zsda logo intimar 
o cur1dor leg1tdmo par3:- ass1gnar o compromis~. ou nomeando peasóa idonea 
p:ua exeroer a curadona, caso aquelle não reuna as condições lega.es. 

Pa.ragra,pbo uniro - A sentença, será publica<la na fórma do a<rt. 
~~a esi~~od~:~~}eus effeltos, em embargo de recurso que pcssa er ou 

Art 1.164 - A requerimento do prod,go levant.att-•se-á a interd1cçáo, 

~~~n;;;}:º;ª~~te~: ~!1e0nt~s1~~~f~~~~ > q~~ ~.3~~7.i~~·o~~:r:à~ 
e quanto ao processo, o disposto nos i! 1 a 3 do artigo 1.154. 

Art. 1.165 - Passando em julgado a sentença de int,erdi~:ío ou a 
do seu 1evantamf>nto, o JUIZ providenctaré. de eonformidade com O tl.lsposto 
~10 artigo J J 53 
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Cura definitiva do DIABETE por procl'sso 

especial e garantido 

Dr. COSTA PEREIRA 
trntn e,r lu sivnmen te no DTABETE 

Tratamento sob contracto, só receben· 
do qualquer retnuneração se o doente ficar 
com pletamente curado, podendo restabele­
cer por completo sua alimenta~ão fazendo 
11<;0 até de assucar. 

CAPITULO vn 

Da e~p.eciaJizacão da hypotheca l~g·aJ 

Art. 1.170 - A e.specialização da l1ypotl1eca Legal, para º" tms da 
1esp"cnva i.nscripção e validade rcntn t~ceiros, será requerida 

lJ - a dcs incapazf'3 · \ 
a) - pelo pae, mãe, tutor ou CtlJ'lador, arn113s de entra-r na. :ld.minis-

traçáo dos respeotivos l:ens; 1 

b) - pelo representant do Ministerio Publico em falta daquell~s; 
e) - pelo inventariante, ou fie tamenteir:>, antes de entre-gar a he­

rança ou o legado; 
.d) - per algum parent.e succ'~sivel do incapaz. não o faze-ndo qual-

quer das p .... s,;;ôas acima referidas; J 

2) - -a da F azle,nda ~tadu.al ou municipal . 
a) - pelos propnos !1EL~ansaveis ou seus fiadores; 
b) - p.el-cs prcourad'ores ou repre-..::~ntantes Ílsc:l.f>S; 
3J - a da mulher ca<.:~d:1 
a> - oelo marido 
b) - oelo pae; 
e) - pelo dat1dor. pela prcpria mulher ou por q,,alque,- dos s,,ns 

parentes suooessiveis, em falta. d.os prmteir.cs; 
4) - a dos demalis, pelos proprtos intere.ssooos. 
Art. 1.171 ·- A petição inicial contft á a estima cão do valor da res­

ponsabilidade e a .i:ndicação, pela d€nominação. situaçã!) e car.a.cte.rút1c:.::;s do 
immovel ou immoveis que terão de ficar Especialmente hypcthecadcs, d~­
ven::io vir lego instruída cem o dorwnento em que s~ fundar a estimaçá!'.> f-ei­
ta, e ~m a prova de qu3 cs bens indicadas sã-a, do domini.o do re~ponsave\ 
e de que est? 03- p::sl1,~ livrf6 de cmu;. 

Art , 1.172 - Au,t,oa<la a petição. o JUiz marud1rá logo proceder ao 
nrbrJramento do valer da retpor .. rnbilidade e á avaliação do im.movel cu 1m­
rr.oveis indicadcs, cem intimacáo das partes pMa, na primeira aud.iencia do 
juiz.o. louvarem~? em pentes. dl:" ronfonnidade com as regTas pecuJiaires ao 
!lrbitramento. 

Art. 1.173 - Prc::.edJ1da a lcuv.a.ç.ão, o.s peritos serã!'.> i.ntim:i·d.Os paro 
p1 Gear o comurorniS2'J dent,rc de quarenta e c1•to ho~as, abrinrlo-~-lhes vis-
1.o dOs autcs em c.all'torio pa1 a fil1rem o seu 10.Itlldo ro prazo d.e cinco d.ias 

Art, 1.174 - Para a fi,:ação do valor da. r,esponsabilida:le, na es­
pec~alizaçã.o- da hyp.otheca legal d inoapa.z.es, nâo serão computadcs os bens 
immoveis, mas sómente cs seus rendimentos pelo t<empo do exerci.cio da tu­
teh, ou po.r d ~z annos na cura tela. 

Art . 1.175 - Apre entado o laudo dC3 peritos, o Juiz ouvirá succe,;;­
sivamenb as partes dent,ro de quarenta e oito horas cada uma, sobre o va­
lor da responsabilidade, sobre a qualidade e sufficiencia dos immaveis de­
signa d JS e sobre o valor que lhes fór ccnferido. 

Art. 1.176 - Cem a rMpe~ta doas partes ou sem ella, s...~o os autos 
~nclus~s ao j~z para homologa! ou corr~gir o laudo dos peritos, e, si achar 
hvres e suffic1entes cs bens des1.gnad.-os, Julgará por sent.en-ça a especializa­
c;ão. mandando proceder á in..c-eripção da hypothoca. 

Para.grapho muco - Ne&ta deciSão, o juiz ctetermi.na.rá o valor da, 
r~sponsabilidade, e o immovel ou unmoveis sobre que recae a garantia, me11 -
c1on3.ndo a sua denomina,çáo. situação e oa1aot'21ist.icos. 

Art . 1.177 - Si o immovel ou immoveis não estiverem livres ou não 
fôrem sufficientes, e o respcnsavel pe5suir outros, o juiz mandará proceder­
á avahação d~s mesmcs ou de quantos fôrem precisos para cobrir o valor 
di responsabiltdade, voltando-lhe em segui.da os autos para os fins da arL. 
antecede,nte, 

§ 1." - Quando os immoveis indd.cacros fôrem ID$uft'icHmtes. e o res­
ponro v.el não tiver outrcs sobre que pc a recair a hypotheca legal dos in­
capazes ou d'~ ~ulher casad:i, o _juiz julg·ará improcedente a. especialização, 
1 fsa lvado o dl.I'e.to delles ás prondencias legaes que n.::> caso c.ouberem . 

§ 2. º - Nas demais hypctheses,. o juiz julgará a especialização, pre­
valecendo a hypotheca pelo valor do immovel existente. salvo aos interessa­
dos o d1re(to <te haV'erem a differença pelos mei0!3' regufaTes. 

Art. 1.178 - Si algum dos unmoveis indicados fôr situado fóra. do 
log3:r da €1SJ)ecia1izlçáo, o juiz d:epre~rá a sua valia.cão, sobre a qual serão 
ouvidas as part es, na fórma do a11hgo 1.175. 

Art .. 1.179 - Passando em julgado a sentença da especialização 
dar-se-á a!J 1nte1-e~s1ct'c o respectivo mstrumento ou c::>.rta. 

Paragl'apho unico - De~t.a carta. constará apenas a, S2ntença da 
EEp~cializ.ação, os d:spaohcs que therem si~o proferidos sobre a ava)i:1çáo e 
[!t1b1tram~nto, e a decisão dos remrrsoo, s1 houver. 

Art. 1.180 - Qu.ando ff~m expr:essmnente menclonru:los na es­
cripturtt dota! <J..:s immoveis do_ ffi.a!1do que devem seg,.rrar o dote, é di.6p..en­
~1vel. a av::illaçao, e ne-Ues recairá. mde-pendentem!ente d.e outra d'~signação 3 
:o,scnpcão da hypctbeca legal da mulher casada. 

§ L - Neste caso, requerida a especialização da bypotheca., o Ju12 
Vérificando d::i .esmiptura ante-nupcial a estimação do dot.e e n. designa.ção 
dos Hl1l!J10V~lS, J_ulg_a,rá per senitenca a ,esp-eciali:za:ção e m:indair-á proceder á 
r€.sp?ctJ_iv,a m5"cnpçao. 

§ 2 - Si., p'.J.rém, houve,_· opp.:Jsi~.w do mJndo ou cbs seus credo.res, 
por .u-r a. im..portanc1a dos i.111111!:::.veis designados. muito superior á estimação 
ao dote_, o Jwz mandará proceder á esp~C'ia lizaçáo da hypoLheca pela fórma 
oos art1gcs ::intecedentes. 

. . A.rt. l.18l - Independe de mtervençã'1 ju<llcial a especialização, 
; 1d_zl~~1i~~e5:g)(l~ei f:PfldO capaz, a COnVel1CÍOll8T COffi O l"PSp.Ol'lSa\i]f'} por melo 

CAPITULO VIII 

D.1. C'Ph' bl aç.lo 110 ,·a,;,a1nPi11.o F- da dissoluc;-ã-0. p.mlg:1:vel d.s sO('uJadr f'onju g:ai 

SECCAO I 

Do casamento 

ENVELHECEM 
PRECOCEMENTE 

.&..) mulhtrl.'.':i que n.iu .1ttu1-

dem :í dcbdid1<lc rcn.d [ ,­
tJ !>t Í11iuJ LúJ11 .15 d<Jrl·, 

lombJ.re~, con[l'1r.1;, fr1.:qu1 11 

lt:s doro de Labn.1 1l111t·.., 

rheufflJC!Lh e n.:io u 1-...l.u II 
J \ur·gir ">Ol> ü) nlh(1 lltHJ 

inchação crn lumu d, l,.,! 
,:is dando 3 pll\ ~iunu111u 

um desalentado :tsf)ct lc• de 
envelhccimrntu e 1 :id, · 
lJur.:mte J ~t,cJ~:u. 11:is 
,ir:is mCtViJl.'.) e 11;1 t LLJ\_L..: 
Lrnica, os rin') ...,ubr~LJJ rq:',J 
do, de tt'lhJlho l1ul111c,11, 
,e debil1t.1m. Fm r1c, u,­
ca~iões um trJ.t:1.men LO u d i I 

as Pi! ula, de f os,c, é " 'i ,e 
nui, L·onvcm .í.., 1-i-1ul11crr,. 

ANNUNCIO 
PARA SER VE_ '))IDA - A ca,;a 

686, á rua 13 de Maio por preÇo com 
modo. Dlrlja-se o mteress:ulo, pata 
lnforma.ções á avenida Vera Cruz 11 11:i 

ALUGA-SE A CASA N." 
2:lO A' RU \ S, .TOSE'. mr­
diante fiador idonC'o. Trn­
h-se no l\lonlepio clu Esl:.i 
do. Pa lacio das Secrclarias. 

ALUG,\-SE A CASA '.\'." 
22\l, A' Rl A Rl'\' B \JUW 
SA (antiga Concoi di:1 l, me­
diante fiador idoneü. Tt·a 
ta-se no '.\fonlepio do b,la 
do. no P,ilc1rio cl:1<; ')effeta­
rius, 

\"JLLA CHATEAUBHIA '[) 
E:-.l BARREIRAS. - \ 'ell(lc-se o 
conhecido pom~r e "i' ,,nd:i d,, 
Jura da hicvcleta , com mais dr 
mil rnanguc.ira s ele q11alidade t• 

fructl'iras outras Rendimento 
certo de quinhentos J11il r~" 
nwnsae~. Pre(,'o, tr1nl~l cnntu, 
F:11-~c negocw a })r'~lzo Cülll gr-1 
rrtn ti ~1 iclonea st·tHlo ·t rnC'L1 ck a 
vista 

V t·t' r conl r:1dnr eon1 11 f)t'IJ 

prielario 

&.w,,•...i11~,G .... ,;,,1 ...L..,.J.&. ~__;;.i, .t.J J .._ ,;.;.1,.,.. 

t 1 f Due0t~a11 d:111 Stmhur II 

~ (tperllÇÕt'II e r· ril>, 

DR. LAURO WAhDERLEY 
1 CirurfÍJO J;i !>a.11t,1 C.1s.l, dJ. k.)hkuct.1. 

t'ubltca. e d1 Ma.tern1111dc 

Oprraçõt:g :,obre uterO .. UvGrlus, 
.spe,ndice. l'lt!.:1d0, tumnn:, Jo 

ventre, de. 

Cura de l1c::mOríl1datt t va11,r., 
!ltm Opt'! açao e: t,.1·111 th,r 

l)íathtrmia Allu trt'4uc:"111 ia 

I rabmt:nlo do lr1nc.c:r pd:.i. rk~ 
ctru tU»t!Ulál,Jll 

CONSUL ro1uu · 

Rua Direita, 265 
De J às 3 1/2 bora, 

'l'F.1.El•U() f': 'i. . ::o 

Caso a molestia volte em qualquer 
é1loca terá tratamento gratuito. 

Ait. L 182 - No ca,sarnento, desde a habilitação pf'évi:1 do.e; nub ... n- 3 
tE... '.1-nte o ofhcial competente, 1.\ sua celebração fiJ.uil observ::n -se-ão n'i foT~ 
ma].1da1d€s e,.')tabeliec1das pela legLSla.ção civil. 

} 1 ( 1 r~ 't'f ( ) 1 

Cons11Jt3s súmente ,·,s sex ta s-feira s. d, n :ls 14 hor:i , 

I Cnn~ 11llorio· Rua ela Imperatriz, J 10, 
1 !cindac - RECIFE. 

··-~-----·~~-~~~--~·~-·~-

Art. 1.183 - Dada a oppcsiçiio cie a'1gum unpedlmento legal, o 01-
J1cia l c-0mp~tente entregrá aos nubent€s ou aos seus repre.<;;.2>11Ulntes wna 
nota do mesmo, com indicacão dos seus fundamentos e provas protiuzfdas. bPm 
..:om:> do nomf> d.:> opp' entt-. s1 a opposição não tiver sido feita oe 
cftici.:> 

duzirão ~~eJLJJ\;;; ;;ti~on~~~~~ 1~1
zj~f;r1d~~:Ze::': ~~~~:· ~~ 

a. nota fornecida pelo offlcial , .segutndo-~e rnna- dilação probato11.a de dez 
c.11::i.s, finda a qual, ::irrazoarõ.o as partes. dent,ro de quarenta e oito horas 
cada uma e depois d~ ouvido o Mum;te1 io Publico, deciclirfl 0 juiz 

1Ce,n tU1U!i ) 

VENDE-Sl.G a casa 607, 
á Rua Duque dt' C:ixbs, ít 

tratar na mesma. 

AOS CREDORt.;8 00 GúVEllNO 
FEDERAL - Antomo TI1eorga, l'Ulll 
t'SCl·lptorio dr' .. Pro-f·urndC'lnu ..-rn úf' 
f:.&1' 1 n.J Rio 04- Ji:ln€1IO. üJ f_,i,,_.(i. C.i:;.. 
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COl\lrH.\-St.: 1m1 Ja~c1culo 
1· Dt:cr<-'(O,'. \!o E L:1.do elo annu 

Tr~un ,t 1 11J n~1r;)o ela Pas 
ll. 735 

ADVOGADO 

Dr. Uns de Barros 
Criu:.;as c1vc1·'i c,nnmtrciae:s e cri­

,ntn~es. 
J\cccit;1 chamados p1Ta o i.ntuior. 

R11n /J"111e rfe C..oxlas, ./ 17. 

. H. i.0 ••• ,;:,,.~Õ \. 

VENDEM-SE EXEMPLARES DO 
DECRETO N. 95. de 25 de abril deste 
a.nno, que deu novo regulamento ao 
da mesma Instituição. 

ro1n I Chamada, 
ca- l.' ~éric 

- 1., 5:1~ ~Gni mu.lua at.,é 5 .-le ago.slu de 19:3 \ 
I ss ..... com mu11 a até 25 de ago&to de 1!}31 

BHLLu ele Ho!Jaud.J. com ::!6 ,55b sem multa até 20 de ago.sLo de 19:ll 
casado. res1de11Le nesta cap1- 55G com multa alé 10 de .setb. de 193i 

ru=i Amaro Ooutmho, 163. 1. • 5Fi7 sem multa até 5 d,e ~etb. de 1931 
5.,7 corn multa até 25 de setb. de 1931 
558 s,,m multa ate 20 de setb. de 1931 
558 com multa até 10 de out,b. de 1931 
559 sem multa até 5 de outb. de l93l 

sene 559 com multa atê 25 de outb. de 1931 

u!~~~~~~ºad~~b~!~tie~te ~~!~f~ ~ª
1
~1t~º ~~~ :~ ;~{l! !Il rg g~ ~~~~· ~: i~~~ 1 

á avenida D_ Adaucto n 113 - P sé- 562 se m multa at.é 5 de novb . de 1931 

Fr2nck:co Ct1,_1g-a~ d? Andrade, com 
43 am~o.s, casado. 1e.s1dente em Campi­
na Grande á rua Dr. João LeU3-, 128 
- 1 ',érif' 

Q,ny Oamp ·llo Machado com 30 
annos, ca<::aclo, re.sld'ente em Ca.mpin1 
G~·an.ck., á ma da Re.publlca - 1. 11 sé ­
i(•. 

,J_3io Rodolpho Lmrn, com 31 a.nuos, 
casadc, resiclentz em Campina Grande 
á I tu 13 de Maio - 1 " série 

José Nery df> AraúJo. com 29 ann ~ 
e~· ado. residP-nte cm Cam.pina Gran­
d:- á rua Nova Olinda n. 327 - l ~ sé -
lit 

D Mana Farias Carvalho, com 35 
1,.llnws, casada, residente na cidade de 
C unp:na Granõe, 2 rui:1 da G011cordla 
n. 7 - 1. 1 .série 

D. Ascen-dína Ca valcante d0 Ca.r­
ve lho, com 22 annos, ca.sada, ,·esiclente 
em Camp1'na Grande neste Estado, á 
rul da Ccncordia 189 - 1 · série 

J62 com .. multa. até 25 d e novb. d e 1931 
563 sem multa até 20 de novb. d,a 1931 
564 cem multa até 10 de dezb. de 1931 
ó65 sem multa até 5 ele d ezb d e 1931 
565 com multa até 25 d e clezb ele 1931 
566 sem multa até 20 de dezb d e 1031 
566 com multa Hté 10 dh2 Jan . de1931 
567 sem multa até .5 de jan. d e 1931 
567 oom multa até 25 de jan ele 1931 
563 sem multa até 20 de jan de 1931 
568 com multa até 10 de fev. de 1931 
569 sem 1nulta até 25 d e fev d.; 1931 
569 com multa até 25 de fev de 1931 
570 sem multa até 20 de fev. de 1931 
570 com multa até 10 d e mai·ço de 1931 

2.ª serie 
166 sem multa até 8 de junho. 
lüô com multa até 28 de junho . 

Quota annuaJ 
Da!,• e 2.• série até 31 de dezeJllbH, 

sem multa. 
S ecretaria d ' A Previdente. em 21 de 

abril de 1931. - !. º secretario, João 
l);.uutic.to l>uarte. 

DR SYNESIO GUIMARAES 
ADVOGADO 

Acceita chamados para o interior 

FABRICA:IRACEMA 
- oE -

IGNACIQ DE SOUZA MORAES 
FABRICAÇÃO DE RÊDES, ROUPAS DE LA E .AL· 

GODÃO PARA HOMENS, SENHORAS E CREANÇAS t 
Especial fabricação de roupas sob medida, para 

creanças, em brim, linho , algodão e !à 

Cbamamo, a especial attenção doo srs. consumidores quauto a1 
vantagens que podemos offerecer com os nossos preços 

F.,_b,·lea ,. E"crJpturJo: - A.\.E~IDA JJA. CO,('OR!!U 

Telephone s91-
João Pessôa - Estado da Parahyba 

1 
1 

Mo;rmeço $;.;aria ~-C!l!!;:O!ll!!l!Ml!l!!!!P!l!!!!AN!!!ll!lH.l!!!!!!Alll!!D!!!l!IE~N!!!!!!!A!!!!!!V!!!!!lt::!!!!!G!!IIAl!!!!!ÇÃ~O!!!l!!!l!l!!!!!!l!l!llll!!!!!!ll!!!!!I: VEJA BEM ! 
l::::::t:":--- -

:'.....-L-. • •? L L Q y D B R As I LEI R Q Nunca falha 11as~'l'osses, B1•011(•/1ilnJ. 

BR OMOCALYPTUS 

............... 
-~ ..... ~. < 
•:,AW&INA:-4 _..,_ ....... _ 

"A Previdente'' 

maior emprm da nmgaiao da Amarica do Sul 
~:;»,- -

t'nd trlrg ' NlVELLOYO ~édz ; RIO OC WmRO 
Passa_seiros e cargas 

PARA O NORTE PARA O SUL 

O paquete RODRIGUES AlUS C P3QUBÍ8 num OE CAXIAS 

P·,re,ado do sul tIO dia 16 dn cu- E•perado do norte 110 dia 17 do 

Scír-ntiflco r::iuc foi <:onLcstada de 
doença. ~ edade a nscnpta d. Etelvi­
na Monteíro da Franca. devendo nc 
prazo d<' 90 dias apresentar certidão 
de idade .e exame rn~co ou retirar a 
joia. 

Lui.s Ponte de Miranda, 54 annos. ca­
sa<Io, resident.e em Marés - 1. • série. 

Cícero Mendes de Salles, com 37 
annos, casa<Io. resl_dente nesta capital 
á avenida Benja,nnn 0Jnstant n:• 49. 

1rn•e. Ml11ra no mesmo rt1a patd co, r<!n te, ~ahlrã 110 nte mo d a pa1a 

1 
";•;:q:::iu:;;;;;; ;A;;:U~I ;";:';u::"::~::;l:;f' ;;;;:; 

E,pcr,do do sul no dia 23 do cor- Cspn,dn do no, le oo dia 24 do 
r!.::'.nle-, sahit~ no tnesrno cil.t, pua conrnl , sahná , o mesmo dia para 
Natal, Ceara, M:t1anhilo e Beléw. kc( t~. (\"lacc1ó, Bc.hi;1, R10 e Sant0s. 

- l.' série. 
Jooé Maria Tavares de Mello, com 

35 annos, casado. residente nesta ca­
pital. á rua Cardoso Vieira n . 173 -
1. º série. 

D. Severil1.a Lemos Cunha. com 
29 annos, casada, residente nesta ca­
pital, á avenida Manuel Deodato n 
263 - 1. • série. ' 

Vercelencio de Albuquerque Mello, 
com 36 annos. casado, residente nes­
t'! capital, á rua S. Miguel, 296 - 1.• 
sene. 

Alvaro Jorge de Carvalho, com 45 
a.nnos, casado, residente nesta capital. 
a. i:ua Maciel Pinheiro n. 548 -1. • 
.sene. 

Cloero Chaves Pequeno, com 31 an­
nos, ca.sado, !esident.e nesta capital, á 
rua Dr. J05e Peregrino n. 191 - 1.• 
.serie 

Alfredo José Rabello, com 56 annos 
ca.sado. residente nesta capital, à. ave: 
ruda G<lneral Osorio n. 169 - L • sé­
ne (~drrussãoJ. 

D. Maria Augusta de Araújo, 42 
annos, ca.sada, residente á avenida Al-
~~:Z,~to n. 1291 - 1. • série 

va~~. ~~\f~:~~ c:J~~~i!id~~: _. 
te nesta capita.l, á praça João Pcssôa 

• 1 • .série. <Readmissão> 
Amsio de Albuquerque Montenegro 

com 40 annos, casado, residente nesta 
1.• série. 

D. E6teltta de Oliver.ra Barbosa. com 
29 annos, casada. residente nesta ca­
~~f~· á rua Sá An<!Tade n 348 -!.' 

O. Maria das Neves Vieira. oom 30 

!~v~tii~1~!;;~i~tep~t; gap~~l, 
1. • 0érie 

Oatacilio Toscano de Britto, com 30 

Linha 2v.:taná.oe :Su.sn.~s ~ires 

O paquote CAMFOS H lES 
E:.~per.ido do tJOtte no cir,1 22 dP (Olrtfllf, &ah n! 110 lt1{Sl1Jo d•~ 

.,~r:t kt-cttt>, Mace•ó, Bahia, Vtrtona, h'1u, 5.,, n10;, Pa1t1.nals,uâ, Antu .. 
1110.1, S. Frnoc1sc0, Rio Grandi.: 1 Montt!V Jéo e tlLH;nus Aíit:.s. 

Llnha. San.Le.Tu.t ya. 

O paqua1e JOÁO AlfR[OD 
faperarlo <lo ~u l n0 dia 15 do corrente, sab1r2 no me::auo dia 

Rec.de, Mace16, Ba 1a, V1ctof1:>, R,o e $ ... nto~ 

O paquete lmAOS 
'f ,pe1ildn do snl 110 dia 20 do co t tllt:, s&.it;4 no mesmo dia para 

N.4ta!. A,c1a ~ra 11 ca, Fortaleza e Tutoy.:1. 

A Companhia rE>cebe t.:Ngas pl'lr~ S.tntar"'m, ItacoaHara e Manáos 
corn lr,rncbor,1o em Belém, e parA Pdo1.is e Po,to Alagre a t an,,,bo,do 
110 f- 10 ('Ir ande. 

A'i reclamaçõrs de fallas e av:iri...,~ .. ó serãu 1:1.ueitas por esuipto e 
dudro do pra10 de lres dla9 apót a c1e~rarg;i. 

P;1ra b,e,nals lnforma<. .. ),...a. con, o !lgen~e • 

José de Mendonça l-<'urtado 

fwlplorio: RU.\ MACIEL P!NllElRO (Ediflcio <fa Associa,ão Comrnmí,l) 

Armazcns: Prs~a JS de ,i·o1·cn1bro 

PHºN cc { ESCRIPTOKJO 38, = [OAO f'ESSvA 
L0 ARMALE!!S, 53. • 

,... 

~~ ""i}i~º· ~i~~,~~ri~esta capita.! l •'ll!!!ii~!l!!!!;!!!!!!!!!!!'!!!i!!il!l!!!!!!!!l!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!II! 

cJ~;,, 7:i~e::rr~:ta c~~it~t t1a\tºe5
~ 

ruda General Osorio. 71 -1.' série CDRTUME si!! FRANCISCO .P. Al·tina Barbosa Cordeiro, com 34 
annoo, casada, pro1~-.,sora publica err, 
Peara. de Fógo 1.. u série. 

coe sf~~~s~ ~~i~.i~~nJr~~~~ O Banco do Bras il acceita 
capital á. rua Barão da Pa-ssagem 
191- ......... 1 11érie íReadml..'i.SãoJ 

Mnllmtlo Brandã.o rle úllveila, c01u 

~fu3DJ'~ Vil:t1E;cf:tu:~t~. ,~'°S4(l °iª rendamento para essa 
sé~me Nunes d.e C~,1valho. com 27 fabrica 
ari_n_os, cru.ado, ,·es1d.ente na,t..a e~ -

Í3~~êt~ ~verfjª _M~r~c~le Al!ne1da I ~~~~~~"""'!"""'!"""'!"!!!!!"!!!!!~~!!!"!'"""'!"""'!"""'!!!!"!'"""'!"""'!"""'!"!!!!!"!!!!!"!!!!!!!I!!!!!!!!!! 

111ll1111w1 e llo1ttJt1itltlo. Vende-se em todas as 
pharmacias, vidro 2$000. 

FES T A DAS NEVES 
A l.'ul!>!! Fe!0 reh•11 , 110 intu110 de bem servir á sua disllncta 
tregues1a, ac.ba de receber co~loss11l sortimento de chapfos, cal, 
;~do,, perfumes, linda collecçao de meias dos ultimes modelos 

arugos para hom e11s, etc., etc. ' 
Ccmprar na Cal!>a l 1'erreira é fazer economia porque 

tudo é legitimo e garantido. ' 

Uzem os afamados chapéos IAo,-salüw - 90$000 
e Cm·y - ti0$000 

Eu.a. :l./.!aciel J?i:n.heiro~ :1549 

PESSOE NSES I Prestae mais um culto á memoria do ine 
~ ' , gualavel parahybano, saboreando os cigarros 

" Presidente João Pessôa' ' 

Usem "GO NOPIRINA" CA'SA AMERICANA 
C ura inf,lltvel da BLENOR,<HAOIA 

em pou~o lcmpo 

J.venida 8, RGhan, 65 Vende-se em tod1 phamzacia 

Milhares de artigos de 
h~rica d~ Fogões Economicos 

Á CARVÃO E LENHA 

JJ't,fs11 &. F,•aiJn,;Jt 
f1cços de loirões-60S 2 500$, J,;staJ'a1ões 

por cootJ. dos f.lbrícanles. 
Co1icertam-se todos os typos de fog-ões. f abrí­
ca rn-se portões dt ferro, g-radís, escada cspedaf, 
dep· sítos pHa. cereaes e p•.ra. cuvã.o cow 

boccas al(~omitkas. 

$100 a 4$400 

Exclusivista do optimo 
perfumoso sabonete 

·• .lodo l>essõa" 

AS OAZOZAS 
Da Fabrica "SANHAUÁ 

Bua Maciel Pinheiro, 404, Não precis11rn de rerlame 

P A D \RI A e v'I E R. ~ E A R I A V l C T O R f A 
--=:::HALEGHE & COMP-=-

e 

I Rua fructuo,., Ba1bosa, ns. 19 e 22 - - - - - - Telepbonc ~3l 
I smrrada fabricaçào de pães, bolacb1nh,s, b scn·to<, etc, ' 

«i~orosa pontud,d,de na entre!!• á domicili o, ne;t, C\I'[ rAL •e " f~"1B~U 

sa. boa.r1a. sa.:n ta.ri ten~e 
B. Moraes & Cia. 

ln portadores e export,dores de XARQUE e FAR!Nl!A DB TRIGO 
e outros generos de estivas 

f:nd, T<I. IHOll.l F.S - RUA DES. TRINDADE, 77 e 81' 

COGNAC MOSCATEL 
VIN HO QUINADO 

I .. C u 1•1:t11!1<> & l 'itt, 
Rua de Repuhlic,, 133 

~ ' ' !l"'"!mo 'iO! f· ~· ·~·uto •P~ g ofn"" 111!1'!!. 
._ 1 'í liilo""• • n1 • itf r i l ho., <st.1da. 1·, · ncht., etc. 

ll ,ini l o~ p h .-,j~adoo,j IJ«ra r;olu.-.. 
n, uda til' 1'"é1 l 1t e '* ' :{otl1\o e 111ui~o, 

ou l 1·0"" l' nl e i tc ... 1•(•cch1·11 a 

RAIN HA D A MODA 

RETRATO~ DO 

~residente ,J,,ão Pt's~ôa 
Ero varias tamanhoi, por prv:.os 

modicos, tem a 
e" "A DE .. ,n· u .\c ros 

Rua Duque de (..,.x1a., !176. 

SUAVES E AROMATICOS 
SÃO OS CJOARROS 

' 'ESCOL'' 

Outras 
lares·, 

marcas · «Cnelbo», ,Slmi­
Medios• e cCora• - Mis­

Lura fioissima. 
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